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CONGRESSO NACIONAL 
Pr('sidência 

_-Convocação de sessão conjunta pua apreciação de veto 

o Presidente do senado. Federal, nos têrmos do art. 70, § 3.", da Con.s ... 

_ tltuição Federal, e do art. -:.5 do Regimento Comum, convoç_a ~ duas 
Ca.sas do coni?;resso Nacional para, em sessão conjunta a realizax-se no 

dia. 6 de .setembro próximo, às 14,30 horas, no edi!icio da. Câmara dos 

Deputados, conhecerem do veta pres1denctal ao Projeto de Lei (U.0 1. 458, 

d& 1951, na Câmraa dos Deputados, e n.o 99\ de 1952. no Senado FederaB, 
que dá nova redação no art. s.o. do Decreto-lei n.0 58, de 1(} de dtzembra 

d~ 1937, que dispõe sôbre o loteamento e venda de terrenos para paga· 

menta em prestações. 

Senado Federal, em lO de ag&to de 1955 

NEREU RAMOS 

Vu~e~Presidente do &nado Federa!, 
no ~xerciClo da Presldêncla 

Faço se:ber que o Congresso NaCional aprovou, nos têrmos do an. ,.l, 
f 1.0 • da Constituição Federal, e eu promulgo o segumte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.• 92, de 1955 

.tprova. o térmo do contrato celebrado entre o Departamento aos ,A·CJ1'"('"eios 
e Telégrafos e a firma Construtora Ecra Ltda. 

Art. 1:0 
- E' aprovado o têrmo de contrato celebrado, a 18 de No- · 

vembro de lS53, entre o Departamento dos Correios e Telégrafos e a firma 
Construtora Ecra Limitada. para construção do prédio destinado à Agê11cm. 
'Postal~Telegráfica de Curu. Estad"O do Ceará. 

Art. 2. 0 - Revogam~se as ..... sposjçôes em contrário. 
Senado :Federal, em 25 de Agôsta de .1955 

NEREU RAMOS 

Vi ... e-Presldente· do Senado Federal, 
no exercício · da Presictência 

Faço $a.ber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 17, 
f 1.0, da Constituição Federal, e eu promulgo -a seguinte 

DECREI\J LEGISLATIVO 

N.0 93, de 1955 

Aprova o contrato celeõradv entre o Departamento aos Corretas 
e Telégrafos e a firma Paulo Brandão & Cia. Ltda. 

lU't, L v - E' aprovado o contrato celebrado, a 28 de Novemtr~ de 
1953, entre o Departamento dos Correios e Telégrafos e a. firma : Pa&~o 

I 
Brandão & Companhia Limitada, para construção do prédio. na impOJ:.' .. -

. 

tfl.ncJ.a de Cr$ 4.45.000,00 (quatrocentos e quarenta e cinco lnii cntzeu·os•.• 
destinado ·à Agência Postal~Telegrãfica da ctd.ade de Alto 1{.:.o Doce, no 
Utado ~ Minas Gerais. 

Art. 2. o - ltevogam~.se as disposições em contrário. 

Senado Federal, e~ 25 de Agôsto de 1955 

NEREU RAMOS 

Vlce~Presidente do Senado Federal 
no exercicio da Presi-dêncja 

<;:> 
Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do al't. 77, 

§ 1.1), da Const.ituição Federal, e €U promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.0 94, de 1955 

AprDz1a o têrmo de contrato celebrado entre 0 Govêrno da U"lião 
e ClodOCfldo de Oli.veira Carvalho. 

Art. 1. o - E' aprovado o têrmo de contrato celebrado, à 17 ct.e JudLO 
de 1954, entre o Govêrno da Uníão e Clodoaldo de Oliveira Carvalho, rara 
desempenhar, no serviço Agro~Industrial do Departamento Nac!unal de 
Obras Contra as Sêcas, a função de agrônomo especializado em ge.1ética 
veg~tal. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as disposições em contrário. 

Senado Federal, em 25 de Agôsto de 1955 

NEREU RAMOS . 

Vice~Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presidência 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos'têrl:IIOS do mt, 71, 
§ 1.0 , da Constituição Federal, e eu promulgo o seguínte 

DECRETO .LEGISLATIVO 

N.' 95, de 1955 

_tprcra. o térmo de contrato celebrada entre o Ministério da Saúde 
e a Legião Brasileira de Assistência: 

Art.' 1. u - E' aprovado o t~mo de contrato celebrado a 19 de Jun1111 
de U!54, e~tre o Mirustério da Saúde e a Legíão Brasileir~ de Assistihcia,. 
';)ara 1ocuçao dos grupos 301, 302, 304. 402 e 504, do edífício de :;ua vro­
~riedade ~ituoüa ~à Avenida Gener!ll. ~usto n.(l 275, lote 13, e que se des· 
tu1am a mstalaçao da sede da D1v1sao de Organízação ·Sanitária. 

Art. 2. 0 
- Revogam~se as disposições em contrário. 

senado Federal, t:tn 25 de Agôsto de 1955 

NtREtJ RAMOS 

Vlce~Presidente do Senado Federal 
no exercício da Presi-dência ~ 
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Relação das Comissões . 

Çomissões Permanentes 
Diretora 

Nereu Ramos - Prtslden\e. 

Gomes de Ollvelra. - 1.• secretârlo. 
Preite.s Cavalcanti - 2.{1 secretário. 
Carlos Llndenberg - 3.• secretãrlo. 
Ezecbias da Rocha - 4.0 Secretário 
Maynard Gom~ - t.o Suplente.. 

Prl.soo dos Santos - 2.• Suplente. 

': Secretário --:- Luiz Nahuco, Diretor 
Geral da Secretaria, 

De Constituição e Justiça 
Cunha Melo - President-e. 
Argemiro FigU-eiredo ;_· Vice~Pr~si-

~ente. 
A.rma.IJ.do Câmara. 
Atttuo ViVacqua,·, 
l3eneàito Valadares. 
Daniel Kriege:r. 
Gilberto Marinhç. 
Jarbas Maranhão. 
Kerginaldo Cavalcanti, 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira. 

<•1 Substituído ·pelo Sr.- N-ovaes 
Filho. 

secretário - JQão Alfredo Ravasco 
dt:> Andrade. 

Reuniões - 'l'êrça.s-feiras_, às lO 
J.10ras. 

Et;onomia 
Fernandes· Távora - Presidente. 
Juracy Magalhães Vice-Ptesi· 

d-ente. 
JUUO Leite. 
SEJ Tinocc. 
Lltna Teixeira. 
Tarciso Miranda. 
Alô Guimarã.u. 
SE-cretário ...:... Aroldo Moreira •. 
Reuniões - Têrças-!elras, àS 16 

boras. 

Educação e Cultura 
Lourival Fontes - PÍesid.:nte. 
Jarbas Maranhão - Vice-Prtsi· 

dente. _ 
S.Uv.io Curvo. 
Apolonio Sales. 
Bernardes Filho. 
Guilherme MalaqUia.s. 
Armando Câmara. 
Secretário - Francllico Soar-es Ar~ 

.ruda, 
&e-uniões - Tê{cas·!e1ras, . às 16 

\ horas, 

Serviço Público Civil 
Prisco do.s Santos - presidente: 
Kerginaldo Cavaleanti - Vlce-Pre~ 

$idente. 
Vivaldo Lima. 
Ary Vianna. 
Armando ca.mara. 

, Beitor Medeiros ~ 
Neves dn. RoCha. 
Secr<tárlo - JuUeta. Ribeiro d<)S 

Santos. · 
Reuniões - Sextas-Ielras, àS 15 

bora:s. ' 

1 ransportes, · Gomumcaçoés · 
e Obras Públicas 

NoVa-es Filho - Presidente~ 
Filinto MUJl.,.. - VIce-Presidente, 
Neves· da Rocha. 
Ary Viana. 
COlmbra Buenq. 

DIARIO DO CONORES$0 NACIONAL: (Seção 11)' . 

SENADO · FEDERAL 
EXPEDIENTE 

OIEI"ARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

ar;leTOif ~ 1 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

QM.IIIIit &D •• ...,... Otl ~vaa,.~&A-~e • ... ~ OA a•9iO lh:.l e:w•8A'9J,O 

MURILO I"ERREIRA AL VE$ HELMUT HAMACHE~ 

OIÀRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
8il:ÇÃO 11 

lmpr .... na Oficina• do o.,artemOI\10 dê lmj>rOnDO NacliiUI 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

AIIIIIJIA\i'IJIIAI' 

Fl!!lei(IIUIUOI!. . l\ll'AP.TIÇ&Il!l I l'AII.TICVloAUIJ I 
C..pi"'-1 • la'"rlor f!api\1!1 t l!ltoriol' 

hmu\!'1 • , • • • • .. • ... • • Crt i' .CO lomeetre , .... · ... ·•. • • • • Crf 
bo. ••. , •. ~,··········· Cl'9 N.OO Aae ..... ,.................. CI'G 

~rfor 

taG.OO 1J14 •••o•••••••••••••• 

- lxce\uad•• M pau. e an.rlbr, fl'D:O .. rio Hm):;o anuais, u 
aatnate.rai )otlv-ae .. lo tom.a.r, ._ tnalq11er •pocL .»or HiS-'""l!ltses 
011 DlU ADI~ 

- A fim 4e poaaiiiUitar a romuao 4e nloteo aeomp1Jlha4ó' tle 
e®lareehlionloa quanto a aua aplica;lo. oollcltamoo 46om praforêttola 
à remetia por meio d.• ohet1tt o• Yale pqaUL em.itid.oa a faTOt' lo 
Toaeuelro 4o Jlepor\amoato tle lmpr•••• llacroaal. 

- Os &aplo~nontoa h o4lqloa 4a. 6rgloo ollolllla 11rlo fof!loclllos 
aH asolDtlll41 aomoD\e :modlaae oolieitoçlo. 

- o 011110 elo ........... a\raud'o •••• acroiC!Ilo •• crt 6.10 •• , •• 
uorclolo toco)'>'ldo. ·collrar"••-lo mala ·Crt O.UII. 

Secretário - FrancisCo Soares Ar­
ntda; 

ReUlliõés - QUinlas-lelras, à,s 15 
horas. 

Finanças 
Alvaro Adolpho- Presidente <•••• J 

Cesar Vergueiro - Vioo-Presidente 
Alberto Pasqus.lini. 
Victorino Freire. ru·•u .. 
Parsifal B::1.rroso. ('•**·· 
Mathias Olympio. 
Juracy Magalhães. 
Lina de Matos. 
Julio Leite. 
Dinarte Matiz. <•-
Domingos Velasco. 
Othon Mãder. 
Novaes Filho. . 
aulo Fernandes. 

Kerginaldo CavalCll.Iltl. 
Armando Câmara. 
Secretário '""':""~Renato Chermant. 
Reuniões - Qua.rtas~feiras, à.s 10,30 

raras. 

De Reda~ão 
1 - Julio Leite - Presidente. 
2 - Sebastião Archer 

sidente. 

· 3 - Alô Guilnarães. 

4 - João Villasbôas. 

5 - SaUlo Ramos. <•l 

- Vice-Pr~ ... 

C"'l Substituída, interinam~nte, ;J~lo 
Senador Mourão Vieira·. 

secre-tário - ceCilia de Rezevtle· 
Martins. 

wmto Müller. (U) Reuniões - T-êrças-feira.s, àS 15 hG-

~gósto de 1955 

Relações· Exteriores 
GoorgiDo A v e Uno - Presidente 
B~rnardes Pilho "- Vice-Presiden't.. 
,Gilberto Marinho. 
Lourival FOntes. 
Ruy !'a.ltnelra. 
Moura Andrade. 
Mathlas Olymplo. 
João V!llasbôas. 
Benedicl<l Val!adares. 
Secretârlo - J.B. Castejon Bram:<> 
Reuniõe.s - Quartas-feiras. 

Saúde Pública 
1 - Syl-vio curvO - Presidente 
2 - VIvaldo Lima - Vice-~~i-

dente, 
3 - Guilherme Malaquias. 
4- Leonidas Melo. <") 
5 - Pedro Lu<lovico. lU) 

<*1 Substituluo interinamente pelo 
Sena.dor Mendonça Clark. 

('h) Substituído int<>rinam-E:tne pelo 
Senador costa Pereira. 

Secretário - cecma d.e Rezende 
Martins. 
Reuniõ~s - Quintas-feiras. à.s IS 

horas. 

Segurança Nacional 
Onof:r~ Gomes - Presid-ente. 

. Caiado de CastrD - Vice-PreSiden­
te. 

Magalhães Barata. · 
Ary Vianna. . 
Sil-vio Curvo. 
Parsifal Bttrro.so. ("'} 
hino de Mattos. 
,., SubstltUldo pelo Sr. Fausto Ca­

bral. 
secretário - R.omilda. Duarte. 
Reuniões - QUintas-feiras, '" J& 

horas. · -

Comissão Mis'ta de· Reforma 
Eleitoral 

Sena.dot Cunha Mello - P'!W· 
d.ente. 

Senador Rui palmeira - Vice-Pre .. 
.sidente. -

Deputado Ulyssea Guimarã_ês -
Relator. 

Senadores: 
Attillo Vivacqua. 
Lu cio Bittencourt. 
Filinto Müller. 
Alô Guimarã~s .. 

Deputados: 
Erna.ni Sátiro, 
Colombo de SoU2a. 
Oliveira Brito. 
Perei!a .Filho. 
RaJmu.ncto Brito . 
Secretário~ Marilià Pinto Amando. 

Comissão de Inquérito para · 
apurara fatos relativos à li· 

· beração da Química Bayer 
limitada. 

Ono!re oomes. I ra.s. _ 
Mourão· Vleh-a. 

• b t t ld " s ,. · . .. · Senador Cunha Mello 
t'U~a'. su s 1 u 0 pe'o r. Jol!o A.-,, Leg1slaçao Social · dent~. Presi-

" •·ti i 1 S·mador Alvaro AdolCo - Viee-Pre-
M~e~os~u~ tu do pelo Sr .. ~eito1 Lima ·Teixeira - Presidente. sidente. (1') 

cu•> SubstltuJ>- pelo co-· 't3<\. ...+.... Othon M"d"r - Vi"e-Pre<I'd"IIte'. senadores Guilhf:rme Maiaquias e 
VN or ........ usw ..., .., '-' .., ... c'\re;emi:o Fi;ueiredo - R~latores .. 

CAbral. . 
••••) ••t'tuld Guilbtnne Mala.quiM. Senadnr Ez-echias da Roeha.. (*" 1 

( suVo:) 1 O pelo sr. Wat~ Senador K-ergínaldo Cavale.anti. 
dyr Bouhyd. João Arruda. 

( .... ~) Substltuido pekl sr. AI· Senador Pedro Ludovioo, (•,.._., 
fredo Dualibe. Lino de Ms.tos. (OI Substituído pelo Sr. Ruy t:ru·-

ne:iro. -

PARA ÀS Stf1>LÉ:NCii\S 

Ary Vianna. 
LUcio Bittencourt. 
Dani-el Krleget. 
'B-ern&,rd~ Filho. 

Ruy Carneiro. · I <~ •) Substitui<io pelo Sr. Attllio 
S.?bastião Archtr. Vivacqua. 

l 
· . c• u) SubstitufdD p~o Sr. Sá 1 i-

~retârio - Ped1·o de oarva.Hlo. r..ooo. 
Müll-er· · - 1 :s-ecretário - RomiJdo Gurg:;1 

Reuniôet~~ - Quintas-feirae, 3s 1&, "Reuniõ~s ~ Quitrta~-fel:as~ 4"- :ti 
hmM. i tcr::>,.õ, 
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Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidagão 
das Leis do Trabalho 

Lima TeiXeira - Presldenl<!. 
Julio Leite - V'tce~President-e 

Paula ~rnanct€s ......: Re!S.tn-r 
Ruy Caroetro, 
Othon MlWer. 

Kerginaldo Cavaicantl.. 
·Lucia Bíttenoourt ...... Relato~ 
Heitor Medeiros. 
Júlio Lelte. 

S.cretáxio -. J. B. Castejon 
Branco. 

Secretário - Francisca Soares A:r­
mda. 

Reuni . .., - Quartas-telr~, à.s 16 
horaa. 

De Mudança da Capita( 
Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernand~ -- Vice.Preslden ... 

te, 

Attill<> vtvaoqua - l'lelator 
Alberto PBsquallnl, 

Llno de Matos. 

ee<:retário - Aro f do Moreira. 
· Rounlões - QU!ntas-felraa. 

De Estudo da aplicação do em­
préstimo contraído pelo Bl·a­
síl no Export and lmport 
Bank. 1 

Mathlas Olympjo Pres\tlente. 
Ma.ynard Gomes - Vice-~tcten-

~. . . 
Mendonça Clark - Relator .. 

Daniel Krleger. 

Paulo Ferna.ndea. 

i!ecretãrlo - Mleclo doo àrultoa An­
lrad~. 

De .Reforma Agrária 
~uy Palmeira - Presidente. 
Paulo Fernandes ~ Vic~-Pres!den­

tl?'. 

Comissão de Reforma· 
Constitucional 

Cunha Mello - Presidente, 
.t;úvaro Adolpho - Vice· .. pre.!Jidente. 

ICerginaldo Cavalcant-i - Rela\.Qr 

1\polonio Salle~, 

Benedito Vala.dare' 
Qílbetro Martnho. 

Lourival Fontes. 
Lima Tcil;:eirn. 

Arguniro Figueíred.() 

Ruy Paln1elra. 

AttlUo Vh·acqua. 

Armando· Câmara 

~ueto Bíttenoourl. 
J11rbas Maranhão. 
oarlos L!ndemhe!'v 
Daniel Krle!!et. 

DIARIO DO CONQRESSO NACIONAL (Seção 11)' Agôsto de 1955 2075 _, 

Ata das Comissões o senhor Senador Lima Teixeira, o 
Sr. Senndcr Juracy Magalhães, que 

C • -0 de Eco · anteriormente também pedtra. vista, 

Matlti«<i ozvmpio. - M endonfa czarlc. 
- onotre Gome!. - Parsijal Barroso. 
- Kergt'naldo Cavalcanti. - Georgi• 

OmiSS3 nOml~ manlffO!a-se, atra>'éB de· voto Verbal, no AveUno. - Ruy Carneiro. - Jo{UJ 
Arruda, - Freitas Cavalcatttt". 11.• REUN!AO. EM 24 DE ./\.GOSTO oontrllrio ao Projeto, noo térmos ·do 

DE 1955 ·parecer do relator senhor Senado:r Júlio Leite. - Maynard Gomes. •• 
Neves da Bocha. - Juracy Maga·. 
lkães. - Lima Tei:ceira. - carlor 
Lindenberg. - Attilio Vivacqua. .. • 
Ar~ Villna. - Sá ~noco. - a ui .. 
J, .. erme Malaqúias. - Caiado de ca~· 
tro. - Gilberto Martnho. - Bernar• 
des Filho. - Benedito Valaáares. -
Antonío de Barros. - Costa Pereira. 
- Mar-io Motta. - João Vitlasbóas~ 

JúliO Leite. · 
<EX'l'RAORDINARlA) Nada mais havendo que kata!:, en .... 

cerra·se a reunião, da qual, eu José 
Soares de Oliveira Filho, Secretário, 
ad-hoc, lí!-Vtl) .a pres€'nte ata, qu<a, uma 
l-·ez aprovaia, será assinada pelo se ... 
nhor Preslde-nte. 

Aos vinte e quatro dias do mês de 
agsõto de 1955, às 16,30 horas, reune~ 
se -na Ssla das Comilssõe.s do Senado, 
a Oomlssã{) de EX',on«::mUa sob a pre~ 
sidência do Sr. Se.n.ador Junlcy Ma~ 
galhães~ Vice-Presidente, presentes os 
srs. senadores. Alô GUimarães, Li- Comissão de Redação 
ma. Teixeira, Júlio Leite e Sá 'l'ino- 22_a RErrNtAO, EM 2A DE AGOSTO 
co, detx.arido de comparecer por mo~ "t, 

tivo.s justificado, os Srs. Senadores DE: 1955 
- Heitor Meàeir03. - Alô Guima .. 

Fernandes Távora., !?residente e Tar~ 
cisi:J Miranda. 

E' Uda e setn alteraçã-o a-provada 
a ata da reunião anterior. 

:::nicialroe-nte, o Sr. Presidente pro~ 
cede à seguinte distriDlli~ão: 

- Atl Stnhor Senac..Qr Alô Guima.~ 
tães o Proieto de Lei da Câmarfl. nú~ 
mero 140, tie 1951, que·. concede isen• 
ção de direitos de importação e ta­
xat aduaneiras, exceto a de provi­
dência social, para mateliais elétr1-
·c~ irop.ortad(lS por Coutinho & Pena, 
e destinados à Usina Hid.roelétrica de 
Sumidouro, Municipio d~ Caratinga, 
Estado cte Mlna.s GL'ats; 

...... A<l Sflnhor senador Júlio Leite 
o Projeto cte Lei da Câmara n." 124, 
de 1915, qu dispõe sôbre ~. denomina~ 
çâQ de estateie-cimentos bancários. 

A segUir c. Sr. senador Juracy Ma~ 
galhãea emite parecer .fav<Jrá.vel, que 
é aprovado pela Colllissão, às 'emen­
das apresentadas ao Projeto de Lei da 
CAmara n.4 16, oe 1934,. que dispõe 
sôbre a ta'ta a que ficalll sujeita-s as 
er.tidades que expl()ram apostas sô­
br·; con-id.as de caval~ tendo ofere­
cido uma sub emenda à em~nda nú­
mero 3, substituti~a do parágrafo úní~ 
co do axt. 2.0 do Projeto, em que es­
tabelece nova modalidade das Bubven~ 
ções previstM no mesmo artigo, des­
tinando 50% destas subvenções ao es­
timulo da criação e emprégo do ca­
valo naélonal nas Udis militares, nos 
servíça.s de campo5 e nos demais es­
portes hipico.s; e 50% ao custeio de 
obras e servicoa de Assistência SOcial, 
desenvolvidos pelos J{)(JU~'>is Clube& e 
demais .sociedades hfpica.s. 

Ainda o Sr. senador Juracy Ma~ 
galbães lê par~er favorável tto Pro­
jeto de DecreOO Legislativo n." 83, de 
1954, que aprova o COnvênio Oozner­
cla~ f~rmado entre o Brasil e a Buli­
vla. 

Tendo o referido parecer sido a.pro­
vadó. 

(Extraordinl\rla) 
rães. - Daniel Krieger (;;;6) • 

O Sl\. PRESIDENTE: As deussete horas e trinta minutos, 
do ida vlnte e quatro d~ agôSW <io ana 
de mil novecentos e cinquenta e cinco, A lf.sta de presença acusa o et, ....... ~ 
na. Sala t:J:as Comi:<:Sões, re:une-oo s. Co~ pare<:ím.ento de 36 SrS. Senadores. 
míssão de &edaçáo, sob a presidência Havendo nllmero legal, está aberta 11 
do Sr. Senador Júlio Leite, achando .. sessão 
se presente os Srs. Senadores Alô · 
Guimarães e João V'UMboas. Vai ser \ida .a ata.. 

Debram. de comparecer. por n1ot1vo 
justificado, os Sra. Senadores SebiU!- O SR. COSTA Pl!REli\A: 
tiãO -Archer e Motrrã.o Vieira. 

E' lida e, se~ aUera~ões, a-provada servindo de 2. o Secretário; pr<lcede 
a ata da r~unlaa anter1or · . à Je-itura d& ata. da sessãa anter-Ior, 

A Comissao aprova a redação fmal que, post!\ em disCW!.São, é smn d~hate 
dos seguintes pareceres: anro.vada 

Po Sr. João Vilasboas ao Projeto ~ · 
de Decreto Legíslatl•o n.O 3. de 1955, O SR. i.• SUPLl:!ITill 
que a~rova as contas prestadas pelo · 
PrOOidente da Repbllcn, relativas ao 
exercício de 1951; 

Ao Projeto de Decreto .Legislatívo 
n.o 11, de 1955, que aprova o têrmo de 
contrato celebrado entre o Teni:tório 
Federal do Rio Br-all"Jo·e a flrm.a Tek~ 
ton Construtora S. A.; 

Oo Sr. AIO Guimal'ães, ao Projeto 
de Decreto Legislativo n.-u 98. de 1&54, 
que aprova o têrmo de acôtdo cele­
brado entre os Gúvêrnos da União e 
do Estado- da Rio Grande do Norte. 

A Conüssã.o, tambénl, aprova. o pa­
re<;er do Sr. tt Jô Guimarães oferecen­
do a redação final dó Substitutivo da 
Câmara, ao Projeto de Lei do Senado 
n.0 9. final do SUbStitutivo da Câmara 
ao Projeto de Lei do senado n.t~ 9, 
de J054. nue fi':(a crit~rios para novos 

Servindo de Lo Secretãrio, lê o r.t 
guinte 

Expediente 

Mensagens, 

- TrêS, do Sr. Presidente da R•.­
Públicu., sob n.<:l 259, .acusando recebi .. 
rn~nto da de n.O 55. desta Casa do 
Congresso~ 258 e 2GO, devolvend<. au­
tógrafos dos Projetos de Leis da CA• 
rnara· ns. '72 e 105, je 1955, respeetl .. 
vamente, Já sa.ncionadoot 

O!ícic.s: 

vencimentos dos metnbros dos Tri~ _ Dois, da. cãmars. da.s Deputado.!! 
bunals e renresentántes do MiniStério 1 n · d s n. 
pa'blico da ·união e dá outras pt•ovi- U." · 754• ~ottsignan ° 06 rs . ......,-pu· 

tad6S Ulyl:ises Ouimarãas-, Nestor Du· 
dênclas. arte. !ris Meín.berg, Jonas Bahie-nse 

E'. igualmente, aprovado nela Co- Colombo de Souza e Daniel de car·. 
missão, o parecer em qeu o Sr · Alô Valho pa.ra. integrarem a ComiSSãG 
Cuimat;i!es, aoretrenta a redn~iio final Mista que vai elaborar projeto ··do Ie: 
da emenda do Senado ao ProJeto de de reforma agrária, e n.o 1. 774, soli· 
Lei da Câmara 11.0 132. de 195&. que · d si • b t t d retif1ce., sern ônus, a Lei n,D 2 . 388, citando seJa. e gna1.1o su sti u l1' ' 

de 9 de dezembro de 1llB4, que es- Senador Flávio GUimarães para ac:om· 
tima a If,eceita e fix:a ll Despesa da panhar, naqu~la Cat9. do Ccugrea&J. 
União pro·a. o exercS.cin íimmceirú de o estudo do parecer do relator na Co· 
1955. _ missão Especr_al ~ue ~arãdpare5cEr ~H 

As .dezoito horns e quinze minutos Pfoj;to de Lel ~· '3.1 8, e 19 3, quo 
nada mnis havendo QUe trntar, o :Sr. d~oe sôbre reglBtro de diplomas ex 
Fr~sidente encerra a reunião, tavran- p:d1dos pelos e.s~abe-l~cim~ntos de en 
do eu. Cecília de Rezende MMtins .. smo e o ex~r~u::1o profissional. 
Secretário, apresente at~ que, uma. Telegrama do Engenhe1ro Chefe C 
vez ~provada, será a.ssinada pelo Sr · C('.ntiss!io Mista Fer;o'liària Brasile 
Presidente. ro _ Boliviana, nos seguinte~; t-ii 

Prosseguindo, o & . Senador Sâ Ti­
noco, lê a parecer .sôPre o Projeto de 
Lei da Câmara n." 24-0, de 1952.' ~uc 
altera disposições da legislação do 
irnpôsto d~ consumo e sóbre às e_men~ 
das ao meswo apresentad-as, opiuan .. 
do favorà-velmente a.a Projeto e às 
emendas de ns. 1"-C, 2~0, 8-C, 10-C 
e 11 ~o, e co:ntrâ.riamente és emendas 
ns. 3-0, 4-C. 5-C, 6-C, 7·0 e 9-0, 
apresentando •. ainda, uma emenda 
aditiva, que tc.-mou o n.o 12-C, pela 

1 1 •· d · mos: 
:i,'!,';,~eg~o~ :g:;t;,•Pf~ais 00dove::':: lnscri<;ão de oradores para a 
\)ÕSto de consumo. • . 88.' SP.~•õ.o. em '26·.dc agôs!o 

A comissfio aprava o ;·etel'ido pa- de 1955.' · 
reoor. ~ l -

Prtmidente do Senl1rlo FederaJ 

.senador Nereu Ra.nttto-
_ EDl seguida, é :iprovado pela Co~- r)> - S~nad-:;1' GUllhC'.l'll)e Mala.qUiM 

5-H.-tJ: o P~~ecet· _fuvoráver t!-O Sr . ...,e-~ 2.o _ SenadQr Par.s:ibol Barroso An~nida Atlântica 2.:')6;, - R\r 
nPcDr Jullo Le1te, ao PrOJeto de Le-i :l." scn2.d<1r Gt1bc1·to Mar!!)ho l 
c Cô.marn 11." 186, de !954, t'{Ue f a- ~ · 
eG!to. para e!eil<> de apc~entadoria, AT ~ DA 87.' SESSÃO DA 1.' 
u contagem de tempo dP. serviço de com grande sattsfa.çãc. comunica .. 
qualquer aLlvldade pr<>fiBalon•l exer· SESSÃO LEGISU\TI\JA OR- •nc.e a vossa Excelêné;a que partiu 
c!~a. Senho,. seador Aló Guimarã's OINAR1A. !JA 3:' lEGISLA- h'()je de Santa C-ruz com destino a 
lllê parecer favorável ao Projeto de T11R~. I'M 25 DE AGOSTO Corumbá. onde che~aJ/l runanM, 
t:ei da câmara :> 126, de 1955, f!Ue n.E J as-r: õia 1.0

, trem com. 1.~ vagõe.s-tfl.nques 
cria uma E:Stação Je Viticultura no u · .) >J. t.l'ansportanc!o 270.000 m._res de guzo-
Municipi() de Ponta Grossa, li!s~ado P.:&.i!?·SICP.NCIA DOp SR~ ioi.~"'iEU bu1 e 90.000 litl'()s fie QU~1'()z.en0, d.:! 
do Paraná, c dá outra.; urovid~ncía.s, RAMOS, !"R-l!ITTAS 'a À~ ALÕ.Â#i'l ~!!J::or:o C{)n'l. o convênic firmado a 13" · 
tE-ndo n ccmissão aprovado o reft!riQ::> E CARLCrS LlNDENP..:EltG. dn. lulho ültimo nc· ruo de Janeili:l. 
parecer. _.,... parte dc.ss:Js carbutaitt-<::s ~á ti!nH!!~ 

Quanto ao Projeto de Lei da Câ- às 14 hC·ras _C zo- mlr:..uws o.cluu-rt-se ttda JJSfa Campo G!"ti.nd~ Sa-uda'}~@ 
mara n.o 304, de 1953; aue permite a pi.·e:-:e.nt,rs oo. Sm. S'.~nad0~es: . . I.?-lz Atbe1't;."' . WhateJç. F.n~enh:an·o 
admiksão de peSEria- jurld1ca na:s, (k.()- Vzttaldo T . .ir.1a:. - .. Mom·&> V~em~. (r,-n~fe. tu!f." V1la e Ch.nro. :Gngenhsb.'o 
ptratÍv·e.s cte·n·ansp<lrtes e Par.sa~e1- Cifnl;c M'ello. - Aljredo DUaUhe.,~1u~do da- con~o Mlst!\ :f.'tl'!'t• 
!'~ e de carrta e- do annl Ti~t\e vL~a N~Zvo tl~ Meno. - A.r1~a Udo. -· . ·;l.ár!a B;:as-iltirc.-.SOU\·ta:-J1. 
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SAO UDOS E VAO 'l IMPR.IMJll, 
OS SEGUINTES PARECERES. . 

Parecer n. 997, de 1955 
-Da. Comissão de Pmanças, sô­

bre o Projeto de Lei da câmara 
n.o 128·55, que autrríza o P?der 
Executivo a, ctbTi7, peta Min~ste­
rio da Viação e Obras Públtcas, 
o crédito especial de ••.....••• 
Cr$ 428.500.000,!.~0 para ocorro/ 
ao í)(lgament o de pc.~'.t~oal e aquz.­
siçáO' de materiatR inâispensávets 
à manuten('ão do tráfego da R~­
de Mineira de Viação. 

.Relator: Sr. Juracy Magalhães. 

O projeto de lei n.0 128, de !955, 
roiundo de Mensa C'TO\'ernamental, 
autoriza. o Pcder Executivo a abrir, 
pelo Ministério da Vioçã(l e obras 
Púhllcas, o crédito e.sneciaJ de ...• 
Cr$ 428.Mo.ooo·oo, pa~ ocorrer ao 
pa~amento de pe._c:soal e P.quisição de 
material lndispelJSâvt:l à manuten~ 
ção do tráfego da. R~Qe :Mineira de 
Viação. no exercício de 1954. 

A R&,de Mineira d.e Vi~r.ão . fol 
trr..nsferida. à ün\ão em a~tô'ito de 
1953, em pleno. -re7ime ã.:fich'i .... io. A 
r-eceita não cbe!!avn 11em e 40% da 
de-"'"Pf'Si\ O que tem oh<'l;~"ado o Govêr-­
no Federal a S1.1"'rir a rPff!rlda M~ra-. 
da com numerá\!, ~ara oobrir os 
seus sueessiv,..s · defiêit.s 

Pára. o exercício dti I9!i4 não foi 
po.ssfvel anrova:r um or~ament.o eou1-
libredo razão 1"iela OHal o .Mtn(-c:t.I:."M.I) 
da Viat:í?o e Ohra.s Pnb'!<'a.c: sol'~tnll 
a abertUra dó p~.co<1..,t,~ nPdi.tr. d""St1~ 
nado a. cohrir (\ defi"~~ nres,,'IY\-fv"'l da 
ref'"'"!da F'c:.trnrh n:•Hmêlf' ex~c1c~n. 
M~o tendo .... sidiJ A'lt<'tl'lP.d'l l':m 10~4 

A Qbertura do crP,.;ifo e:::,....... ... ~~t s"'T~ .. ~­
tad,., e em fAC'P de rão õJpnfil' a· F.c:.­
trada de recur~()S para pa. ... amen~o 
do teu pe.<-.c:ML bem ('l"l!l"Hl -n"":r-9 arl­
qulrir mat.f'riais ind.isfl{'l'l'""!hrpl.c::: 110 
cvs'.Pfo df'! seus s.ervi.cns, o "Mh,;_c;tl!,.'o 
d~ Fazet:jd4. Mt' ~nt.~c:inl'lr.So ao ~"~­
dito n. ~P.,. a"h~rt.o. d,..,·tP,-m~-nr-n !'1<1 'R".,~ 
co do Bt'"ac:n <'J11e · adi~~-n+"'·"·1:!~ à rPf~­
i'fda F'o;t,.~>~dq ã hn,-.,nrtf.">'~rlq rn<>11"'l1 
de ()ri: ,~ti. 7(!~.00{ll\O c{l"l'"H'~n...,ri~.<~:,t~ 
ao rt''~"~décimo d-o c:rédlto especial pre­
tefl~ido. 
• .As oondl<'Õ"!S economioo--ftn~mc.el­

ras d~>~~ f-err<'r~d~'~~ ,..,......,...~(l~.": n"'n r-""~~ 
no, diz o Pre""J.Õ<111f,P d;:a n,..,,~,.,,~~a 
em sua úTtíw~ M",,o;.a~"'"'m a.., n""F1-
~esso. ~ão adve-r~~:t ·o~ ,,..,;ur.,.,.....c:. 
d.at-; contaJ> d-e ('o,..,<et~('~f'. f.m ]0~4. i!<>­
ve,.Po f:ransp(l,. n c.asa dos três bi­
lhões de cruzeiros. 

O l"f'-n:oarelhamen~o da~ f-el""OOviGs e 
a. ref'"'trut.uraçf.o de seus -~E',.,,;~f'.Cl <'.O"f'­
jl.1!?1'1dno; a um ~Is-t~ma. tariFhr;., m~1<; 
eni.l-lt.at.ivo sPrJ:io f"ltol'-F::; nara tnTt ... ,.q_ 
dual f>1ími,a ... <io tios d<:'f~Mts '"'IToVl"i-" 
1"5f"'S:, oue tant-o oneM-m os cofres pfl­
blicos: 

o caso prf>_!:PJ"'te, o r,.érHt.o e...~"<'l"-l 
J!Tonosto. cohri-rá o d(\fjrit da ~~1~­
ração indn. .. t.l'fal do:1. f;:-J~rvil'l €lTI 1n54 
e corres-ponde a deo:;ne.,<;a já feitas. 

Ne.stttS oondicões. a cnmis.são de 
Pinanqas oni-nr~ i';;~.vorh.velrnente ao 
proje•o 128, de 1955. 

Sala. das Com"i.sg6f>s e-m 10 d-e ao-0..::­
to de 1955. - Cesnr llernuPiro. P"tP-si­
dente. - .rurac.'l/ Maca~hfó~,~- R9-htor. 
- Nnvais Filho - Pf!.ttlo 1í'ernn.n1"~. 
- Mathias nl11m1Ji(l - 1-f.ttf.tor J\lr'"'-
t!eiros. - Antt1nfo dP- Bnrro.~.·- Al­
berto' Pasqualí"Ji. - Mr:urâo Vieira. 

Parecer n. 998. de 1955 

Da Comis.s2o ~e Redação 
.Redacão final do Proieto de Lei 

do Senado n,1l 9, de 1954, 

"R-::!lator: Sr. Alô Guimarã-e~. 
A comissão apre.senta a redacão fi­

nal (t'Is. anexas) do Projeto de Let 
n.o 9, de 1954, emendado pela i.Jâ~ 

> 
"DIÁRIO DO C:>NCRESSO NACIONAL (S<>cão 11) · Agôsto de 1955 

mara dos Deputados, de llli'elativa .do 
Senado Federal. 

Sala das comi&ões, em ~4 de qgôsto 
de 1955. - Julio r.eite, Presidente -­
Alô Guimaráes, Relator. - João 
Villasbêas. 

ANEXO AO PARECER N." 993, DE 
1955 

Redação Final do Projeto de 
Lei do Senado N/' 9, de 195-t. qw~ 
fixa · critériós para novos venct ... 
mentos dos membros dos Tribu­
nais e representantes do .Ministc ... 
ri{J> Público da União e dá otLtras 
providências (Projeto emendado 
pela Câmara) • 

o congresso Nacional decreta: 

Art. 1.o os Ministros do Suprem t> 
Tribunal F'ederal terEo vencimentos 
acrescidos de 57%. (cinqUenta e sete 
-por cento) E.ôbre os fixados pela Lei 
n.u 499, de 28 de novembro de 1948. 

Art. 2.0 Os vencimentcs dos Mlnis­
trc:; do Tribunal Federal de Recursos. 
do Tribunal de ContM, do Superior 
Tribunal MíHtar. e do Tribunal supe~. 
rior do Trabalho corre~ponderão a 
85% (Qitenta e ci.~co por cento) dos 
que perceberem os Ministros do Su­
premo Tribunal Federal. 

Art. 3." Os vencimentos dos De .. 
sembargadot-€5 do Tribunal de Jm,tiç!\. 
do Distrito Federal corresuo::1derão a 
80% (oitenta par cento) dOs que pe-r .. 
ceberem os Ministros do S11uremo 
Tribunal Fede-.:al (art. 26, § 3.0 , da 
constituicão ·Federal) . 

Art. 4.0' os vencimentos dos Juiz-es 
d~ Direito dv Distrito F'ederal e dtlS 
Territóri:s. corr-esponderão a 8&% (oi-­
tenta por cento) dos vencimentos c'los 
Desembargadores do Tribunal de Jus­
tiça dtJ Distrito Fed~tal e os Juízes 
Substituto~ e do Registro Civil a ~O% 
(vinte poÍ' cento) menos dos que per­
ceberem os Juízes d~ Direito (art. 2G, 
~ 3.0 , da Constituição Ff!deral). 

Art. 5.0 os Auditores de 2.a e 1.a 
entrâncias da. Justiça Militar para 
efeito de vencimentos previst-os :nesta 
lei, !içam equiparadQS, t-e~mecH,r~"'"""~"'1-
te, aos Juízes de Direi to e Juizes su .. 
bstitutos do Distrit.."' Fed-eral. o AU~ 
dit(lr Corregedor perceberá 10% (dez 
por cento) mais que o Auditor de 2.3 

entrância. 
Art. 6."~ Os Juízes dos Tribunais 

Regionais do Trabalho da 1 a e 2.3 

Região perceberão menüs 20% <vinte 
nor cento) oue QS Min!~t:ro-1 do T...-~. 
bunal Superior do Trabalho e os Jui~ 
zes dos demais Tribunais Regionais 
do 'l'rabalho menos um têrço que os 
referidos Ministros. 

Art. 7.0 Os Presidentes da::; Jun~as 
de conciliação e Julgamento do Dis­
trito Federal, Niterói, Vitória e ?.o 
Paulo perceberão 80% (oitenta POl' 
cer.to) dos Vencimentos dos. Juíz.es dcs 
Tribunais Regionais do Trabalho das 
outras regiões. 

Art. 8.0 O:s Voga1s representant~s· 
de empr~ados e em:Pregadores nas 
Juntas de Conciliação e Julgamento 
-perceberão, por se.o;.o;ão a que comY•a­
recerem, 1/3.0 (um trinta avos) dos 
veri.cim-entós dos Juízes President~s 
das respe~tivas Juntas, nté o mâximo 
de vinte r;e.!';:;ões mensais. 

Art. 9.0 O Procurador ~ Geral da 
"República e o rep~e.:-ent'ante mais 
1raduado do Ministério Público terão 
os mesmos vencimentos e vanta~e::Js 
o-ecuniárias dos Julies dos Tribuuai.s 
5unto MS quais servirem. 

Art. 10. os curadores e os Promo­
tores da Justiça do Distrito F'ederai e 
dos Territórios terão os mesmos vtn­
cim~ntos e vantag-em: pecuniârias dos 
LTuízes de DireitQ e Juizes Substitutos 
respectivament~. o .PromotOr substi~ 
tr.to perceberá men-o.s 1'0% (dez ror~ 
centc) que o Pr-omotor e o Defensor 
Público. meno.s 20% ~vinte -por cento1 
aue o Promot-or Substituto. 

Art. It. Os v.;;:ncimentos do Sub­
procurador Geral da Justiça Militar 
corresponderão a M% (oit~nta por 
cen.toJ dos que perceb<e o Procurador 
Gernl da. me::ma. Justiça. 

Art. 12. Os AUditores e Pramoto~ 
res - da Justiça Militar, da ~alicia. 
Militar e do Corpo de Bombeiros do 
Distrito Federal, para efeito de per­
cepção de vencimentos. :ficam equi­
parados, respectivamente, aos Juizes 
de Oireito e Juizes Substitutos da 
Justi-ça do Distrito Federal, cabendo 
aos Advogados de Oficio, que servem 
junto às retei.-id&S Auditorias, venci­
mentos iguais aos do~; Defensores 
Públicos. 

Art. 13. \Os Advogados de Oficio 
de 2.a entrância da Justiça Militar, 
para efeito de vencimentos prtvistos 
nesta. lei, ficam equiparados a<ls De­
tensores Públicos. Os Advogatios d~ 
Oficio de 1.a entrã.ncia da mesma 
Justiça perc-eberão meÍlos 20% <vin­
te por cento) qu~a os de 2.0 entrân­
cia. 

Art. 14. Os Magistrados, Ministros 
do . 'l"ribunal tje Contas· da União e 
membros do Ministério Público apo­
sentados, que atualmen~e percebem 
as vantagens da inatividade pelos 
cofres da Onião. terão, sem :Prejui7<3 
dos pl-oventos em cuJo goso se encon­
tram, 2;3 (dois terços) dQS aumen­
tos ora concedidos aos da. mesma 
categoria em atividade. 

Al't. 15. Fica. o Poder Eecutívo 
autorizado a a-brir ao Poder Judiciá­
rfo o crédito especial até a impor­
tância de Cr$ 30.000.QOO,OO (trinta 
milhões de cruzeiros) a fim de re­
gularizar· os pagamentos feitos a. .Ma­
gistrados, membros do 'Tribunal de 
cont-as e representante~ do Ministé­
rio Público. com oase no art. 4:6_. 
do Código de Cantabilidad~ ~a U11:áo 
de 1.a de janeiro de 1953 a 31 de 
dezembro de 1954. 

§ 1.0. Fica 11!Conhecido aos Mi­
nistros do Supremo Tribunal Fede­
ral e M Procurador Geral da Repú­
blica, por conta do crédito a que se 
refere este artigo, o direito a per­
c-epção da difuença entre <lS seus 
vencimentos atuais e 10% <dez por 
cento) a mais dos que percebem oa 
Ministros do Tribunal Federal de 
Recur.s·os a partir de .1.0 de jan-eiro 
d-e 1953 até a vigência desta lei. 

§ 2.o. Fica reconh sei do ao Ministt;o 
do ·Tribunal de Cont?...s da Uniã{), que 
em atividade, haja percebido venci­
mentos inferiores aos dos demais 
membros do mesmo Tribunal; no pe­
riodo compr...sendido entre V' de ja­
neiro de 1B53 e 31 de dezembro de 
1954, por não haver apostilado Eeu 
titUlo de nomeação, o direito a per­
cepção da dife1·ença d·e . venchnentos, 
correndo a dzspe.sa por c-onta do cl·é~ 
dito especial a ser aberto em virtu~ 
de desta lei. 

Art. 16: Para execução desta lei, 
os Tribunais, nela mencionados, e 
os Ministérios respectívos faráo apos~ 
tilar, no prazo de 60 <ses.sen~a) dias 
os títulos de nomeação de suas mem~ 
bros e Juiz..::s, dos repres·Z'""antes da 
Ministêrio Público, Auditc.,... da. Jus­
tiça Militar; da Po:icia .lVllu~ar e do 
Corpo de BombeirO§ do Distrito Fe ... 
derai bem como Advogados de O!icia 
d.:t Justiça Militar. 

Parecer n. 999, de 1955 
DA OOMITSSÇAO DE REDAÇAO 

.R~daçdo final da emenda 00 
Senado ao Projeto de Lei da Ctl .. 
mara n°. 132, de 1955. 

Relator: Sr. Alô Guiinarãe.s. 

A Cotiüssão apresenta a redação IL• 
nal <Us. anexas) da ·emenda ao Se• 
nado ao Projeto de Lei nú.tr..e.ro 132, 
d-e 1955, de iniciativa da Câmara dos 
Deputados. 

Sala das Comissões, em 24 de agõs­
to de 1955. - Júlio Leite, P:residente. 
- Alô Guimarães~ Relato:r. - João 
Villasbóas. 

ANEXO AO PAaECER 

l'l'. 999 DE 1955 

Redação íinaz da emenda ao 
Senado ao Projeto de Lei da Câ· 
mara número 132, de 1955, Q1.1.6 
retijíca~ sem ônus, a Lei número 
2. 368, de 9 de de~embro de 954, 
que estima a Receita e jixa a Dea­
Ppsa d'f União para o exercicio 
tmancezro de 1955. 

Ao art. 1°. <Emenda n°. 1-C). 
Dê-se a êste artigo a seguinte re .. 

dação: 
"Art. 1-o. - São feitas a.s seguintes 

retificações na Lei número 2.368, de 
9 de dezembro de 1954, que estima a 
.Receita · e !ixa a Destwsa da União 
para o exercício financeiro de 1955: 

ANF,J:O N'. 17 ..:. MINIS'mRIO 
DA AGRICULTURA 

Ve:rba 3 - Serviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxilio e Subven­

ções. 
Subconslgnação 03 - Subvenções 

extl'aord.inárias. 
Onde se lê: 

14 - Minas Gerais. 
1) mediante acôrdo. 
Leia~se: 

14 - Minas Gerais. 
Onde se lê: 

14 - Minas Gera.i.s . 
.A&ociação Rural de CaldM para o 

parque da exposição Cr$. 950.000,00 
Exposlção de Uvas e vinhas da As­

sociação Rural de Caldas, para a cons 
truçáo do recinto permanente Cr$ .... 
350.000,00. 

L-eia-se! 
14 - Minas Gerais. . 
Asso-ciação Rural de Caldas para o 

parque de exposição Cr$. 1.300.000,00. 
Ou<le Ee lê: 

Escola. Primá:ria junto ao Põsto 
Agropecuário de Caldas. 

Lem-se· 
Escola Primária junto ao Pôsto­

Agropecuário de Caldas, a cargo da 
Associação ·Rara! de Caldas. 

Onde se lê: 
14 - Mjnas Gerais. 
Associação Rural de Governadv~ 

.Valadares. 
.t.-e.iR· se· 

Parágrafo-. único. Em nenhuma bi .. · Associação Rural do Vale do Rio 
Doce, Governador Valadares. pótese poderã-o ser pagos vencimen-

tos superiores at~s fixados nesta lei~ 
nem apost!lado.o;, a pz.rtir de sua vi .. 
gência, as títulos para efeito de au~ 
ment-o d·e venciruentos àe Magistra­
dos e membros do Ministério Público 
qu·e não decana de suas disposições. 

Art. 17. Ficam revogadas tôdas 
as disposições de leis .anterio!"es re~ 
lativas a vencim-:mtos dos Magistra~ 
dos e membros do Ministério Públ: .. 
Co referidos na presente lei, inclu .. 
sive da Lei n.0 33, de 13 de maio 
de 1947, bem como quaisqu--er out.!.'as 
disposiçó2s em Contrário. 

Art. 18. Esta lei entrará el'n vigor 
na data ele sua publicação. 

ANEXO N'. 18 -, MINISTI'RIO 
DA 

EDUCAÇAO E CULTURA 

Verba 3 - Sprviços e Encargos. 
Consignação 2 - Auxílios e Sub .. 

venções. 
Onde se Iê: 

Sub~onsignação 02 - Sul1v-enções 
crdinã:::ia.s. 

18 - Pernambuco. 
Escola de Côrte e Costura Ambr'ó .. 

r.:o Florêncio - Caruaru. 
Lda-se: 

Subconsign:;~ç§.o 02 - Subvençõe.<J 
ordinárias. 
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18 - Pernambuco. 
Escola de Córt.e c Costura Ambró~ 

Gio Florentíno de Almeida - Carua­
rn. 

Onde se lê: 
03 - Subvenções extraordinárias. 
15 - Pará. 
Ca~:l- do Cris\to Sacerdote: para fi­

lhos menores de tuberculosos. 
r_,e1a-se: 

~; = :~~~.enções cxtraordináárias. 

Casa do Cristo SacerdotP. - Belém, 
para filhos menores de tubei-culosos. 

Onde se lê: 
Subcor.si~nação 03 - Subvenções ex-
traordinárias. · 

19 - Piauí. 
.ASsociação de Protecão à- Infancia 

Desamparada de JaicóS. 
Lei.a-se: 

Subconsignação 03 -- SubvençõeS 
extraordinárias. 

19 - Piauí. 
Associação de Proteção 8, Infancia 

Abandonada de Jaic6s. 
Onde se lê: 

Subconsi~naç.ão 03 - Subvençxes 
extraordinárias. 

16 - Parai.ba. 
Ginásio Silvino Cabral da Nóbrega. 
Santa Lt,zia .. , ..... .-Cr$. 80.000,Ó{). 
GináSio Silvio Cabral -Santa Lu-

zia . .. . . . .. . . . . . .. . .. Cr$. 20.000,'10. 
L,eia-se: 

Subconsi~nação 03 - Subvenções 
extraordinárias. 

16 - Paraíba. 
Instituto Silvio Cabral da Nóbte~a 

-Santa Luzia ..•.•. Cr$. 100.000,{10. 
'lndc se lê~ 

03 - e-ubvf'nções extraordinárias 
:::2 - Rio G'~'ande do Norte 
- AS"="'Ciaçã.~ de Proteção ·aos Sur­

dos Mu-'!0:; - '!\!atai. - Cr$ 1;).000,00 
- Insti+nto de Proteção aos Cegos 

e surd'"~<~ Muóos - Natal. - Cr$ 
20.••00.(}0. 

Leia-se: 

A>~EX.O N.0 28 - INVERSõBS· 
ESPECIAIS 

'MTNIS'I~RTO DA V1AÇAO E 
DERAS PúBLICAS 

Vcr0a ~ - Obras, E~uipamcntos ~ 
Aqt!isiçii'l de Imóveis, 

c: nsi~i:.;;,ção 2 - Obras. 
Subcorsignac:áo 02 Prossegui· 

mento e r-onc!t;são c sua íi.scaliz!:It;ão. 
3! - Dcnartamento Nacional de 

Portes, ~;os f Canais. 
lS -:- Pi:tuí 

onr.n st. lê: 
4J - F!l.ra '!lelhoria das con""~;;ões 

dt- navr·õahiJiC'11de de Rio Parnaiba 
(Piauí - Mar~nhão). nos cursos su­
perior e inferior do seu afluente Bal­
S>,~S ~o !\'f<lranhão. 

Leia-S(·' 
4) - Fn.ra rrelhorla das condiçóes 

""!€ naveg~bilidade do R1o Parnaíba 
(Pi.alli - Mar.;:tnh2oJ nos cursos su­
perior e ir !erior. bem corno para me­
lhorta r!o seu afluente Balsas, no 
Maranhíi.r:, 

Verba 4 - Obras, Equipamento. e 
A..quisiçoãr ·e Imóvéis. 
Consigm~ção 5 - Dispositivos cons­

~itucionr.Is. 
O! - Recursos para a. defesa con­

tra as st>r·Jll:l do Nordeste (art. 198 
da ...... onst.ituic;ão). 

40 ..-: Dep~rtamento Nacional de 
Obras r.:'ovtra as Sêcas 

2 - Co!1struções. 
:Jndf' se lê: 

'7 J RoAovitl. 'I'erezinh-Plcos 
Leia--<:t" 

7) Rc<i~wia Terezitl.a-Picos-Jaicós". 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SE­
NADORES: 

Prisco dos Santo3 - Regna.ldo Fer-
1iandes - Lourival Fontes - Paulo 
Fernandes - Tarcisio Miranda 
Coimbra Bueno - Nereu Ramos -
Alberto Pasqualini - (8) • 

!..ido e a~)oiado, vai às Comissões 
de Consti~uição e Justiça e de 
S~rVi';:.O Público Civil o seguinte 

Proje'!o de Lei do Senado 
M. 26, de 1955 

Da nova redação ao artigo 2. o 
e respectivo § 1. 0 • dct lei n. 2.284, 
de 9 de agôsto de 1954. 

O ·congres~.::l Nac!onal decreta: 
ArL 1.0 o art. 2. 0 e resr.ectivo § 

1. 0 da. Lei n. 2.284, de 9 de agõsto 
de H5~. n~f" 'm a vigo::otr c ::1m a se-
1uinte redação: 

"Art. 2. 0 A partü· da data da pu~ 
blicaçb desta Lei, só poderá ser ad-; 
P'.itldo ext!·anumerário para função 
de natureza reconhecidamente tran­
sitória camo contTatado, quando as 
atribuicões forern técnico-científicas, e 
como tarefeiro, para atividades de 
natlrri'!za ::;nt.'lJ~e!·Jl'l 011 b~'2.çf'!l. excf'­
tuadas as admissões que. a juízo do 
Pre.3idente da ReDÍlblica, ouvido o D~­
ryartamenb Administrativ-o do Servi­
r-o Público, visem ao preenchimento"· 
de funções de extranumerários-men­
·~alistas de natureza permanente já. 
existentes na data da publicação deS~ 
ta Lei e cu_ios encargos seiam de 
magistério, de insprçã-o, ou "não se 
n iustam aor- conceito.<; de ftmçõe.s 
~écnic~-científicas, subalte:-nas cu 
braçais". 

"§ 1. o As propostas relativas às 
admissões de cont'rat,a,dos e tarefeiros 
serão e.ncaminhndas ao Presidente da 
R.enública, por inteTmédio do De!}ar­
tament-o Administrativo do Servi~O 
Público, que examinará, em cada 
cas?, a natnreza e a transitoriedade 
das funções". 
, Art. 2. 0 Esta Lei" entrara em v!gOl' 
na data de sua publica~ão. 

03 - l~ubvPnções extraordinárias 
2~ - P.ir. Gr<:mde do Norte 
- In"'tituto de Proteção aos Cegos 

e Surdns Mudos - Natal. - crS 
30 OOO:JO. 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições 
DEIXAM DE COMPARECER OS em contrário .. 

ANEXC N.0 24 - MINIS'tt:RJ:O 
DA SAúDE 

V<"rba 3 - .~f'rviços e Encargos. 
Con::;lv,n:Jção 2 ~ Auxílios e Sub­

vem;ões. 
S'Jbcons1G'1larão 03 - Subvenções 

{'xtr"'o-rr\i:r;~.,-ias 
22 - R'r.. nrande do Norte. 

OnC~> se ·1~ · · 
- A briqo Dlsuen."lârio Professor 

Pedro nur<r€'1 - Caicó. - Cr$ .... 
50 (}\)[1,()1. 

- Arrigos' Dr. Pedro Gurgel ,;;;_ 
Ca!có -· Cr$ 50-000,00. 

Leia-<1f': 
- Abtl:?C~ Di~pensârio Professor Pe­

dro .. tur2,"t>l - (;aicó - Cr$ 100.000,00. 
Onil-~ se lê: · 

- A~rociac;ão de Proteção à Ma­
terrddail~ e à Infância de patu . .!­

Cr$ 10' OM.OO 
- Ass0cfarPcC' de proteção ·e Assis­

tência :\ Matf'rnidade e à Infância 
de PahL - Cr$ 65.0()0,00. 

Leill-t::!t'; 
- A~f'iocia<'áo dé Proteção e Assis­

tê-ncia ê: 1\A:atf'rnidade e à 'Infância 
de Patu. - Cr$ 165.000,00. 

Dnde c::e lª': 

SRS. SENADORES: 

Acrísio Corrêa - Waldir Bouhid -
Sebastião Archer- Fánar.•.ies Tàvora 
- · Argemiro de FigueiredO - Apolônio 
Sales - Novaes Filho - Jarbas Ma­
ranhão - Ezevhias da Rocha - Rui 
Palmeira - Lúcio Bittencour - Cesar 
Vergueiro - Moura Andrnde - Do­
mingos Velasco - Othon M ãder -
Moisés Lunion - Gomes de Oliveira 
- Saulo Ramos - Armando Càmara 
- (19). 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
(Pausa) 

Tendo sido distribuidos, hoje, os 
avulsos do Orçamento referentes aos 
anexos do Ministério da Guerra, Tri~ 
bunal de Contas e Conselho Nacional 
de Economia, inicia amanhã o prazo 
de 3 sessões para apresentação MS 
mesmos de em"endas perante a Mesa, 
na forma do art. 167 do Regimento 
Interno. (Pausa) 

Vai ser lido um requerimento enca­
minhàdo à Mesa. 

:t lido e apoiado Q seguinte 
- ASSCiria('ão de Proteção à Ma­

ternidat'C' e à Infância de São Paulo 
do "otmgy - Cr$ so.ooo.~. Requerimento n. 379, de 1955 

- .\sc;odacft.o de Proteção --e Assis­
t~ncía à '\fatPrnidade e à InHmcia 
de 'São Jlqulo de Potengy. - Cr$ 
50.0JO,OO. 

Leia-~e: 
- ,1\sc:och~ão de Proteção e Assls­

tfncla à '\[aternidade e -h Infância 
de <:;ão Paulo do Potengy.: - Cr$ 
100.000.~0 . 

Onde se lê: 
- LiP"a cor;tra a Tuberculose -

U.óssoró. 
- Lipa Contra o Câncer - Natal. 

Leia .. <·r: 

Requeiro, nos têrmos do Regimento, 
a nomeação ·de uma comissão de 3 
membros destinado a representar o 
Senado, na homenagem que serâ. 
prestada ao grande e saudoso brasi­
leiro. Presidente Artur Bernai'des, pelo 
Centro Mineiro, no dia 26 do corren-
te. -

O SR. PRESIDENTE: 

O requerimento que acaba de 
apoiado se.rá discutido e votado 
pois da ordem do dia. <Pausa) 

ser 
de-

JuStificação 

Além de assegurar , aos extranume­
rários-mensalistas .da União e daS au­
tarquias, que contem ou venham a 
contar mais de cinco anos do· sel'Viço 
pú~lico, ininterruptos ou não, ·equipa­
raçao, para todos os efeitos, aos fun­
cionários efetivos, a Lei 11 . 0 2.284, de 
9 de agôsto de 1954, estabeleceu algu­
mas normas restritivas. Emre essas 
proibiu o pre-enchimento de funçõ~s de 
referências iniciais ou isDladas nas 
TS:belas únicas de Extranumerários­
mensalistas e nas Tabelas Numéricas 
Especiais de Extranumeràrios-mensa­
listas. 

Muitas, entretanto, dessas funções, 
têm caráter iniludlve!mente perma­
nente, cujos encargos não podem ser 
at_ribuidos a contratados ou ~arefeiros, 
uma vez que não são de .~aráter tran­
sitório, nem igualfuen te se ajustam 
aos conceitos de funções técnico-cien­
tíficas. Disso resultam evidentes pre­
juízos para o desempenho de diversas 
atividades normais de alguns impor­
tantes departamentos do serVI<;O pú­
blico, avultando entre elas a do ma­
gistério. Nem mesmo a êste foi con­
cedido tratamento compatiVel com o 
significado de sua missão, o que vem 
acarretando graves prejuizos para o 
magistério do ensino. _ 

A proibição legal provoca natural 
desestímulo entre os atuais ocupantes 
de funções docentes, cujo acesso se 
processava, antes da vigência'" da lei 
citada, através de nova admissão em 
função de maior -relêvo. E' exemplo 
dessa afirmativa o caso dos Instruto­
res com. exercício junto às cátedras do 
ensino superior, hoje impossibilitados 
do acesso, que antigamente lhes era 
asse~urado, à função d'e Assistente de 
Ensino. 

- Lte-a Mossoroense Contra a Tu­
oerculo~ - ~ossoró. 

- Liga :N'orteriograndense Contra Sôbre a mesa projeto de lei do no-
o Câncer - Natal. bre Senador Attilio Vivacqua. 

Faz-se mistér acrescentar que as 
Z!lnções de magistério, embora preen­
~lciclas. inidPJmente. por servidores de­

missíveis ad nutflm, são de ne.tureza 
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permanente, não comportando sejam 
atribuídas a extranumerários contra­
tados. 

Objetivando a conciliação das ne­
cessidades do Ministério da i:ducaçãet 
com os reais objetivos da Lei n.o 2.284, 
mormente no que concerne aos gene­
ralizttdos reclamos do ensino, tomamos 
a iniciativa da apresenta~âo do pre­
sente p:;-ojeto, que altera a reda~ão do 
art. 2. 0 e respectivo§ 1. 0 daquela Jei, 
para permitir que· certas funções per­
~anex;ttes de magistério e inspe;ão, 
Ja ex1stentes no, serviço público fe­
deral, e para cujo custeio Já exista 
p:evisão orçamentária, sejam preen .. 
chidas nos estritos casos de 1·eal ne~ 
cessidade, mediante autoriza·ção do 
Prçsidente da República, a aue pre .. 
cederá. audiência do Departam':!nto 
Administro.tivo do Serviço Púi:llico. 

Sala das Sessões, em 25 1e agôsto 
de agôsto de 1955. - Attilio Vivacqua. 

LEGISLAÇAO CITADA 

LEI N. ~ 2. 284 - DE 9 DE AGÔSTO DE .1954 
Art. 2." A partir da data cta publi­

cação desta Leí, só poderá ser admi­
tido extranumerário para fun;;ão de 
natureza reconhecidamente transitá .. 
ria como contratado, quando as atri­
bui~ôes forem . técnico-cientificas, e 
como ta.t;efeiro para atividades de na .. 
tureza subalterna ou braçal. , 

§ 1." As propostas relativas a essas 
admissões serão encaminhadas ao Pre­
sidente da República, por intermédio 
do Departamento Administrativo do 
Serviço Público que examinará, em 
cada caw, a natureza e a transitorie .. 
ctade das funções. 

§ 2.0 Ao p-esoal admitido· por essa 
forma n~io se aplica o disposto -no ar .. 
tigo 1," desta- Lei, salvo se as lunções 
para que forem admitidos se torna .. 
rem de car::\ter permanente, devida .. 
mente comprovado pelo i);õ!partamen­
to Administrativo do Sen:co Públi~-o 
e o Ministério ou órgão inte-ressado. 

§ 3."' O D2partamento Administra­
tivo dO Serviço Público, Ministério, ór .. 
gãos subordinados ao Presidente- da 
República e autarquias manterão co­
missões permanentes partt orientar e 
fiscalizar a aplica~ão do disposto nes­
te ar:igo, tendo especial atenção para 
a5 normas em vigor relativas a admi .. 
nistraçã{l de pesoal, orçamento e ar .. 
ganizaçto. · 

§ 4. o Nessas comissões, figurarão 
cbrigatõriamente t-rês representantes 
do Departamento Administrativo do 
Serviço Público, sendo um e.soeciahza .. 
do em pessoal, outro em orçâmento e 
outro em orgr.nização. 

§ 5. o Essas comissões organizarão 
tabelas para o pesoal cJntratado e 
tarefc-il·o e controlarão as 'ld'!1o.!>Sôes e 
as verbas para o pagamento respectl .. 
vo, podendo o Govêrno incu~:úi-1as ia 
aplicação, contrôle e fiscalização de 
outras verbas federais ou das entida­
des enumeradas nesta Lei especial .. 
mente aquelas destinadas a obras, sub­
venções, auxilias e acordos, fi~ando 
também essas comissões, no '.!ampo de 
sua competência, com a ·obrigação dO 
prestar todo o auxílio técnico que lhes 
fêk solicitado pelas autori 1ades fp .. 
derais, estaduais, municipais e autâr .. 
quicas. · 

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Gilberto Marinho, inscrito em pri• 
rneiro lugar. 

O SR. GILBERTO MARINHO: 

(Lê o seguinte discurso) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores: 

Nenhuma outra. instituição nacional 
estaria, em verdade, no dever de cul• 
tuar a memória de· Caxias, como o 
Senado Federal que êle honrou du• 
rante tantos ::mos. 

Cumpre assinalar, como já o fez 
atilado biógrafo seu, que o Duque 
de Caxias, invariàvelmente aferradO 
aos mais l)evero.c; princípios de dlgnt" 
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lb.de e pondonor pessool, jamais soU­
citou para si uma graça um únic!J 
favor. 

Tôda a sua empolgante ascensão se 
processou sem que êle pedisse ou ·se­
quer insinuasse uma comissão, um 
acesso. wn pôsto. 

Tudo lhe advelo naturalmente -
promoções_ e honrarias - do seu pró­
prio merecimento e nos campos de 
batalha. 

JUnto com a pura emoç~o patr16tlea 
nos corações intentam suscitar ideais 
e energias nas gerações que despon­
tam para a vida, apontando-lhes o seu 
fascinante exemplo. 

Juventude .se mideal é energia es­
piritual sem rumo nem roteiro, mais 
eXPost!l a .extinguir-se sem glória no 
anônimo dos sacrüieios estéreis do 
que propensa a impôr-se honrosa­
mente nas lutas das paiões e dos in-

01 conselhos de Deus cresce. avulta e 
amplificar~se a despeito da. raiva do 
tempo: e tão invenctvel como a vir­
tude, a quem devera seu engrandeci­
mento, domina esta imortalidade, que 
não morre, que não enfraquece, por­
que é indestrutível~ imutável e· eterna, 
como a divindade, da qual é a mais 
bela emanação. (Muito bem! .Muito 
bem! Palmas. O orador é cumpri­
mentado). 

estivessem eril jôio as grandes cau~ · 
.sas da nacinnalidade .. 

A sua vida foi uma lição de pa .. 
triotismo que deve estar perenemente 
gravada no espírito da nossa gente, 
em nobilíssimo exemplo da retidão 
moral que devemos ter sempre pre­
sente para que as nossas ações se 
co-nformem com as nece85idades su­
premas da Pátria e todos os nossos 
eeforços se orientem no sentido da 
grandeza nacional. . 
' NOs idas mais angustiosos para a. 

Só para uma inevstidura realmente 
se empenhou. e com pertinacia - a 

terêsses. , 
O SR. PRESiDENTE: . 

de senador do império. 
As sollcitações nêsse sentido diri­

gidas ao seu grande amigo e irmão 
d'armas o bravo Gen~ral Osório, fi­
gura de singular prestigio político no 
Rio Grande do Sul são por, demais 

Mas. o ideal não é o objetivo ma~ 
terial imediato da Vida individual. 
E' algo superior; transcende do in­
divíduos à sociedade, refere-se -à co­
letividade em seu conjunto e mais sin­
téticamente à Pátria e selli:l destinqs. 

Continua a hora de exp-OOiente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Neves da Rocha, segu.Il<i'O orador inB­
crito. 

Nação, nos seus momentos ma:s agi­
tados, nas pelejas mais cruentas Ca­
xias esteve .sempre preente, ora· cOm-
batendo o invaor insólito ou o ini .. 
migo ousado, ora exercendo o seu 
poder pacifi~or entre írma:os que 
se degladiavam em lutas estéreis e 
impatrióticas. 

expressivas coru;trastando com a sua E' inspiração, iniciativa pensamento O SR. NEVES DA ROCHA: reconhecida sisudez e austeridade. c ação - a fôrça que impele e crea o 
1 anelo_ cuja realização se persegue - (Lê o seguinte discurso) - senhor 
Se -tal peculiaridade se evoca nê.sse chama acesa nos corações e meta v.o- Presidente, Senhores Senadores. 

tnstante da sua glorificação é porque ral desenhada ao longe, na visão per- Nesta semana de,.,intensa exaltação 
ela em nada, at6olr:~:1ente nada, petuamente iluminada pelo esplendor patriótica em que a alma nacional 
flesmerece o grande lionstetável do de sua gl'Rndeza. . ~ treme de entusiasmo, de n~rto a sul 
Império, já que é pressuposto d?S Na _luta~ pela _sua reahzaçao é n~- do País, em demonstrações as mais 
f,lnandatos eletivos, o de _serem piei- cessáno nao olv1d_ar que um 4os P.ri- ··inequivocas de. gratió'ão e de reco­
teados, pois ninguém é candidf!.tO con- me!t"os. deveres ~:UP?Stos _ pela. v1da nhecimento à memória do vulto in­
tra a própria vontade e reverte, sim, socia! e o de obe~1encm, nao· ~m~ nome ·COmparável do maior soldado do 
em louvor e honra do Pa-rlaiDE"!lt8 d~ força para ca~r na; escrav~'jaa,._ se- Brasil, é com a mais Viva emoção 
brasileiro. nao em nome da lei para servil' à que venho a. esta tr:buna como bra-

Sabia que a impor-tância dêste se llPerdade. .1 . b · · · d 
mede pelo valor dos. que o constituem A obediência não só não é incom- si ·eiTO, como aiano . ~. am a ~mo 
e que sua obra será tanto,_mais valia ... patível com a liberdade, como é tam- repr~se!ltant-e d~ Partiu? :I:rabalhista 
sa, quanto melhores sejam os homens bém,. fre"""'~entemente, o::arantia -da 5 ~a Brasllerro, a5&0Cla~-me as Justas ho­
que ostentam a representação po- preservacão. ~ · m~n~gens que, dum~ do .Altar da 
pular. . . _ Para Poder mandar, fixando rumos P:atrla, V!em sendo tributadas-a C-3;-

Aqui não o atraiu jamais aquela de- e impondo disciplina, é condição im- x,ms - • Patrono do glorios:> Exér­
masia de ação que, na vida paria- prescindível haver sabido obedecer. Clt-o Nac1>0nal. 
mentar, se traduz em difusa intro- Precisamente um dos traços mais 1l::sse vulto inconfundível de militar 
:znissão em todos os debates.· Sereno empolgantes da carreira militar ·e po- e de cidaó'ão perfeito, homem predes­
e austero, sempre participou, entre- titica do Duque de Caxias renousa na tinado, digno por todos Qs titulJS da 
tanto, de tôdas as questões funda- obediência estrita, as institUições, as admiraçã<> dos pósteros, foi, inconte.s­
!Ilentais e soube, em_ discursos e pa- suas atitudes exprimem um grande tàvelmente, o maior _soldado do Bra-
receres, medir as palavras para ex- . sentido de disciplina. .sii, o pala.d:ino impertérrit:> da uni-
resar seu pensamento com· estudo e dade nacional, o Consolidador dos 
pr:ocisão. R_ep:~u sempre 0 domíJ?io da fôrça alice-rces em qu-e foi funda&l a gran-

{'aixas exerctu a vida pú"olica. com arbi~r na, porque entendia _que onde de Pátria brasileira. Filho, sobrinho 
fé e entusiasmo, sob a santa inspira- ela l~pex:a s~ hm~tes, OPrii?idno as ·e neto ,de generais fez-se soldado ao 
ção do patriotismo, sem outro in te- cons~Iencms, lmpedmdo a livr~ . ~- verdôr dos anos e em tôda a bri­
résse que os anelos da grandeza da I pans~o _d? pe!lsamento e das at:vida- lhante trajetória que se t~açJU para 
nação, jamais esquecendo que, se é des llldlvidua~s e suprimindo a lg~a!- . o caminho da Glória, soube hÓnrar 
leO'itima a asuiração do cidadão de· dade para crmr em seu lugar prtVl-
che"'ar as mafs altas investiduras do légios injustos enter filhos da mesma 0 nome dos antepassados, prestando 
pa~ eSta aspiração só se deve de- pátria, ai se acende a rebeldia e arde à Nação em cêrca de 50 anos de 
5envolver dentro das normas severas J:?-O~ espíritos a chama devor~dora dos atividade militar, oo mais ass:nalados 
da verdade e da: lei. od1os. serviços· 

Nus diversos cargos em que a Pá- ··A lição de Caxias perdura inaltera- Tarefa difidi· é falar de tal per-
tria reclamou a sua colaboração, não da na ação dos seus sucessores. sonalió'ade, a cê-rca de quem TaWlay, 
admitiu jamais a toria segundo a qual ·Effi todos os momentos cruciais da à. beira do seu túmUlo, assim ·ae 
o homem pode observar -duas morais vida da ~ação e1n que as Fôrças Ar- expressou: 
diferentes, uma para a vida pública, madas, sn:-tese do povo, foram ·cha-
outra para a vida privada; manteve mada.s a mtervir, nunca se transfor- "Nã.o . há pompas de linguagem., 
ambas sempre transparentes e puras. ~aram em instrumento de. prepotên- não há arroubos de eioquência 

o ideal democrático das nossas ins- cu~o ou ·usurpação, jamais o fizeram pazes de fazer maior erra ind!vidua­
tituições descansa no respeito às di- em _Proveito .d~ classe, ~nP.o em ex- lidade, cujo principal atributo foi a 
vergências doutrinárias e ideológicas, clusivo benefiCIO da Pátr1a. simpli~idade na grandeza" 
enquanto elas se insoirem em ideais e Sr- Presidente, em faée dos severcs De sua personalida-de invulgar já 
deveres fundameJ].ta.is brasileiros· exerriplos da História verificados em se disse algures: 

A""J·ramos a "Ue auan;·o- s• -"mba tantos países do afrouxamento dos su-. "'~ '-~ ~ ;:, '"' "'"' - "Para medir a grandeza de da~ 
tem no plano político. ariimados pela portes morais e políticos que eoncor- xias seria inctspensável 

0 
compa." ... o 

l·nterez• e fo"tal"za mor"' que cons rem Para a fomtaroão e solJrevivência '"" 
"" ~ ~ ..... - v de · um verbo ci'e gigante. Eristem 

tituem a sua fôrça, contribuam para de uma pátria, surge imr I ''Jso o de- no murAo moral magn,·tudes excel­
€nobrecer a contenda, transforman- ver de fortificar os vínculos da soli-
da-a. em .construtjvo fator de UÍlida- dariedade social e de suscitar nos es- sas ·que mal se definem com o 1n6-
de dignificação dos costumes poli- Píritos o sentimento da nacionalidade trumento im!))el'fe-ito da linguagem, 
ticos. , . brasileira., firme e soberana, o culto damesma man-eira que, no universo 

Quanto mais nos aproximarmos dessa pela sua tradição, pelos seus grandes físico, na imensidade inf:nlta do Cos­
me1"a de perfei~ão, mais perto nos en- vultos cívicos, igualmente destacados mos, as distâncias astronômic''l..s mal 
ccini-rar.emos do coração do povo e com honra nas contendas guerreiras Se mehsuram com os· procesws trans­
mais firmes- serão os alicerces sôbre pela independência e pela liberdade, e cendenees do cálculo. Certas .su-pe~ 
os quais- se deve edifJcar a obra , co· na obra da unificar.ão polftica. e da rioridadres . mais se sentem do que 
mPm. organização· institucional da Nação. se exvrime. Tal é Luiz Alve-s de Lima 

Caxias era dos que considera a po- _ Se esta, ao ·medir os per;O'os .... ,.e- e Silva. O oldado, o !)()litiCD, o h'o­
títi~a como um meio ·c não como um t ..., ~""'" mem de estaá'o se harmcn.izí\m numa 
fim em sr mesma, o meio que 11os sen es e ao prescrutar 0 PorVir in- feUz- comb:llflçiio, no complexo ·da 
llronicia uma pos.sibilidade - a de ce~to, s~ntir uma vacilação ou desfa- sua personalidade, que enchem n vida 

- leCimento, que volva o olhàr para o do 
fazer o bem a Pátria. representado passado. t:ste não é um túmulo que se{!.'undo reinado. O b:~m ~en~o. & 
pela felic!dade de seus filhos e pela só encerre cinzas materiais. E' uma austerid~de, o eqUilíbr:·_:) fJ.:·a~n-lhe, 
grandeza da Nação. 1 t ba entre outraS, eminentes oual:daàes ci· 

. tliil; sa~ada, depositária de Valores -.A história do mundo é a história mestimávelS. Ao abrí-la, podemos Yl8 · A coragem, a. bravura, o desas· 
do drama dos homens e dos povos em contemplar reliqu1as recolhidas e con- sombra teceram-lhe a trama da in­
luta· pela sua. liberdade. Esta história serva das com veneraçãtl no curso ·de dividu:alidade militar' •­

Assim o fez blr!lha!11temente no 
Império de Pedro I, na Regência, no 
Impériv ãe Pedro II. na Balaiada no 
Maranhão, na Sedição de So!<lcaba. 
em S. Paulo; na Insurreição de Bar­
bacena, em Minas Gerais; na Re­
volução Farroupilha, no Rio Grande; 
no Uruguai; na Argentina, _no Para­
guai, oontra as tiranias de OTpibe, 
Rosas e Lopez, conqU:stando p&'a o 
Brasil as memoráveis Vitórias de Ca­
seros, curupaiti, Humaitã, Itororo 
(onde à frente de suas tropas lan­
çou a célebre exortação: - 11Sigam­
me 0.!'3 que forem brasileiros>"; Aval 
e Lomas Valentinas, entrando triun­
falmente em Assunçã:l. Sob ~<;: maio­
re~ aclamações dos seus haoitantes,_ 
víttmas da tirania· do despót:.OO so-
lano Lopez; ~ 

E a Bahia, em cujo solo sacrifica­
ram-se vidas em holocausto à Con­
solidação da nossa Independência, te­
ve a .fortuna de contar com a 'bra ... 
vura indômita de Caxias, que, após 
o seu batismo de glória, ao receber 
das próprias mãos do -Imperador- a 
bandeira do Império, símbolo sagrado 
da Pátria, fez o seu batismo de fogo 
nos camp_os de Pirajá. Na data mag­
na de 2 de julho de 1823 - data da. 
nossa emancipação politica - ei-lo 
entre ·OS baianos como porta-baildei­
ra do Batalhão do Imperador, à fren .. 
te das tropas libertadorhs, em triunfal 
entrada na Capital heróica, ao serem 
desbaratados, em defitivo, os remanes­
centes das hostes lusitanas ... 

Ei-lo, ilnpividÓ e garboso o ca­
pitão ~lves de Lima, ao lado 
do Coronel Joaquim Ah·es de Lima 
seu tio, o Comandante da Brigada; 
d_esf!aldnn~o ao vento o mesmo- pa­
Vllhao. aur1verde, recebido das mãos 
do Imperador - e que o· destino lhe 
r~vara a oportunidade niagnifica 
de lmpl~tá-lo pela vez pt·imeira, apó.s 
a conqmsta da nossa liberdade no 
Solo baiano, ao de consolidar a ilos­
sa soberania em todo '() território na. 
cio na I. 

E' dever sagrado Srs. cultuarmos a 
memória dos grandes vultos do pas- . 
sado, esses heróis que nos legaram 
o magnífico patrimônio material e 
mor~l que estain)Js 'de pOsse, pati-1-
mômo que temas a responsabilidade 
de. ~o~ar dignamente para trans­
Ipih-lo u~t~cto, slnão enriquecido de 
outras ~glor:as. ~os ~ossos porvindou­
r~. Nao sao dignos .da consideração 
um versal os povos que não sabem cul­
tuar a memória dos ·seus heróis, e 
zelar p_elas .surrs glórias e tradiçõe-s. 

E'( ·pois, a €sse b:ravo soldado -
s~bolo - que rende hoje o Bra'ill 
maiS 1lil_l preito de justiça porque sou­
be Cax1as ser digno da gratidão de 
todos os brasileiros. 

vivida por tôdas as nações tem para uma larga jôl"nada de lutas e. cobrin­
nós um si_gnificado extraordinário na do êste todo, a bandeira da Pátria 
figura de Caxias. que é nrquético de c'?mo fonte de perpétua e fecunda ins~ 
nos.::a nacionalidade e dessa luta pela PJiaÇão. 
liberdade. Senhor Presidente, vou firullizar 

Sr. Presidente, as cerimônias eom cçn'!l aquelàs palavras de fa·J·oso pane­
que o Exército e a Nação honram a gU'lCO, daquele portentcso ft·ei Fran­
memória de Caxias, assentam na tra- cisco de Montalverne: Tudo cai. tudo 
tlição, ~as visam a ed\lCj\r . p&ra o se destroi, se arruina _ Mas a memó­
-c:uturo. tia do homem preeletto para executar 

Era um s!mple.s ua ]m_pcn-ênc..1a de 
sua granci'eza, como se reieriu "Tau­
nay: não o deslu,mbravam os lam­
lJ€jos do triunfo. não o embriagavam 
as alegrias da _vitória, ·nã.o o pertur­
bavam os entusi.ssmos das a-:c!:llr;óes 
vertifinosas. A .sun vida glú-riosa foi 
tôda ela consagraC.a ~.ôs altos m­
terêssu da .Pátria. D~sdenha..va. to­
dos oe óbices e perigos sempre que 

E porque estamos acastumadcfl o. 
prestar as nossas homenagens nos 
grandes vultos do passado, aqui nos 
achamos, do alto dcstn tribana neste 
dia glorio~. a render o noss,.; prei­
to de grattdão ao notável mllitar e 
cidadão que se tornou bravo entre os 
mais bravos, lutando sempre pela. _ 
ord~m •.. pela.. justiça. e pela sobernniP.. 
NaciOnal. 
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Terminaremos, Senbores .senadores, 
cOm palavras de graride exaltação pa­
;triótica de Adallcio Nogueira: ~- ' 

"Caxias! A Bahia, ·no réllo de cuja 
liberdade tu forjaste ·as armas de 
gigante com que saiste a conquiStar 
os laureis ·que te cin'giram a fonte, 
jamais te esquecerá e guardará·- zelo­
zamente a tua memória veneranda no 
relicário da sua gratidão ... - CMuito 
lJem. Muito bem. Palmas. o orador 

$ d cumprimentado) . 

Durante o discurso do Sr. Neves 
da _Rocha o Sr. Carlos Linden­
berg deixa a cadeira da preSidên­
cia, que é ocupada pelo Sr. Freitas 
Cavalcanti. 

O SR. PRESIDENTE: 

·continua a hora ào expediente. 
Tem a palavra o Sr. Senador Attillo 
Vivacqua, terceiro orador inscrito. -
(Pãusa). 

' Não estando S. Ex.• presente dou 
a palavra ao nobre Senaaor Parsifal 
:BarrWiO,, quatrto orador inscrito. 

( 
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!alcado naquele fundO~ que d·everi~ Ção. enqUadra as verbas destinadas as diférençaS ·a menos, ocorridas dea· 
co~tituir a _b~se prf?cipal di:ls ope-: !l-0 Fundo Especial das Secas, em uma de a elaboração a.o· Orçamento- de 
raçoes de cre~to. · _ . t de suas çonsignações.~ 1947, persi..stentes nos seguintes e que 

como se nao bastass~m todos .ês-· Sr. Presidente, senhores -.senadores, _ como _be111 diz 
0 

nobre Senador 
ses atrol?elos, oco1Teu amda, na J:ei: face à exposição c,:ue procuro fazer MendOI_:ça, Clark,_ _ possivelmente 
1.649, ~rm~ora do Banco, a a_lteraçao com o fim exclusivo de pesquisar as o_correrao _na elabor11 "ão da futura 
da Le~ n. 1.004, na part.e em QUe verdadeiras causas dó atual desa.ius- Lei de Meios. ~ 
determma o• modo de ser feito, anual- tamento financeiro do .Banco do No.~.·- - · · · 
m~nte1 ? c ... lculo dêsse 1% d,~. tenda deste do Brasil,_ parece-me devam ser Entendo que, através da suplemen .. 
tnbutar1a- do p~ís. E:"5a. mod1f1cação, imediatamente ·tomadas várias provi- tação da verba do corrente exercício. 
a meu v~r, fol .J?tCJUdic1al, portan- dências pelos Poderes Legislativo . e e da abertura de crédito especial para 
to, ao mves de o c~lculo ser. fe1to pelo Executivo, contendo 0 melhor correti- regularização do depósito especial' das 
tot!'-1 ela arrec.ada.çao do. exercício an- vo de tal situação a tlm de que sêcas de .-1947 a "1954, o Govêrno Fe .. 
tenor, determmou o legLSlador. que se instituiÇão possa,. Quanto antes, rea~ deral estará: em condições de retificJ.l' 
b.a.sensse no montante ~a rece1ta pre- ju.star-.se e atender aos reiterad()S e ajustar as dificuldades em que se 
;~ta em cada elaJJoraçao orçamentá- a pêlos de tôda a· ãrea norde.stii:a. AIA ·encontra 0 Banco do - Nordeste do 

· . . agora, Sr. Presidente,' 0 Baneo do :BrasiL Só àssim poderá essa organi· 
De tal modo, só nos .. ~xe~c~cxos 4e Nordeste do Brasil não pôd n ·_zação ser, de f~to. u:n ir;strumeon:t? de 

1953 e 1954, em consequencxa de di- , liti · • e !ea zar · t •- d •••mtnaçao de credito 
terença a menos na estimativa da ... P<? ca econômica de créd1to q~e ~orten açoa.v e u:.,~ , 
receita tributária prevista _ porque a

1 
le1 _determina como de sua especx- nas áreas do' polfgono das sêcas. 

a receita é sempre arrecadada· a mais f~ca fmalidade. . . Em face, porém, 'do r~ultado ne-
- 0 fundo sofreu 0 prejuízo de Cr$ creio que o Sr. MinJ.Stro da Fazen~ ()'ativo da inovação legisla.tlVa, - ope-
16.745.206,05. da andaria bem visado s_e providen- ;ada através da -Lei n. 1.649 que 

Não pôde, destarte, 0 Banco do ciasse logo a suplementaçao_ da verba criou o B~tico dl): Brasil._ e se.;mn~o 
ta te d to t a ouar o cálculo de 1% da renda tn .. Nordeste do Brasil, cujoS encargos ini- cons n o <Jrçamen . · Vl~e~ e, p~a butá.ria. passOu a: ser feito. não nt\ 

ciaia eram múltiplos, contar com os de ser l'eeuperado o preJUIZo, CUJa - d' 
recursos necessários e proporcionais à origem está no fato de se calcular hase do totHl efetivamente arreca a-

11 no no exPrcíciô anterioi', mas na es-
grandeza das obrigações. '" 1% da renda tributária do Bras em timativa feita para 0 ã.no · Seg;ytnte; 

, O SR. PARSIFAL BARROSO: Quando 'leputado federal, previ tô- Cr$ 357".815.400,00, quando foi votada - deve, ser restabelecido o sistema 
·s Pr "d t t •- d d s a u· - d"-- d - t no montante de Cr$ 459 ·521 ·000•00 e, "nt•.rlnt· constante da Lei n .. 1.004-, r. es1 en -e, a rav~ os pronun- a s conseq enc:m.s ~e esaJUS a- Se restaurada, recuperará 0 Fundo a ,., , 

caimentos dos nobres colegas ·sena- rnento e apresentei projeto de lei pelo 01 705 600 ()0 de ·194-9 · 
dores ArgeiD.iro de Figueiredo e Men- qual o Govêrno pagaria a cota ini- parcela de Cr$ 1 · · • · conio ·já tive .ocasião dê ~centuar, 
dança Clark, o Senado Federal teve cial do capital, no valm· de setenta .Por outro lado, 0 Sr · · Ministro cu '!V'!.'! exercicios. financéiros de IS47 a 
ensejo de apreciar, embora ao de leve, milhões de cruzeiros, através de re .. Fazenda deve, quanto antes, apressar. 1.954, os preiuízos - uoroue a aiTP.ca­
a situação do Banco do Nordeste do cuperação das diferença.<; apuradas· no 0 deferimento do Processo n.o 180 ·241• rl.qcão da renda tributã:ria foi .1·eal:iZa• 
Brasil em face dos encargos ''que a cálculo do 1% da renda tributária do corrente ano, através do qual 0 cl.a.· a rn~h= - montam em Cr$ · 
ConstitUição e a legislação comple- d.e 1947 a 1952, porquanto operada a Banco do Nordeste do B~asil recla- 14R.l18.762.05. 
mentar lhe atrlbuiram e a base finan.. recuperação, o fundo previsto no § 1.0 mou a falta da parcela u etrinta. e E~<:<!S, as considerações que deseja~ 
ceira a êleS destiilada. do art. 198 · da Constituição setia seis milhões de Cl'UZeiros, no es~~uema v a fazer ... 

acrescido de Cr$ 131.373.556,60, àque- de pagamento .Jrganizado pelo Minis- o .c:r. Vma Tiixeira .:._ Judicicsns 
O ilyustre Senador -Mendonça" Ciark, la época. térlo ·da -Fazenda. Essa importànqta cansJdcrações. 

com o objetivo de corrigir êsse desa- Infelizmente, porém, ausentei-me da é absolutamente indispensável, pois , 
justamente, dirigiu requerimento ao Capital da República, em campanha está enquadrada na soma global que O SR. PARS!Flü. BARROSO -­
Br. Ministro da Fazenda, cuja respos- eleitoral, e quando da discussão e o orça111ento destina ao Banco - . . . com o propósito construtivo de 
ta. é objeto do discurso que ora pro- votação do projeto, a Câmara dos mesmo calculada a menos, como de tnodificar n situaGão anormal em aue 
nuncio, . desejooo de encontrar um Deputados rejeitou-o, apoiada em in- fato 0 está. ~<0· encontra aquela instituic.ão de cré .. 
corretivo que ponha fi'1 a situação formações dà então Ministro da Fa.. o sr. Teixeira Lima - Pennite dito, pl'ivada rtos nonderáveis recUr-
dl!icll do Banco, impOSS~-litando de zenda Sr. Osvaldo Aranha. v. Ex.a um apartP? !«)3 nue a Constituição e a lei lhe 
corresponder às aspirações e aos 'an~ A · d - z. destinaram. 
s~os que nele depositmnos, quando ~;zum sen °' nao h11- ·negar que, de O SR.' PARSIFAL BARROSO - O Sr. Mourão -Vieira. 
da sua criação de que seria o.- único ~nicte10' 0 prejuízo do Banco do Nor~. Com mUito prazer. V. EX. 11 um aparte? 

Permite-

l t t . d ~.~._es do Brasil, no tocante às rendas 0 Sr. L!"ma TeiX· ~ra -.Faço J-""-ns rum.en o caparuta o para organi- t · "' ~ 
zar e valorizar a economia do Poli- qt.ue a cara Magna e a.s 1eis lhe de.s- tiça ao or. Rómulo de Almeida, que O SR. PARSTFAL BARROSO -
gano da.s Sêcas. maram, !oi de ord~'fl tão elevada elahorou a organ1Ut.Çã.o do Banco do Com todo o prázer. 

que, até hoje, se re&:>ente ·dêsse pri- Nordeste; entretanto, confesso ter 1 O Sr. Mo?Lrâo. Vieira -. Não seli::t 
O Sr. Ministro da Fazenda, ao res-· melrO abalo. ouvido opiniões que coincidem perfe1- lógico calcular-se uercehtacrem sôbre 

ponder às interpelações do nobre Se- Como se não ba&ta.ssem ainda essas tamente com as alegaçõe.~ do nobre imnortàncift hipotética, QUando existe 
nadar Mendonça Clark, não quis ou deficiências· na estimativa do 1% da colega, segundo as quais 0 Banco não uma auantla real arrecadada. 'Fugi .. 
não pOde analisar tõdas as determi- renda tributária, ao votar o Orça.- está corre.spondendo aos objetivos de- .. iamos. no nart-icular, da .normâ geral 
nantes do desajustamento entre os menta vigente no qual. elevou a Ra- terminantes da sua criação. das percento.gens. 
encargos e os recursos financeiros ceita, esqueceu o Senado da Repú- 0 SR. PARSIFAL BARROSO - 0 SR., PAR.SIFAL BARROSO _ 
destinad08 ao Banco. blica de majorar a verba destinada Por t:alta de base financeira _ como v. El::.a abordá probJenía ~interess:an• 

Precisamos, antes de mais nada, re- pela -Cà.mara doa Deputados para in- bem acentua o nobre orador. Houve tiflJ;Jimo de técnica orçi:unentária. 
lembrar quo essa grande instituição tegrar 0 fundo especial das sêcaa · até Quem reconhecesse a perfeição à.o O bom .Senso manda aue as percen ... 
de crédito foi criada- pelo inolvidável No Orçament-O de 1955• procedeu-se regulamento, inspirado, talvez, em ta~ns de renda vinculada sejam, cal .. 
Presidente Vargas, quando a área nor.. ao cálculo do 1% da renda tributária fontes de progresso maior que o nos- culadas ·pelo montante ·exato da arre-. 
d t - d b 1- - · 1 na base de Cr$ 357.815,40, quando tl:a . tr - d - d · · 1- . es ma se e a ta no malS pro on- r-ealidade, a rêceita preVista é de ·c-.$ so, e, por ISSO mesmo, os en aves sao ~!:I- açao o exerc1mo an enor. 
gado dos seus flagelos climatérios. As- inúmeros. 
sim sendo, não pôde contar, inicial- 459.521.000,00; consequentemente, na 0 SR. PARSIFAL BARROSO ·- O Sr. Mouriio Vieira. - E ~m nú .. 
mente com a grande massa de- recur- votação da Lei de Meios vigente~ o Agradeço 0 aparte de V .. Ex.•, e, a meros concretos. 
sos que forrna o chamado Fundo Es- P~n1.~fzo ~fc6~

1$ d~g1 _~~~:oos,00o!,reud"."~ propõsito lembro quando Ministro da o SR. PARSIFAL BARROSO -. 
pecial das Sêcas. E' que· o parágrafo '"""' Fazenda o Sr. Horácio Lafer, tive· Ocorre assim no Fundo· da- Valoriza ... 
único do art. 198 da Constituição Fe- falcando. a parte do Banco em Cr$ · • mos o ensêjo de trocar idéia-s sôbre r.ão Econômica da Amazônia e - se 
deral- erradamente ao meu,ver- 74 ·COO.OOO,OO. Vale acrescentar que, as d"t!icuJdades oue podert"am sur"il' me na-o enf!'ano- no destinado· à·re .. 

na reS'"""'"ta ao i·equerim_ ento do nobre -' b • destina, a um só tempo, 1% da ren- ......,.., Não nos era possível, contudo, prever cuneracão elo Vale do São Francisco. 
da tributária do Pais, aos socorros Senador Mendonça CJark, o Sr. Mi- nem contar com êsses impasses. Em relação porén1. à cota. do im ... 
de emergência - que devem ser nistro da Fazenda omitiu 0 seguinte Anali..so-os, agora, um por um, a fim 11ôsto de renda uara os Municípios e 
prestados na época de calamidade e ao organizar 0 esquema de pagmentos de mostrar que o "Banco do Nordeste à verba destinada ao ·Políq:ona das 
aos empréstimos hoje a carga do das parcelas destinadas:, no exercício do Brasil, de-sde o início, foi e vem c;êcas, .snbem os ilustres colegas da 
mesmo Banco do Nordeste do Bra- corrente, R<> Bane{). do Nordeste do d d f 1 d d d t d inovacão, - talvez bem intencionada. ·1 Brasil esqueCeu-se 0 Min!stért"o d-e sen o ~s a ca o e grau e par e e Sl. · seu capital de movimento. - de majorar. as cotas. não ·atra"P.s 

Ora, Srs. Senadores, o Banco foi incluir n-o cálculo, a de Cr$ . . . . . . .• o sr. Lima. Teixeira. _ Permita do cálculo aue o Minist.êrio da Fa .. 
criado no decurso de uma .sêca que 36.000.000,00, ora reclamada atravéa v. Ex.a outro aparte? v.enda mandava. com. base na arrecn· 
~e prolongou por três anos; assim do Processo Íl." 180.241 de-1955. d~ção do exercício anterior, mas com 
nendo, o FUndo Especial das Secas es- O Sr. Mendon·ça Clark -Permite o SR. PAR.SIFAL BARROSO - JJ>Wio na·prei·isú.D da receita·orçamen .. 
tava pràticamente falido e, portanto, V. Ex. e. um aparte? Pois não. · tária. · 
sem qualquer possibilidade de- forne-- O SR. PARSIFAL B"ARRoSo -- 0 SJ'. Lima Teixeira _ f: -rerdadc O Sr. Neves da Roc1w-- Preferiram 
c"er, inicialmente, -a considerável so- Com muito prazer. 0 que V. E.-.:.. a oca afirma, com muita a nhstrnto ao concreto. 
tna disponibilidades necessárias ao de- 0 Sr. Mendonça Clark ~ Além razão. ~.ral fato também se verifica O SR. PARSTFAL BARROSO -
sempenho dos múltiplos encargos da disso, no orçámento para 195<1, não na Baía. Tenho recebido várias re- No caso dR cota do imuosto ·de renda 
institUição. -está c.specificamente determinada a Clamaçõcs nes.., ... sentido. Ainda há t~ara 05 Municípios H foi por inicia .. 

..., tJva dn nobre Deuutado Daniel Fa .. 
No devemoo:, contudo, esqueCei' que, verba. cohStitucioilal do Banco do pouco tempo, o Diretor üo Banco do raco, elaborado projeto. convertido re­

em 1954, inatalado o Banco pelos es- .Nordeste;. jutitameute com· as de oa- Nordeste, em meu Estado, nlcg.::m r~ cen#:emente em lei. !i: que. \"ez por 
forços conjugados do Presidente _Ge~ tras ii1$.tituições. . - ·. mesma !alta de recursos.'· f'uü·z.. Unhamos necessidade ue. ut::t~.-
túllo Vargas e do primelio ·Pre.si.. O SR. ·PARSIF'AL BARROso - O SR. PARSIFAL BARRC-.\.,J - vP.~ de ctéditos- esneciais, retificar cs 
dente do estabelecimento, Sr. 'Rômulo ·Agra.deÇo,·o aparte de;.V. Ex." pelo Entre at; prm·idências po1· mim 1om- r4lculcs.aa prooasta orçamentária re .. 
de Almeida, não houve possibilidade qual verifico a· necessidade' dé corri- brada.s. através de requerimento ao t~,.~ntes ao pap;amento daquela cota. 
dA entrega iniclal da quantia correa.. glrmos mais ê-ese -defeito no p'rocesso Sr. Ministro da Fa7.cnda. não va<!Ü:J Sabemcs ., t.rabttlllo imenso q1.:e 0 pendente a 80% do depósito ·estatuí~ de· elaboração orçamentária, quan::to em incluir sugestão no /Sentido áe que comrr-êSS' . ., ·1-i'ac!nnal teve ao pi:oceder­
·do·no § 1.0 -dO art. 198 da ConstitUi- votarmos a Lei dos.Meics para o Mi~ o. Govêrno,· quanto antes, t::unbém nessas rQtifícaçõe~. Ti! só Qhe";t"aram RO 

çio, e, a.Eiim, o Banco do Nordeste ·nrstério da- Pazenda,.. que em obediên~ faç& regul~ização çomplet2. do li'llDl':'J tt1'1no. IJ[}l'.Jue ~ lcgizla(;ão foi modl .. 
elo Brasil iniciou sua vida mUito .des~ ela eo ~ \.0 1o Art. 198 da Constitui- E'-s~cínl das EêcP..s, c. fim do rcenpe!"'<E' ec~C!'::t c !mr:csta fl:. OI'kntac1õ1o da b~a 



2080 Sexta-feira 211' 

doutrina observada na . Valorlzaçl.o 
Econômica da Atnaz-ônia. e no Vale 
do São Francisco. 

Há neceSsidade~ portanto, de ~etifl­
earmos a Lei n. 1.649, que cr1ou o 
Banco do Nordeste do Brasil, a fim 
de uniformf7armos, de uma vez por 
tOdas. os cálculos de 1% da renda 
tributária e evitarmos o aumento, 
ano uara 'ano. dos preiuizos d~orren­
t~ da arrecadação. sempre feita a 
!l13ÍS. • 

Peço licença nara ler o requerif!le?­
W. ou e PS~ou dirigindo ao Sr. Mmts­
tro da' Faoz:enda, Pm aditamento ao do 
nobre Senador Menrionca ciark;.. com 
as se""lllnte~ indava<'Õ.fls e SU!ZP.Stoe~: 

"l.o Por que tPndo bavtd'l erro 
evidente no c.Stculo da pet"centa­
gem de 1% ri'a rend>1 tri~·J~ária 
prevh:ta no Orçament.o Vlflente. 
não foi ainda providenci~'~do o 
corretivo. através do nedido de 
sunlPmPntação da verba 3 - ~.,n­
Si"nqc;:;n g - 01 - 14 - 16. no 
()rl"'f!mento do Mini.c:térin da Fa~ 
2enda, de mor'Jo a evi~.,.,. As.-:~ P~"­
ju1.,.1) ao Ba-nc!"l dn NnrdP!5te do 
BrAsi1 P fltl F\1Tirln õe P"t!'"~"~"ro no 
valor de Cr$ !OI.705.coooo? 

2 (I PoT QUP.. tendo mdo feita a 
rPClfiiD$1t!fiO !IÔbfP A fa1t.<~ ri<> 11n"!Cl 

prç..st.A,..ão dP. c,.~ 36.noo.ooo.no 
(t:,.\nt~ e sel!õ: rrr\l'p;:o;e.'> d<> C1""11?<>i­
rosl no esnn"'ma rte nqgamentos 
Õq cnt.a do IJqn~o dn No ... d!'ste d'"' 
B""~'~l'='l -no eo...-r,..Y'lte f'~"!,.~(r:~,.,. nS>o 
fnf Ri.,. ... ·:r"' dE'r .... M,.., n "Pror!eSS~"~ nú.­
ntPl'O M.F. tR0.~41-55, que trata 
d~sa regularizaeão? 

3. a Send'l notóri~'~ a faltA. de re.­
cur~0$1 narR a re3ll"a".llo do.c; ~n .. 
C<~ .. VO.<; do B~'~J"ICO d<"~ Nordp.c:h:o dO 
B,.<~~fJ. 1"(1.. l111l" motivo o Minis-· 
tl!"l"i"' dl'l Fa.,.Pnrfa fll':n nrom"vP O· 
l'"'"';uc-tqrru~·nt~ r111 Fl,.,,j., E<>no~4q1 
d.,.c: SA!'!fHI'. cr:!'ldO n~hl C0t1."!tit.11i ... 
~!in. Rtl'~Vé!; di'! t"P.CU'1,P.l'3"';;" dl'l.<; 
dH';,"'"'T'Jf'fl"' a meno.c: ncorrlnAs no 
c6t,.nto d.\l. ner~",t""""lll · rt~ 1 ct. 
s0h""' n rPnn!l V'iht~hhiR, d"' 1P47 
s io"4 oor intermédio de crédito 
f.!C!neci~1". 

F,c;t.l':o a.c:C!Tm. indicac'Jq,t:; as providPn-­
ei~.c: OUP, tnm~tla.c; a t.<•mno, noderH.o. 
a-~.,,,. o rn~>Tltor "'ernP.rlio ao rle~11 'u.c: .. 
tPm.,..,to, nronnrcf.,n.A'lr'lo ~"' Bl'lf't'lo d'o 
N"n ... n .. .-t .. d'l 'Rrac;il fi-"' "'f.!CT11'.~0s d~ oue 
D"'"'"C!c-ltq, n~.,.Q n yel'IH'J:.,~;:;o d~> 1;na 
ohrn de nolH.ir.q econômica. (Muito 
lJem; mui+o bém!) . 

D1'"~"""11.fp n dis~urso dn Sr. Par­
sily~ B"""n.~o 0 !'!r. l<'rPitns Ctmn.l­
cm.,_t; Õ"'i:ra n r.or{ .. ~ra r1rt 11resi­
õ8ncin.. n11P. P. oc1ml"ldt1. ., .. 7, .C:en.hor 
Nt>t'"u. R,,.,....,os, reassuminào~a pos­
teriormente. 

"' O SR. DANIEL Kl'-'"EGER: 

('Nãn fol revi(!to 'Tielo oradnrl - Se-_ 
nJ"!n" PtE'!=4r'lantf~. !=:r.s. SetlBdt"Jres, re~ 
it"'tcln a ~Pl'!P rle discursos. nue se vi· 
nbam fa'7e,tin em homF>n::~o-pm ao 
Dvoue de C~xias intel'!'nmnir'l"' n~>l~ 
ora;.l'io dn nohre Sf'n!'lc'lor ?arstl::'!l 
B!>'!""O~o ,!io m~lo pra'ler d~ rJisems9.r. 
tnf'ICI noraue nenc;o - como Orteº'n e 
Gp.C!_<:et: - oUe o.~ novo.: nece .... sit"'tll do 
exPmnJo d"s seus mortos, e que -
Uc:ln .,..,,,,.,.,.f..,., ~lhtpnf-og A. ~11 ~'-">'r\ -

COJrl'1 "D<!>U}o Schelessie - piedem SU 
oornhra". 

F.c:bt a rs.,-~o nor oue. em nome da 
UPN., rl"in,clo fi l'lél'le õe homenagens 
qu~ se vêm nrr.C!tando à IY!emórh im­
po1nta· dn vrànrlf! nuoue de r.axias. 

:Lonua f"i no tem'10, arnnla no es­
paron "' fec11TJdA.· nn rp.c:ultado, a acã.o 
patrlótica dêsse homem, cuia memó­
ria a Nação -renova, reverente. todos 
os vinte e cinca de agôsto. num mei­
to de resneito. numa homena~em rte 
admi.ra ... ~o. num incenso de gratidão, 
porotJ{' .§le muito fê-7; pela Pátria bra­
slleira. 

Luis Alves de Uma e Silva, em ver­
dade, ureencbeu tOda a história do 
Imnério do Brasil. Exceto na campa. 
nha da AboliçAo e- nas qut'!stões mm­
tares, em todas interferiu. Para fazer 
~Pt1 nanegfrlco, bastavtt que repetisse-
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moa "" palavras de JOSé. Maria Heré­
d.ta na Academia francêsa, quando 
falou sõbre o último miniStro de Na­
poleão e disse: - LUiz Napou morreu 
carregando sôbre os ombros, um. sé· 
culo· de glórias". LulS Alves de Llllla 
e Silva morreu carregando sôbre os 
ombros tOda a glória do Império do 
Brasil e, mais do que isso a seiva que 
lhe deu sentido e vida, porque, com 
sua morte, desapareceu a ,história do 
reinado. 

Ass-entou praça aos 5 anos de ida­
de; aos 15, recebeu a graduação de 
alferes e, aos 18, a de tenente. Nas:. 
ceu, por assim dizer. com a própr:a 
pátria, porque foi nas campanhas da 
Independência, na legendária e tra­
dicional Bahia, que pela primeira. vez, 
~erçou armas em defesa do B!'asil. 
Ao fulgor das baionetas, demonstrou 
coragem e amor à Pátria, wnseguir.­
do passar a Capltão, pv:.· atos de 
bravura. Posteriormente, n(l batalhão 
do Império, zomo major, cumpriu a 
dificil missão de defender a ordem 
na Capital da República. contra o 
major Frias de Vasconcelos, que re­
voltara a Fortaleza de Vilegaignnn e 
manteve. ·no campo de Santana. o 
principio da legalidade, dêstrcçandQ 
os adversários e fazend\) c'.lm que 
recuassem nos seus pronós:tns Féz 
ainda a campanha da Ci.solatina e, 
mais tarde, a d-o Estado do M:u·anhão 
contra a revolução denominada "Ba­
laiada". 

Ai, Sr. Presidente, começou a meu 
ver, a grande obra do excelso Ck~ 
neral do Exército brasileiro, qual seja 
a compreensão do sentido de unidade 
da pátria. Naquele Estado, de"ÇJo;s em 
São Paulo, venc-endo a sedição de 
sorocaba, em seguiQa, em Minas Ge.­
rais, ao derrotar a revolução de Bar 
bacena; e ainda quando iuguJou a 
revolução dos Farrapos, no Rio Gran~ 
d-e do Sul, consolidou a unictade do 
Exército, 

s-em a compreensão de Caxias, sem 
se'J alto espírito, que não se limitava 
a vencer; mas a convencer, a levar 
ao coração dos adversários a centelha 
do amor à pátria, não sei se teríamos 
hoje a umdade perfeita e integral 
dos Estados brasileiros. 

'o Sr. Cunha Mello - PeÍ'mite 
V. Ex~ um aparte? 
• O SR. DANIEL KRIEGER ·- Com 
todo o. prazer •. 

OS Senhores senadores que o apro· 
vam, queiram pennanecer sentado.s. 
(Pausa). 

Está aprovado. 
Continua com a palavra o nobre 

Senador Daniel Krieger. 

' O SR. DANIEL KRIEGER: 
Sr. Pres!dente, preliminarmente, 

agradeço a deferência do noore s-e­
nador Juracy Mágalhães e a. bondade 
do Senado, que me conservan1 na tri­
buna, para poder expOr m~u p-ensa­
mento e, em seguida, ao mt!U qu-eriC.o 
Presidente na Comu;sào .:te Consti­
tuição e Justi-ça pelo seu aparte, que 
vem dar brilho a. êste discurso. 

O Sr. Cunha Mello- Não apoiado. 
O SR. DANIEL KRIEGER - Efe­

tivamente, S. Ex.a apontou o traço 
característico do grande condutor de 
homens que foi o emérito Duque de 
Caxias. 

Vencida e pacif~cada a última das 
perturbaçMs internas, as "camisa­
das", no meu Estado, o actvrado Rio 
Grande do Sul, compreend~u-.se, pela 
sua intervenção altamente patnóuca, 
que o valoroso CDmandante não pre­
tendia humilhar, mas; sim, conservar 
a unidade do lmtJério. 

-o Sr. ·Cunha Mello- Muito bem! 
O SR. DANIEL KRIEGER ..;_ Todos 

os riograndenses, sem exc~:;Jo, dese-
jaram, então, pert-encer a com·mhão 
nacional, suprema asp1rao.:ao •tcs 
gaúchos. Féita a pacificação, retornou 
ao seio da Cõrte o emérito lutador; 
e, por duas: vêz..es, foi feito primeiro 
ministro. Na polftica sofrel! ama1·· 
gura.s fartas nessa atiV"idad,:; da vida 
humána, mas, em 1865, foi chamado 
novamente ao comando do Exército 

e. como tal, sempre obedeci e obe­
deço aos meus superiores hierár• 
auicos". 

Outra constância na vida do eml• 
nente brasileiro é a sua compreensão. 
o seu amor à unidade espiritual do 
Pals. 

São ê.stes dois sentimentos. princi• 
palmente, srs. Senadores, que me 

traZ€m à tlibuna. 
A Ul':ão Democrática Nacions.l nas• 

ceu para pleitear o retórno do Pafs 
ao regime constitucmnal, p-eoindo-lhEI 
que abandone os caminhos f.o arbí• 
trio e da ilegalidade e T-etorne à4 
estradas ensolaradas da ordem dl 
justiça e da pacificação. ' 

O meu Partido, apesar de acutilado 
e agredido injustamente, tem ô.adt 
demt?nstração do seu desejo d~ en• 
tend1mento entre todos os orasilelros. 

Não podemos admitir que a Pátria 
mat:che ascenswnalmente para. o set 
destmo. sem que todos os se1J~ filhos 
se ent-endam e fraternizem num 
abraço que signifique o· ren-údio ãot 
ódios e às malquerenças e :Lra;Juza o 
afl'lor ao Brasil. (Muito benp, 

Em nome dêsses dois sen~imentos. 
uois, preste, hoje, homenage.a: ao in· 
clito. Duque de · Caxias. :·ogando a 
Deus que o Exército de hoje_ como o 
de ontem; os civis de hoje, cum'J 01 
de ontem, possam unidos, de mão8 
dadas. legar aos no.ssos filhvs e ao.l 
filhos dos nossos filhos uma pátria 
di'lna, livre e progressista. Ul!uiU 
bem! Muito bem! Palornas. o orado1 
e cumprimentado. ) 

Durante o rliscurso do sr. DanieJ 
Krieger ú ~r ~reitas Cavalcanti dei .. 
xa a earte·ra da Presidencia. que ocu .. 
pada pele: 'Sr. Nereu Ramós. 

O SR. PRESIDENTE: 
- va• ~€~ lid(' um requerlniento elO 
nobre SPnndor Juracy Magalhães. 

E' l'~o f' aprovado o seguinte 

brasileiro, que defrontava .situação 
difícil nos campos inóspitos do Pa­
raguai. Assumindo o pôsto, ràpida~ 
mente, sua atuação se fêz sentir. 
Poucos dias depois de sua r:o.scemáo 
à chefia das tropas a orav3. esquad:a 
bra.sileira forçava a passagem de Hu- Requerimento n. 380, de 1955, 
maitá; cobrindo-se de glóriru:.. ·Poste-
riormente, ainda sob seu comando, Requeiro dispensa de p'ublicacã-o 
tomou-.se a ponte de Itororó. em que 1ar3 a ilnf'diata discussão e votaÇão 
reeditou a situação n:tpoleõnica, da .,.edaçã0 final do Projeto de Lei 
quando o cél-ebre oorso, ·empunhando rto $enP.do no 9, de 1954. 
a bandeira na Ponte d'Arcule, teve . Sala das sessões. em 25 de agóstf 
a suprema e inc:.Siva fra.se: - "Quem d !955 J M lhã 
fôr francês, siga-me". 1 E tnjunou <>s e · · - uracy aga es 
soldados com expressão muito ma1s 
incisiva, acrescenta.ndo: "Covarde,s te­
meis tanto Msim a morte?!'' 

o Duque de Ca:Xia.s, envolto no 
pavilhão nacional, à frente dos seus 
soldados,- como estátua vi.va do he­
roismo humano, tomou de ,tssalto a 
ponte de Itororó e consagrou para 
sempre a vitória do EXército brasi­
leiro. 

Não se deteve, porém, af. Teve ain­
da Lomas Valctina e Avai, seguin~ 
do-se a entrada vitoriosa em Assun­
ção, capital do Paraguai. 

Retornando, dedicou-se à vida prl ... 
vada, da qual o Imperador do Brasil, 
em 1875, foi arrancâ·l(l para presidir 

O SR. PRESIDENTE: 
- De ijCnformidade com o voto dG 
qenado }Y-!nho em discussão a reda· 
ção finr-l deouP trata requerimentG 
aprovadl'. Rr-fere-se ao Projeto dt 
Lei do ~'7!.ado n.0 9, de 1954 e cons· 
ta Ro Pall"cer n.o 998, lido no expe· 
diente. · 

Não h~vendt quem faça uso rlz 
uala vra E:Tlcerrc a discussão 

Em VtJtlí.ção 
0:, Sr'). &nadores que aprovam 

a t'edaC''io finAJ queiram permanecer 
'ientados. 'Pausa) 

At:ro7:.d.•t.. 

o Sr. Cunha Mello - O discurso 
de V. Ex. a decorre dentro de uma 
legenda que lhe é muito simpática: 
- "Os vivos são cada vez mais go­
vernados pelos mortos". Aprecio so­
bremodo a ·orientação puhtica de 
V. Ex. a. A mística do culto de Ca­
xias não pt!i'tence sõmentfl aos sol­
dados do Brasil, aos militare..<;. Caxias 
foi ex.únio, heróico, bravo condutor 
de homens no campo de batalha, 
mas, sobretudo, estadista, nomem que 
soube pacificar e conciliar o Brasil 
nas épocas de maior agitação. Nos 
dias de hoje, seus exemplos E lições 
devem ser invoeadoo e reverenciados 
com o maior entusiasmo pelos brasi­
leiros. Caxias, mortal como criatura 
humana, passou. mas as suas li~õ~s 
os seus ex-emplos ficaram a ditar-nos 
patriotismo e união ae todos os bra.-
sileiros. ' 

. O SR. PRESIDENTE: 
(Fazendo soar Os tfmpanos) - Per­

mito-me comuD.ícar ~ao nobre orador 
que faltam apenas dois mlnll~os para 
término da hora do expediente. 

o Min:.Stério Co-nservador. N.ess€, bas~ 
tou apenas uma atuação, para torná­
lo credor da admiração e do respeito 
dos brasileiros: a anistia que con­
cedeu aos biSpos condenados. D-epoi.s, 
volveu ao lar e morreu na canlpanha, 
lugar em que os desiludidos políticos 
procuram ref:igério para sua.s dores 
e decepções. Mas morreu como viveu, 
sempre com elevação mmal e ser~ 
vindo ao país que teve ·a ventura d·e 

A ma!f-ria vai à sanção. (Pausa) 
Sôbre a mesa um requerimento de 

nobr~> Set'ladot Parsifal Barroso. 
E' lldo e deferido o seguinte 

Requerimento n. 381, de 1955 
ExcE>ler.lt'ssi.'llO Senhor 

do Senadn FP.deral: 
ptesidentf 

O F -'1~,_jf1r abaixo assinado, no u~t 
do ,'!.~ .õ!ito qur. lhe confere o Regt. 
mer t0 Int~-rno, vem requerer a Vos.s1 
F.xcr·.s.ncia se dignt solicitar ac 
Fxmo Pr. Ministro da Fazenda con 
o otjetivt.: de regularizar a baSe fi. 
nanceira rJo Banco d0 Nordesté dti 
Brasil os se!?uintes informes: O SR. JURAGY MAGALBAES: 

(Pela ordem) - Sr. Presidente. 
requeiro a V. Ex:. a consulte o Senado 
sôbre se consente na prcrrugaçfto da 
hora do expediente, para que o nobre 
Senador Daniel Krieger conclua seu 
discurso. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Senado aca.ba de ouv!r· o re­

querimento do nobre Senadar Juracy 
Mag-alh~. . 

o ver nascer. 
Na cordilheira dos feitos memorá­

veis da vida do Duque de Caxias, 
para mim tem altitude sin~ufar seu 
sentimento de legalidade, demons­
trado. quando, em 7 de abril de 1831, 
se provocava a abdicação do Impe­
rador, e ne.sse propósito Itlilita v a 
Francisco de Lima e Silva, seu pai. 
Caxias. no entanto - major apenas 
- respondeu ao Imperador. qugndo 
solicitadQ, que. se conservava fiel ao 
seu dever e êste era o de obedecer 
às autoridades legalment-e oonsti­
tuidas. 

Ainda no Maranhão, acentua essa 
característica admirável de sua Vi{l~. 
auai}dO declara: - '"Eu sou milital' 

1.0 
- Porque tendo havido êrr~ 

eviciPntP no ~éJcuJo de percentagell! 
de t% do. rr-ndr tributária previstJ 
no ')rçamPntn vigente. não foi ainda 
providenc .. ~dú o corretivo através d' 
supl_t-mert.~ção da verba 3 - consig· 
.nareo 9 -· 01 - 14 - 16, do Orça­
mento do Mir JStério da Fazenda. de 
moà<' a evitar êsse prejuizo ao Ban­
co C..o Nr·rr!este do Brasil e ao FUndCl 
de socorro no valor de Cr$ , ••• , .. 
101."105. 600.00? 
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2. - · l'orQUF tendo sido feita a re­
clawa<"ãc ~l)bN· a falta de uma pres­
tação de Cr$ S6 'ooo.ooo,oo 'trinta e 
seis milllóPS rlt c1uzeirOSJ no esque­
ma 1e n'l.gamP!ltos da cota do Banco 
do ~or-1ertt do Brasil no corrente 
exercicico, não foi. ainda deferido o 
procPssv n.0 1\tf F·. 180.241-55, •que 
trata df'ssa Bf'1Uia.riz~ção? 

3' - ~rndr notória a falta de 
rectl .. sos· l'ara a realização dos en­
~arP'OF d•• B-anro do Nordeste do Bra· 
;11 'JO!f'Ue motive " Ministério da 
~f'nda n::,o promove o ,.eajustamen­
;c de ~1w1o Espet-ia~ das sêcas, cria­
ia pera r.ons+'tuição através da re· 
:upt·rac~o da~ diferenças a · m.enos 
'corr1!"1'1s ."JD ~t~lcuk da percentagem 
ie % ~ê.1 re a renda tributária. 1':' 
l94'7 a 19;:;4. oo1 intermédio de crédi­
:o f'Spe<>.ia l? · 

Sala "'as SP~fões em 25 de agõ.sto 
fe 19'3'5 - Parsijal Barroso 

O SR. PRBSJDEl'iTE; 

-E~ZC\ta~n. a prorrogaçãc da hora 
lo experlente passa-se à 

ORDEM DO DIA 

E!P.iç!io r;a Comissão Especw.i 
rJe Pt-hsíh do Códig!J fi.f Proces­
~o t7itil. criada eni virtude rlu 
Requ"rimP.~zto n ° 376, dt 1955, do 
Sr s~~adm João Vilasboas, apru­
vadn na sessão de 24 dN mês em 
curso. 

O SR. PRESIDENT.<: 

- A fim de· que· os E..:..:;, senadores 
possdm munil· se das cédulas ·sus­
pendo q :::,...ss?r por & minutos. 

A ~~.<:'são é suspensa â8 15 hora~ 
e 45 "ninutos e reaberta àS 15 
hora~> e 5fl minutos. 

O 
1
c:m PRE8IDENTE - Está; rea­

berta a f:( "'são 
Vr.i-se proct>rler à ·chamada. 

RESPONDEM A CHAMADA E 
VOTAM OS SRS. SENADORES 

Vivaldo Lima - Cunha Mello 
tljredo Dualibe - Públio de Mello -
YI enàonç.a Clarck --,- O no f r e Gomes -
)arsijal Barro:':> - Kerginaldo Ca­
ralcanti - Georgino Avelino - Re­
linaldo Fernandes - Joãn Arruda -
rreitas Cava-lcanti - Júlio Leite -
O"aynarà Gomes - Lourivai Fontes -
leves da Rocha - Juracy Magalhães 
- Lima Teixezra - Carla.~ Linden~ 
)erg - Ari Viana - Sá Tinoco ·­
Ju.ilherme Malaquza,; - Caiado 1 de 
':astro - Antonio de Barros - Co~ 
mora Bueno - costa Pereira - MáM 
io 'Motta - João Villasbôas- Heitor 
nedeiros - Alô Guimará!?S - Alberto 
i'a3qualini :- Daniel Krieper (.32) , 

O SR. PRESIDENTE: 

Responderam à chamada e votaram 
~2 Srs. senadores. 

Vai-se proceder a apuração. 
São recolhidas 32 cêdulas que 

apurada.~. dão o seguinte resulta­
do anunciado pelo Sr. PreEidente; 

Georgino A velino . . . . . . • . • . 32 votos 
Heitor Medeiros . . . • • •• • • • . 32 votos 

Alberto Pasqualini •• , • • •• • 32 votos 

João Villasboa.s .......... H 32 votos 

~tilio Vivacqua . . . . . . • . . . . . 32 votos 
Proclamo eleitos os Srs. senadores 

Georgino Avelino, Heitor MedEiros, 
.Uberto Pasqualinl, João Vlllasbôas e 
Uilio Vivacqua. 

Votação em segunda discussã.o 
do Projeto de Lei do Senado n. 1 
de 195-2, que regula a expedição 
de títulos aos servidores interinOs 
e .a apot.tila das nomeações dos 
extranu'nzerários du União bene­
ficiados ']Jelo art. 23 do Alo das 
Disposições constitucionais Tran­
sitórias tendo pareceres da co~ 
missão de constituição e Justiça 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)' AgOsto de 1955 208~ 

(ns. 235, de 1952, e 371, de 1954l 
pela cons~ituciOnaliàade e conve­
Público Civil (n.o 944, de 195.5, 
pela aprovação) ; e da Comissáo 
de Finanças (n.o 372, de 19M) 
declarando escapar o assunto a 

. sua competência. 

O SR. PRESIDENTE. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

proj.::to, queiram perman".ecer senta~ 
dos. 

E' aprovado- e vai à Comissão de 
Redação o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N. 0 !, DE 1952 

Regula a expedição de títulos 
aos servidores interinos e a apos ... 
taa das nomeações dos extranu­
merários da união beneficiados 
pelo· art. 23 do Ato das Dispost­
çôes Constitucionais Transitórias. 

Art. L o Dentro de noventa dias da 
pubJlCação da presente lel, cada Mi­
nistério e as chefias dru; repartições 
públicas diretamente subordmadas à 
PresldênCla da Repú.blíca, remeterão 
ao Departamento Administrativo. dO 
Serviço Público !'elação completa dos 
respectivos servidores interinos e ex­
tranumeráriOs que a 18 de setemoro 
de 1946 se encontravam em condições 
de serem beneficiados pelo art. 23 
do Ato das DisposiÇôe.: ConstitucJo~ 
nats Transttórlas. · 

Parágrafo único. Essas relações Se· 
rão acompanhadas dos do.cumentos 
comprobatãrios dos direitos àquele 
beneficio referentes a cada um aos 
servidores relacionados. 

Art. 2.o A medida que for receben­
do as relações a que se 1efere o ar~ 
tigo anterior, o DASP irá proceden­
do ao estudo da .situaça& jurídica de 
cada servidor e submeterá o seu pa­
recer à aprovação do Presidente Ja 
República, indicando os nomes dos 
beneficiados por aquele dJ.SpoJsitlvo 
constitucional transitório e discl'imi­
nando, em listas separadas, os inte­
nnos com direito à efetiv-idad-e e ')S 
extranumerários qu·e devam ser equí­
parados a funclOnários. 

§ 1. 0 A.s listas aprovadas serão re­
metidas aos respectiv{ls Minist.értos uu 
repartições subordinadas à presidên· 
cia d aRepública, depois de publíca ... 
das no Diário Oficial. 

§ 2. o Aos interinos com direno ã 
efetividade serão expedidos titulas de 
non1eação, aEsinados pelo Preside~1-re 
da República e os extranum€rários 
terão os atos da sua designação apos­
tilaàos pelo Ministro a que estiverem 
subordinados ou pelo chefe da re~ 
partição diretamente dependente da 
Presidência cta República em que es~ 
tiverem lotados. 

§ 3 ,o O DASP deverá concluir o.s 
trabalhos a que se refere este al'tigo 
e seu § 1. 0 dentro de cehto e oiten­
ta dias da publicação desta lei. 

Art. 3. 0 Esta lei entrará em vigor 
na da~.a da .sua publicação, revogadas 
as dispNições em contrário. 

Votaqão, em primeira discusstlo, 
cionaz n.: 1, de 1955, que acres~ 
centa quatro parágrafos ao arti­
go 78 da Constituiçáo Federal; 
tendo parecer contrário, sob nú­
mero 893, de 1955, da comissão 
de Reforma constitucional. 

O SR. PRESIDENTE: 

Pela chamada há pouco procedida 
não há número para votação de ma­
téria cunstitucional. Adiada a vota­
ção. 

Discussão única do Projeto de 
~Decreto Legisla ti-co n.o 69, de 

1954, oriundo da Câmara dos 
Deputado8, que aprcva o controto 
celebrado entre o Ministêrio da 
~1iaçao -- Departamento dos Cor-

reios e Telegrafas - e a. firma 
Emprêsà Brasileira de eConst~u­
çóes S.A. para construçao d::.~ n 
prédio destincido à. Agêncza Pos· 
tal-Telegráfica de São Bernarav 
do Campo, no Estado de São 
Paulo, tendo pareceres javoráí/els 
da Comissão ~de Constittaçâo e 
Justzça, .sob n.n 918, de 1955; e da 
Comissão de Finanças, sob núme­
ro 919, de 1955. 

O SR PRESIDENTE: 

Em dlScussão. 
Nenhum Sr. Senador faZ€ncto uso 

da palavra, P.ncerro a discuE.sbO. 
Em votação. 
Os Srs. senadores que aprovam o 

pro.1eto que1ram permanecer sentad.c;s 
, E' aprovado · e vai à ComiSsão dt 
Redação o seguinte. 

?ROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO . . 
N.' 69, de !9ó4 

(N. 0 4.539~A:54, na Câmaro.., 

Aprova o contrato celebrado en­
tre o Ministério da Viação e Obra.~ 
Púbtu:as Departamento dos 
Correios e Telégrafos - e a. firma 
Em présa Brasileira ele Constru­
ções s. A. 

O Congresso Nacíorial decreta.: 

Art. t.o E' aprovado o contrat<.. ce­
lebrado em 3 de dezembro de 19b3, 
entré o Ministério da Viação e Obras 
PUblicas - Departamento dos Correw.• 
e Telégrafos - e a firma Em'lrê.sa 
Brasileira de Construções S. A. pa n 
_ .. n::>vruçao de um prédio destinado à 
'o;enc·fl Fnstal Telegrática de Sàv 
Bernardo do Campo, no Es&aQo úe 
São Paulo. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições 
e::n contrário. 

Decreto Legislativo n.0 22, àe 19'55, 
oriundo da Câmara dos Depu­
tados. que aprova o contrato c]­
lebrado .entre o Serviço de Esta · 
tística ãa Previdência e Traba 
'llw, do .Ministério da Trat;alko. 
Indústria e Comércio e a I .B .M. 
World Trade Corporation ,ara 
locação dos sermços rle mâquin(J-s 
elétricas de contabilidade e esta 
tistica, tendO pareceres jat·ar&:t•eis 
da Comzssâo de ConsWu"içâo e 
Justiça sob n.o 916 de 1955; e da 
Comissão de Finanças sob nú'. 
mero 917, de 1955. 

O SR. Pl\E5;DEN'fE: 

EJ!l ctllicussão. 

se nenhum sr. Se11ador fizer uso 
da palavra, encerrarei a discussão. 
cPausa). 

Encerrada. 
Em votação. 
Os Senhores senadores que aprovam 

o Projeto, queirarn conservar-se sen~ 
tados. c pausa). 

k aprovado e vai à comissão de 
Redação o seguinte 

comércio e a I. B. M. World Trade 
Corporation para locação do.s servi .. 
ços de máquinas elétrlca.s de conta ... 
Oiiidade e estatística. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Primeira discussão (com apre­
cJação preliminfJr da constitucio­
nalidade, nos têrmos do art. 153 
do Regimento Interno) do Proteto 
de Lei do Senado n.o 20 de 19541 
que dispõe sõbre provimento ele 
ciltedra n.o ensino superior da 
União. mediante nomeação dt! 
candidato classificado em segunrla 
lugar em concurso de cadeira da 
mesma dtSciplina das provas reaR 
lizadas, tendo parecer contrário da 
Comissão de Constituição e Jus• 
tiça, sob n.V 950, de 1955, por in .. 
constitucionalidade. •~ 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão a prelimina1· GJ. in• 
constitucionalidade argüida. 

Não havendo quem faça uso d? pa .. 
lavra, encerro a discussão. 

·Em votação. · 
Os Senhores Senadores que reco .. 

nhecem a· inconstitucionalidade d<J 
Projeto, queiram conservar-se senta~ 
jQs. <Pausa). 

t rejeitado· por inconstitucional 
e vai ao Arquivo o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO 

N.' 20, de !954 

Dispõe sõóre provímento de clí· 
tedra no ensino superior da União 
mediante nomeação de candidat( 
classijicado em segundo lugar e~ 
concurso de cadeira da mesmc 
dísciplína das provas realizadas. 

O Congrésso Nacional à"ecreta: 

Art. 1. 0 Os ·atuais professOres Qt 
cur.'io superior da União, com mais dr 
10 anos de exercicio, classificados 111 
segundo lugar em concurso pa!'a ca.· 
teclrático, ficaráo automàticamen~ 
ritahcios na cadeira da mesma disci· 
p1ina, que, sem titular efeUvo, este· 
jant ocupando interinamente. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em 'vigo1 
na data de sua publicação, revoga· 
das as dispvsições em contràl:io. 

O SR. PRESIDENTE: 

Esgotada .a. matéria dr:.. 01·dem d~ 
dia. 

Em discu.."'-São o Requerimento nú· 
mero 379, apresentado na ho!'a do ex· 
pediente. Solicita a nomeação de CO· 
missão representativa do Senado em 
homenagem a ser prestada ao ex· 
Presidente Arthur Bernarde.s. 

Nenhum Sr. Senador fazendo uso 
da palavra, encerro a discussão,' 

Em votação. 
Os senhores senadores que aprovam 

o Requerimento, queiram permanecer 
sentados. (Pausa). 

Aprovado. 
Designo, para comporem a comfssã.r_ 

requerida, os Senhores Senadores Ruy 
Cal'neiro, Julio Leite e Caiado de Cas-­
tro. <Pausal. 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N. o 22, de 1955 

Tem a palavra o nobre Senador Vi--

r 

valdo Lima, in.scrito para falar ap~ 
a ordem do dia. 

O SR. VIVALDO LU! A: 
(N •0 5:ül9-A-55, na câmara) 

(Lê o seguinte discUTso) - .... SeiJhOJ" 
A·prova o contrato celebrado Presidente, celebra, hoje, o Exército 

entre o Serviço de Estatistica da Brasileiro, o seu dia máximo - o Dia 
Previdência e Trabalho do Minis· do Soldado. Entre os vultos dos seus . 
térío do Trabalho, Indústria e grandes Generais, foi _o Marechal Du .. 
comércio e a/. B. M_ world Trade que de Caxias o escolhido para, em 
Corporation sintt:se de brilho admiráve das .virtu~ 

· . des guerreiras, simbolizar o Exército 

. mora o nascimento daquele que se 
o congresso Nacional decreta: I do Brasil, nes~a data em que se come-

Art. 1. 0 Jt apr<lvado o têrmo de chamou Luiz Alves de Lima ~ Silva e 
cont'.'ato celebrado, em 13 de julho que, após uma longa existência tôda 
de 1953, entre o Set·viço de Estatfs- dedicada à defesa cla pátria, de suas 
tica da Previdência e Trabalho do mstituições a- de suas liberdades, viria 
lY.finisH'!'io do Tl"flb~.lho, :nrlústri>' e 1 enca.rnar n:; glória.s militares do Bra-

•• 
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'Jil, sendo, -por consenso unânhne das 
nUas Fôrças Armadas, o nome que, ru\ .. 
Jturalmente, aflorou quando se cog1.: 
Jtava cte escolher um patrono para os 
Geus ufanosos destin<>s. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Está _êlt; assim redigido: 

"Náó pode nr:!gar o Brasil su~ fideu .. 
dade aos princípios jurídicos. 

A su.bDersão da ordem é o caminho 
menos indicado para enfrentar as cri· 
ses. 

Não deve a Nação se esfacelar em 
estéreis zut~s j~aticidas. 

tfratricidas, mas, ao contrário disso, 
: es á apta a realizar harmoniosamente 

lo seu destino. Rio de Janeiro, 24 de 
agôsto de 1955 ·- João de Vasconcez-

1zos, Presidente''. 
) Era· o que tinha ~ dize:, S.r. Pre­
,sidente. (MUito ·bem. Muito bem>. 

! Durante o discurs~ do Sr. M en--

Numa história militar em que, a 
ICada passo,, n9 Império e na Repú~ 
iblica, súrgem vultos de heró.is autên~ 
rtloos, que tudo têm dado pela gran­
deza e independênc.ta do torrão natal, 
ibem se compreende como as virtudes 
:marcantes dêsse grande soldado a to­
dos sobrelevaram para dar~lhe, por 
assim dizer, espontâneamente, Js.se no­
bre e sugestivo título de Patrono do 
:Exército! E- hoje, é 1ugar comum ao 
patriota referir-se ao Exército Brasi­
leiro oomo o "Exército de Caxias", e 
até nesse gracioso Hnguajar bra.silei­
=ro, feito, entretanto, de lógica e res­
peito pelos nossos maiores, o militar 
qJ; se mostra singularmente cioso e 
cumpridor . dos deveres da profissão, 
já é chamado de cnxias ... 

! ·don~a Clark o Sr. Nereu Ra­
mos deixa a cadeira da presidên­
cia, que e ocupadc pelo Sr. Frei­: Pronuncia-se a • Conted~ração Na... 1

1 tas Cavalcanti. · cional do Comércio sôbre o atual mo­
·mento político .. 

O SR. LIMA TEIXEIRA 
A Diretoria da Confederação Na .. 

:cional do Comércio, reunida para 
'apreciar a atual s~tuação do país, em 
face dos acon ecunentos' [JOUticçs do 
moinento, autorizou o seu presiden~e, 
· sT. João de Vasconcellos a, falando 
1 em nome aa classe que representa. 
:emitir o '>eguintf' ·pronunciamento\: 

~Não foi revisto pelo orador) 
Sr. Presi.dinte, q·J.and• o Sr. Getú­
lio Vargas 1evou avante a construção 
.da Companhia Sid-erúrgica Nacion~l. 
de llolta Redonda, não faltaram os 
que, apres.>adamente, criticaram o 
at.J ·governamental, em virtude •te 
a~ri.buirem gastos excessivos · a uma 
·realizaçáf., que, talvez, não alcan­
ça..<!Se seus objetivos 

# Não· foi, todavia, senão pela com­
. preensão integral d<J papel da militar 
e das Fôrças Armadas, como oriundos 
do próprio povo e parte integrante 
dêle, que Caxias litingiu a. tal culmi­
nância, no respeito e na gratidão dos 
·brasileiros. 

l "A entidade. ::~ue tenho a honra de 
presidir dirige_ As fôrças paliticas, res· 

\
ponsá.V'Zis pe~o destino da democraC'.ia 
·brasileira, vêemenj:e apêlo para que 
~conduzam à ca:npanha .eleitoral, ora 
em. curso, dentro· ctos mais rigoroso::: 
limitês da. ética partidária, da to!e· 
rância.. recíproca ç do respeito a<Js 
principias básicos do regime vi.gen e 
.cuja sobrevivênc-ta constitúi ponto de 
;honra para want.o.s têm o ~ever de 
preservar o con~~eito d"J Brasil na ex~ 
terior, a sua pa.- interna e o traba~ 
Ih-o de seus filhos para engrandecê· 
'lo. 

·. PMSaran •• se o.s anos e, hoje, re­
gist,ro, com sa.tiafaçâo. que Volta Re­
donda poderá e~porta1 vinte mil to­
nelt~das de ferro-gusa, sem embara­
~o ao consumo interno. O aconteci~ 
pl·eroto merece referência especial ; 
criamos divisas para o Bra.sil e, -iO 
mesmo tempo que incentivamos e es­
timulamos JS governo." a prossegui­
rem • no desenvolvimento das indús­
trias básicas, a fim d. alcançarmiJS, 
o mais depressa possível, nossa su­
prema ~ aspiração - a solução da 
cri.se eoonômica. nacional. 

1:.le foi sempre e antes de tudo, não 
obstante ser o herói de tantas refre .. 
gas, no exterior e nas lutas intestinas, 
o gtande civilista, se nisso não há 
pa'.'adoxo. 

.PDr sua atuação nbnegada e nobre, 
o Marechal Duque de Caxias chegou 
!mesmo á ser cognominado "O Pacifi-
cador"! ' 

Que glôria maior para. um cabo de 
guerra notável, como êle indiscutivel­
mente o foi, - e não vamos aqui per­
correr de" novo a estrada magnífica de 
sua vida para relembrá-lo - do que, 
ao fim de tuna brilhantlssiriia .. catrei­
ra, tõda escrita em páginas fulgurao­
:tes, obter dos pósteros o cognoroe tao 
.significativo de :Pacificador? 

1.!!:Ie soube dar, asslm, ao Bnsil, o 
mais alto exemplo do rililitffi· de bra­
vura indomável é desprendimento pela 
Vida. eÍn cujo peito generoso ha"Ia 
ainda e sempre a pulsar o· coração do 
maior dos civili'3tas. 

Das lides tempestuosas, em que o 
gládio fulgurante de Caxias escreveu 
11áginas refulgentes ·para a · hi.st?rta 
militar do Brasil, ficaram para sem·· 
pre os reflexos glori(À."''S que, hoje, se 
convertem em hosanas à sua mcmó­
l'ia em tôda a vasta extensão do no850' 
país. . 

Mas das suns atividades políticas de 
-estadista de forte têmpera - que tam­
bém soube ser -·não é menos intenso 
o'.éco que nos chega ~e perdurará. en­
quanto existir ~ta nação altiva, 

Glória, pois, a oaxias, marco inde­
lével da História do Brasil! Que seu 
exemplo imorredouro nos conduza 
semprci e nos inspire~ para atingirmos 
com o Brasil o futuro promissor que 

·nos esperat (1tfuito õem! l'tiuito bem! 
Palmas). 

O SR. PRESIDENTE: 
~ ----Tem a palavra o nobre Senador Pú-
blio de Mel<J, ·segundt onde:- inaclito. 

O SENADOR PlJBLIO DE MELLO 
PRONUNCIA DISCURSO QUE EN­
TREGUE A REVISAO.DO ORADOR, 
SERA PUBLTCADO POSTERIOR­
MENTE. 

O SR. l'RESJDEIITE: 

Isênta de paixões facciosas e não 
.participando, eomo agremiação re~ .St· •· Presidente, vinte mil toneladas 

P
resentativa de classa, das disputaf de ferro gusa serão exportadas para 

isso a. Inglate-rr!, em duas partidas, pela 
eleitQrais, julga-se, por mesmo, COmpanhia Siderúrrrica Nacional, cte 
em condições de dar à Nação, em mo~ e.· 
mento tão decisivo, uma palavra de ac,'\rdo ~om a autorização governa~ 
Serenidade e firmeza no sentido de m mtal, visando a formação de di vi-

l I sas para o nosso Pais, Essa expor-que seja preservada a ord=m ega. e · d" • d 
mantidas,' em ~ua pleni:ude, as ins.. taçã.o não preJU 1car" o oonsumo o 

I. mercado interno, nem, tão pouco, 
titUlções democráticas, que lvremen- a nrodu ~ao de aço ·da Usina de Volta 
te escolhemos. t; 'Klh as qu~r· se ~esen: R.e.donda, uma vez que aquela Com 
volvem as atiVIdades paci Icas e- to panhia adotou providências de modo 
dos os cidadãos. a garantir que os estoques de ferro 

se é certo ;1ue- há. grav!& defic~ên~ I g1!5a sejam mantidos nos níveis mf-
cias .em nossa organizaçao pol~tica:, zpmos. ~ · . 
se é verdade que cris-es profundas l . O v~lor dessa e;xportaçao sera pago 
perturbam a evolução nacional, nãc i em hbr~ e:sterlinas, repr~ntando 
é menos eXato c._tre, para .corrigir uma~ 1 a Jmportancia global· d:e ~erca de 
e conjurar outras, o remédio menot: 1 trezentos c quaren~a _ m11 l.Ibras, 1u 
indicado seria o da subversão: t:Bte :SeJa, . qu~se um . m1lhao de dôlares 
processo .i amais conduziu qualquer ; A pr1me~ra partlda. do" vr?ctuto sm:~ 
PQVO senão à tnarqu!a, à multilação i e.mbarcaaa no navio Samt John , 
de sua personalidade, à perda· das 1 entre 2-t d"O c-orrente e 4 de set;em­
mais preciosas conquistas nos domi- \ br·'), ~tlvendo a se~nda, ser envmd.a 

· · da liberdade e da civilização ·em fms do mês VIJ?douro, pelo na~ 
mos_ ' vi.-o "Ioannl3 InglesslS". 
crista.~ !\ venda d·~ ferro gusa, pela Com~ 

Está traçado .Jela própria Constitui~ . panhia Siderúrgica Nacicnal não é 
ção o roteiro para que as noss_as ins- . ~ primeira negoci,ada por essa E:n­
tituições polít~cas sofram as neces- présa, pois, ,outras já se verlficaram. 
sárias retificações, quando impostas . No particular pode ser apontada a 
pela realidade nacional"ou pelos múl- ·expOrtaçãO d~ trinta e duas mil to­
tiplos e comoiexvs problemas da con- neladas em 1948, parr, a Argentina. 
Juntura que lodos o...,- povos enfrentam. Os cmbarq~es proces~ar .. se-ão pelo 
Descrer de que o Brasil possa ·sanar os pôrto do Rio de. JaneJio, numn mé­
males que o afligem, dentro;- só e só, dia. diária de tml toneladas. • 
dos quadros legais, seria renegar ~os- . Sr. Pres~~nte, o fato é, sem du­
sas ·tradições e nossa constante ftde~ vtda, ausp1C10SO. 
lidade aos pr!ncíptos juri~cos que or~ o Sr. Juràcy Magalh-des 
denam a v1da dos povo_s livres. mite v. Ex. a um aparte ? 

Per-, 

Não têm sido.-Outros, o pensani>ento 0 SR. LIMA TEIXEIRA 
e 0 ideal das nossas fôrças armadas. muita satisfação. 

com 

Os que as integram, cidadãos oomo 
todos, participam, com o seu voto, da O Sr. Juracy lllagalhães -·A exw 
e...<>côlha dos govêrnos e Sabem. tão portação dO ferro gusa, em vêz de 
bem quanto os demais brasileiros, que m~néxio, é aspiração da nossa po_lf­
a garantia Unica da liberdade, de tõ- t:~.:~t de minério de ferro. O produto 
das as prerrogativa.<; L da própria dig- s:J:ni-industrializado - é o caso do 
nidade humana, reside apenas, e ex- fer<;o gusa - rende quantidade maior 
cl.usivamente, no império da lei. de- dólares para a nossa. tãa necessi-

Tem a. palavra <,-, nobre Senadór ta.:ia Balança de Pagamentos. Devo 
Mendonça Clark, 3.'' orador inscrito. convicta de que a legalidade- re- entretanto, cUzer R. V. Ex. a que o 

!) SR. MENDONÇA CLARK: 

- ·---------
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· coxdam em receber o ferro gusa. A 
n~tích .:{Ue V. E:~. a .transmite à Casa. 
é realmente auspiciosa. Faz parte, 
como. declarei, da aspiração da nossa 

, política de minério de fexro. O nor .. 
, mal, entretanto, é exportarmos· o mi .. 
:nerio de ferro - como desejam :;.s 
companhias siderúrgicas. Ontem, 
por acaso, encontrei o !-epresentame 
\da Companhia Anncr - a· primeira 
'grande firma a.rnericana a importar, 
mediante contrato a lóngo prazo, mi .. 
.né!'io de ferro brasileiro. Informou­
:me êle que a emut~. procurara, hâ 
dhs, .a direção da Companhia Vale 
dJ Rio Doce, visando a aumentar 
"'Ua quot? de compra de minério de 
ferro. Recebera, no entanto, res~ 
D03t& negativa, porque a Vale do 
R'" Doce ja contratara a venda de 
t-õda a produção do próximo ano, 
que o:r-ça em tôrnô de doiS milhões 
de toneladas. Verifica o nobre co .. 
lega, portanto, que a razâ<J das fir­
~as siderúrgicas aceitarem a com~ 
pra do ferro gusa ê a caÍ'êncla de 
tp.in?rio. Em te-n:po::- de guerra o 
eoisódio se repetiu. Não creio, !;:'O­
-rém, - infelizmente para nós -
<;e_ia -esta uma caxacterística perma­
n~nte do mercado de exportação de 
'11inério d-e ferro. Se pudéssemos -
re?ito -- exoortar o aço, seria pre­
ferivel. Desde que não o é, melhor 
serà exportamos <> ferro gusa. O 
fa.to representará !?~.'"ande etapa ven­
r:ida no caminho da industrialização. 
De qualquer rnaneirv. exportar mt~ 
nêrio de ferro ainda é um grande 
ne"?;ócih para a. economia nacional. · 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Muito 
o!.Jrigado pela excelente colaboração 
que V. Ex.\\, conhecedor do a.s..<:Un­
t.o, acaba de emprestar ao meu mo­
d·"f:to discurso. Move-me o intuito 
d~ consignar, nos Anais da Casa, as 
im_ensas possibilidades da Companhia 
Sid€rúrMca Nacional. Embora não 
t-eoresentem mil tat'o de oontlnuida­
de - como bem o demonstrou ·V. 
t;;':{ $. - pel!' menos constituem prova 
ri-e que a emorêsa está habilitada a 
f;U;J-rir, em cáso de emergência, ou~ 
ti'us mercados, oferecendo .. Jhes nosso 
ferro gusa. · 

O Sr. Juracy Magalhães - Permi­
ta-me v' Ex. a :>u~ro escl~recimento. 
O mesmo ocorre com outras firmas 
siderúrgicas nacionaiS. A Belgo-MJ­
ne1_ra também exportou ferro gusa 
num período de crise do mercado 
int~rnacional. A Acesita, igualmen­
te. AcrediGc, assim. que outras em­
ora..sas possam adotar procedimento 
idêntico ao da companhia Siderúr­
v,ic3 NacionaL · 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Agra­
der;o ao nobre colega mais essa co· 
laboração. e, sobretudo, a ·exposição 
em tôrno das possibilidades das com­
tJanhias siderúrgicas nacionais. Evi .. 
deTicia-o::-e, assim, que. a despeito das 
circunstância.s e da3 preocupa.ções da 
hma qu~ vivemos, o Brasil ·progride 
e caminha. a passos largos, para· um 
futuro promissor. 

Não sfrá no pessimismo coristran­
gedor de certos homens públicos -
que apontam, a todo momento, a 
n~.e..~idade de corrigirmos falhaS do . 
no.3SO. sistema - que o Brasil encon .. 
trará o caminho normal, natural, 
para sua eXpansão eoonôrnlca. 

(Não foi revisto pelo oraãor) 
Sr. Presidente, Senhores Senadoren. 
·Por delegfl.ção express..1. do Presidente 
da Confede~çã.o Nacional do Comér­
do, órgãO fu.~:timo daquele importan­
t-e setor da economia Dz·asileira, de­
sejo ler, desta t,ribuna, o Manüesto 
que acaha de lançar à Nação, neste 
momento tão grave da vida elo P.a!•'. 

fúgio e couraça. de todos os direitos; p~·ocesso si.derúrgioo env"Dlve, ta.m· 
aspirações e- interesses _legitimas·- é bé 1n, a fabricação ·do ferro gusa. 
o suPremo id-eal de todos os brasiJei- Nessas condiçõeS. as "trmas produto-
tos, poiS sem éla o que haverá é o ras de ac;o. do mund ... inteiro, prefe ... 
arbítrio de individuas, grupos ou_. elas- rem, invariàvelment.e, "'jquirir a ma· 
ses, gerando des·ordem, ·a violência, o térai prima.. produção do gusa ·faz 
ódiO e ft supressão das· liberdades. pai'te do processo_ industrial. Cada 
conclama tõdM ru; .fôrças vivas ' da .firma. siderúrgica tf!l' maneira pró·· 
Nação, para que "reafinnem a sua fi- pl-ia· de fabricar o produto. Só em 
delidade à. democracia e mantenhaDl, motílentoa de erise, de necessidade,­
viva, n esperançR de que a Nação não d.e carência no mercado é que as 
se esfacelam, na esterilidade de lutas tirmaa lmPort$dora.s d.t minério con .. 

Sr. Presidente, estamos verifican· 
do. que, apesar de tôdas as circuns­
tâncias, o Brasil progride, e progride 
mi.üto ; nM há necessidade de se 
apelar para soluçãO que não seja 
calcada na lei e no respeito à. CoruJ­
tituiçáo, sobretudo os patriotas e o.s 
que encaram a prosperidade da Na­
ção, têm o dever. tanto quanto as 
circunstâncias permitam, de se ba­
terem desta tribUna. com denodo. 
oara não darem ensanchas ao retar­
daínento dêsse progresso. Não será 
fora da lei· que encontra.nmoa -a sal-
vação. ' · · 

Stllvaçã.o não. O BrasU dela. não 
preeisa, porque está. salvo. 

Seus caminhos não estarão ... tra­
Çados na ilegalidade maa na orclem. 
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dentro dos princlplo.s orientadores do 
sistema. democrático. A porta, o 
caminho, a estrada, o roteiro, estão 
abertos para êste grande pais, que 
tem progredido muito, não obstante 
sua extensa área territorial, e difi­
culdades havidas. 

Diga-se, d~ passagem : se per­
corrermos as pâginas da. Histórla., 
não ençontraremos mácula naquelPS 
que têm presidido os destinos óo 
Brasil. Ao contrário. todos demoru;­
traram o maior desprendimento, 
acendrado amor à causa pública e, 
mais que isso, foram animados de 
sadio patriotismo. 

Ao rememorar êsse acont~cimento, 
sem dúvida al~ma ligado à perso­
nalid~de dO Presidente Vargas, -
criador da. Companhia Siderúrgicfl. 
Nacional - tenciono demonstrar que 
os homens púb1icoo só podem ser 
lulgados perant-e a Histól'ia, quando 
serenarem as divergências e os tu­
multns. 
· Daqui pare. diante, qusndo nos dis~ 
pusermos a. apreciar a. vida e a obra 
de Presidente Vargas, vetemos qu:io 
útil e proveitosa foi sua adminis~ 
tração. 

Volta Redonda é um exe'mplo. Te~ 
mQs também o petróleo. Embora 
muito 'criti-ca:do seu sist.ema de ex~ 
plQrnção, revela pessimismo acentus.~ 
do; censura muit<> Ct;:>mum em noosa 
gente. Dizia-se que o petróleo só 
ser!a extraída com a ajuda d<>s no1· .. 
re americanos. contamos, poré!Il, 
com bons técnicos e o petró~eo do 
nosso subMsolo é extraído · por orga .. 
nização qut; poderá, doravanW du 
as melhores demonstrações .de efi .. 
ciência. -

Os Estados da Bahia e de · Sergi~ 
pe jâ consomem gasolina nacional, 
refinada em Mataripe ; amanhã, o 
produto poderá estar, aqui. movi .. 
mentando os veiculas do Distrito Fe .. 
deral. 

Cumpre não se perder a fé nos des .. 
tinos do Brasil. · ' 

E' necessário não perder a crença 
em nós mesmos - homens públicos. 
Em nós está depositada a · confiân~e 
daqueles que nos mandaram. como 
seus representantes, ao Parlamento 
Brasileiro - o povo. 

Devemos pugnar, sem desfalecimen .. 
tos. para que o Brasil seja senípre 
maior, mais próspero, mais digno df" 
nós, multiplican io-se os exemplos que 
óra trago ao conhecimento 'do sena~ 
do. 

Ainda há pouco tempo, em· visita ao 
grande Estado de São Paulo, observei 
outra indústria pesada, justo motivo 
de or~rulllo para ·todos nós: a Compa~ 
nhia Nacional de Aluminlo. 
Trata~se_ não há dúvida,· de uma 

ctas maiores organizações fabris da 
América do Sul, se não a n1aior · do 
mundo. 

seu idea1izador · levou vinte anos 
para concretizâ .. la, o aue representa a 
pertinácia, a constância. o idealismo. 
a vontade il~ trabalhar! . 

Zelmiro de Morais, Sr. Pt'estdente. 
é nordestino; seguiu para São Paulo 
entusiasmado com o-. progresso da 
terra bandeirante.· 

Levou avante o grahde cometimen­
to, coni".:'"2;Uindo - sem auxi.lio gover­
namental - torná-lo realidade para 
gáudio de todo o Brasil. 

Por tudo isso. Sr. Presidente, pela 
Uemonstra"âo tnsofismável da ca"la­
cidade realizadora do partiCular deve~ 
n1os ter em mira, nesta hora. não per­
fier a crenca nos P"randes destinos do 
Brasil, neni e. confiança em seu povo. 
, .o_ Sr. -Guilherme -Malaouias:·- PerM. 
mlte V. Excla. um aparte? 

O SR. LIMA ·TEIXEIRA ,.- Com 
rnuito p;azer. · 

O Sr. Guilherme Z..f alaquis - Folgo 
muito em ouvir\ a oninião do nobre 
Senador, que está ria liderança do 
meu Partido. Realmente, precisamos 
difundir o grá.u ·a. que chegou a a-tivi· 
1 ~~ tlP. ·industrial bra@leira. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAl: (Seçio 11)' 

Não se desconheça que nossa capa­
cidade, relativamente à. d.treçã.o de 
emprêsas, é igual a todos IXIVOS com 
padrão mais elevado. Vale citar,. em 
confirmação, o fato de que, em volume 
de produç-ão e aperfeiçoamento técni~ 
co, a indÚStria farmacêutica do Brasil 
ocupa honroso terceiro lugar no inun­
do. Novas atividades surgem em nos~ 
so país. cumpre sejam trazidos à 
tribuna do Senado, para conhecimt>n­
to geral. Não se lhe atribua apenas 
objetivos políticos. Folgo, portanto, 
em ouvir o pont-o de vista de V. Ex­
celência, digno representante da Ba­
hia; que do senado da Rep_ública cri­
tica e elogia as atividades criadnras 
de nosso povo; serve de incentivo 
principalmente, para. instalações de 
novas indústrias; e demonstrar o êrro 
dos que, como o Dr. Ramos de Lima, 
afirmam que o pais fracassará se suas 
atividades básicas forem des-empenha· 
das por brasileiros; porque não têm 
capacidade para dirfgf~Ias. Prova o 
coptrârio a nos.sa indústria farmacêu~ 
tica. Cumpré afirmar, bem alto, que 
o Brasil ating!à maioridade em todos 
o& setores de atividades a que se tem 
dedicado. Era a contribui('ão que de .. 
sejava ofere:::er ao brilhante discurso 
dE'. V. Ex.a. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Muito 
agradecido a V. Ex.a. 

Sr. Presidente, não há muito tempo, 
dedicavam-se' os norte-:americanos a 
estudos geo~físicos visaúdo a perfura~ 
r.õ·es no sentido da descoberta de pe­
tróleo em nosso território. 

Encontrava-me em minha fazenda, 
quando um grupo de estudiosos ame­
ricanos para lá se dirigiu. 

Depois de examinarem, convenien~ 
temente, tôda a árt>a de minha nro­
priedade, convidei-os a trocar idéias 
conosco sôbre o assunto de sua visita. 

Lenibro-me de que lhes nedi im­
r;ressões sôbre nossos oueráríos. Um 
dêles resuondeu.me prõntamente que 
Cf>.USa admiração_ ao norte-americano 
a facilidade com que o operário bra­
sileiro se aueTcebe dos nroblemas e a 
rapidez de ada!Jtação á função oue lhe 
é cometida. E' mesmo surureendente 
visto a pOuca instni-;ão dos homPns 
que em. geral se dedi..cam ao trabalho 
que requer maior esfôr~o físico. Têm 
muita inteli~ência, a\)rendem fàcn.: 

· tnente e se dedicam ao setor que lhes 
é distribuído. "Os senhores", dizia o 
norte ameticano, devem ter orgulho 
dessas qualidades, porquanto não é 
oomum. 

O Sr. Cunha Mello - Permite Vo.sM 
sa Ex.a um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito pra;;r,er. 

O Sr. Cunha Mello - Em ápõio ao 
que V. Ex, a vem dizendo, contarei fato 
que presenciei. De uma feita, fui a 
certa fábrica de pneus e lonas para 
automóveis. Ao chegar ao departa­
mento de confec!'ões de lonas. inda~ 
guei se não era ·êle dirigido por um 
diretor, por um técnicO. Afirmaram~ 
me que o técnico era americano e 
percebia quantia a\•ultada, ·a título de 
salário mensal. 1!:sse homem não se 
aohava presente. Apenas simples ,P.m­
l;lregados. · sitnp1es trabalhadores exe­
cutavam todo o serviw, como se o~ 
!)rónrios técnicos fosSem . Causa or­
g-ulho, certamente. a inteligância do 
1)obre operário brasileiro: · 

O SR. LIMA TEIXEIRA - O apnr­
te de V. Ex.a vem coro }}Orar o exemnlo 
que aponto: a !e~islação social que 
llossuimos foi -imulantada no BrasiJ. 
sem luta~ de classe, sem choques ou 
fferramamento de sangue, div-ersamen· 
te do que ocorreu em outros oafses. 

E' a prova_ da comureensq.o do ope­
rário brasileiro, sua canacid11de adaP­
tação á Jei e aos princigios das r€1v1n­
riicações sociais. E' q. demonstra,.?.o 
de sua inteligência. . . 

Precisamos. repito. confiar nos des~ 
. tinos do Brasil. demonstrar S€U ~ro .. 
'ITesso( com.:-a su~erin o noh1·e colf'ga. 
Senador Guilherme Malnqllí"'s. 

:Doutra feita, tra-rei á · tribun?. do 
S!mado .,_as grandes realizações dol'i Es-

tados da Federação braSileira, quer 
no campo industrial, quer no agrícola 
quer ainda no setor de organização 
ccmercial, para que ~ssamos sentir 
como avançamús se2:uramente, para 
que saibamos que não se estancou o 
nooso desenvolvimento. Nem de Jon­
ge pode haver "Preocupação acêrca da 
paraliza:-ão do progresso nacional. Ao 
contrário. A confiança é mais um 
fator para OlJ.tras .tantas realiza~ões. 
NóS, legisladores, poderemos prestar 
gral'!de colaboração; podemos propor­
cionar ao pais meios de desenvolvi­
mento. 

O Sr. Guilhernte Malaquías - Per­
mite V. Ex.ll. mais um dparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
muito prazer. 

O Sr. Guilherme Malaquias - Peço 
d~culpas por interromper, o nobre 
orador; mas lembrei-me de fato de­
monstrativo de que nem todos os es­
trangeiros, responsáveis pelas grandes 
oompanhias aqui cediadas julgam de 
maneira sensata os técnicos e operá­
rios brasileiros. Há pouco, sOube que 
a Comoanhia de Artefatos de Borra~ 
cha e Pneumáticos Firestone obrigada, 
'iJOt lei, a gr;.mdes plantações de JJor­
rs.cha, mandou nara is.m buscar téc­
nicos na Ni-gériâ e na Algéria, ale~ 
gandô que, em nosso país, ninguém o 
s2be fazer, nem mesmo há sequer 
quem nossa detenninar um terreno. 

Escolheram, afinal o Estado õe Vos~ 
Sft. Ex.a, a Ba-hia. como o melhor e 
com as mudas importadas naqueles 
"af.ses e técnicos também de lá oriun· 
dos, está a companhia arn~ricana 
plantando borracha no Brasil. E' ore~ 
ciso :Se diga, norZm, que essa borracha 
estrangeira é. consequêncfa de mudas 
que fora"ll levadas da Amaz0nia, oüe 
agora retornam ao nosso pafs. Ale­
~am ainda que o brasileiro não sabe 
$PQ.U€'r cortar a muda. transplantada 
àaoui para Já - que não há técnicoS 
neste pa5s ca:oazes de tomar a seu 
encargo a plantação de seringueiras. 
Tive cC!_nhecimento dêsses fatos pot 
um falhe o, e .. través de um dos diri:. 
gf.ntes da Com")anbia, que me pro~ 
curou, em face de por.ieto _que tramita 
r.esta Casa, Illoclificando as obrigações 
das emprêsas tjUe exploram a borrll­
cha. 

o Sr. Mourão Vieira 
aliás, de minha autoria. 

Projeto 

O Sr. Guilherlne Mala.quias - Con­
fess.o haver~me revoltado com o pro~ 
cedtmento das companhias estrangei~ 
ras que, entre nós dedicam a pneu~ 
rnáticos. 

O Sr. Mourão Vieira - Permite o 
nobre otador urh a~arte? 

O SR. LIMA TEIXE:IRA - Com 
prazer. 

O Sr. Mourão Vieira ~ O nobre 
Senador Guilherme Malaquias toeou 
no ponto clue serve de base· ao desem· 
nenho de meu mandato nesta Casa. 
O projeto a que S. Excia., se referiu 
é o de n.0 7, de minha autoria, como 
declarei. As restrições a ê~e fora~ 
feitas, no terreno da comtit.uclonali­
dade, eu âs suporto e admito, mas. 
nC' que tange à técnica, são absurdas. 
86 agora estou tomando conhecimento 
do assunto, em minúcia. Há em Be· 
lém do Pará o Instituto Agronômico 
de· Norte, onde se vem estudando o 
problema da "hevea brasiliensis", e o 
técni~o brasileiro é o Sr. Fl1isberto 
de Camargo. Além dês se exist.em 
outros es9eeia1istas capazes' de tor~ 
mar seringais-' e cultura em tôd9 a 
região. As terras da Am""'~nia es~ 
uecialrnent.e as de alt.a densidade 'ptu .. 
viométrica·. como as dQs tioo; Solimõe;; 
e- Tefé, são as melhores do mundo 
uara a plantacão da borracha. Como 
hem diss'e o nObre Sf'liador Guilhc:;ue 
MaJaquias, a origem Uos seringais tlés~ 
sef: paises paru nos limitarmos a êsne 
nonW 1.le vista :.._ provie1'am exata .. 
m~nte dn nlonic~e nr•J??!Jnica, mortni~ 
'::'1-?:rrt~. im"l)atliútlcamente .. , 

O Sr. Gt!ilher1na ll'lala.qui~s - Crf .. 
x:!inosmnente! 
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O Sr. Mourão Vieira - ••• erim.l_-' 
r~'-mente deslocadas daqui para. rer 
giões estrangeiras. Dessa. forma., ~ 
acusações feitas aos técnicoo brasileJ.• 
ros são infundadas e, sobretudo, ma'"' 
liclosamente forjadas, a fim de que 
os interêsses estrangeiros possam so• 
brepujar os nacionais. Comprometo .. 
me a apurar a denúncia agora feite­
pelo nobre Senador Guilherme Maia• 
q_uias, da. qual não tinha conhecimen" 
to. e trazer a. esta . Casa um resumo 
dP tudo o que .. fôr verdade sôbre o 
assunOO, para que o Senado, apõs me 
ouvir, leve a cabo o estudo do Projeto 
de Lei n.0 7, o únieo capaz de libertar 
o Brasil, econômicamente, no ·.setor 
borracha. Espero, outrossim, que o 
nssunto seja resolvido <:oro a máf{ima. 
brevidad-e. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Senlllir 
Presidente, veja V. Ex.e. como há. 
grande fé e-confiança neste pais! Se 
demandamos a Amazônia, encontra ... 
m~s a borracha: na Bahia, o cacau:: 
em outras plagas, o trigo, o mate: de 
todos os meios podemos d.LSp ti par!\ 
que o Brasil produza. Só temos ues .. 
simismo onde o interêsse de estfau .. 
geiros não permite que o Brasil tenha, 
desenvolvimento que todos almejamos. 
Assim também'se referiram, há pouco, 
as nobr-es Senadores Mourão Vieir;~ 
e Guilherme M:alaquias. 

Nesta Casa mesmo temos um 
E-Xemplo - 'o Coronel Juracy Maga .. 
lhães - sob cuja administração a 
Companhia Vale do Rio Doce teve, 
em -pouco tempo, desenvolvimento que 
cnusou admiração a todos os diri~Zen .. 
tes dos destinos do Brat.il, na oportu~ 
nidade. . 

-

Se o Coronel Juracy Magalhães. em 
tão curto prazo, conseguiu dobrár :-1. 
produção da Companhia Vale do Ri·"l 
Doce, é claro que não precisaonos tra- .... 
zer elementos de fora para nos e-nsi-
nar a trabalhar e produzir. 

Pediria ao nobre Senador Juracy 
Magalhães informações mais detai!i-1.-­
das a ê~se res:,Jeito jã. que os jornais, 
na o:asião, fizeram mencão do incen .. 
t!vo dado ,tJOr C. Ex.~ i\. Com:ra"Phia 
Vale do Rzo Doce. 

O Sr. Juracy MagalhãeS - Agra­
dero ao nobre orador o honroso de­
ooimento que presta a esta Casa sô­
bre~ os resultados da minha adm!nis.:. 
t?"ação. Não devo, porém, OT"l'lhar .. 
me de glórias alheias. A Companhia 
Vale do Rio Doce alcançou ma:s que 
o dobro da sua produção, no. perictlo 
dé dois anos de minha admini~~!-a"ão. 
graças aos esforços dos técnicos e doe 
operários da Companhia., 

Ouvi a pequena digressã 11 paral2~ 
lamente feita ao discurso de Vassa 
Ex.ll., sôbre a exportação do ferro guzc., 
e o problema da borracha, com refc~ 
rência ao qual estou inteir"amente êQl 
desacôrdo com o meu velho com1)a· 
nheiro de lides parlamentares, o no­
bre Senador Mourão Yieirn. Não an­
teciparei o debate qu-e se irá prDces~ 
sar, naturalmente, durante a discus-· 
são óo Projeto n.O 7, de 1955, que tive 
o prazer de relatar, l·ntem perante 
a Comissão de Economia. nésde l0go, 
porém,' quero. dizer ao .nobre colea. 
senador Lima Teixeira, que produo::ao 
só se consegue a custa óe trabalho. 
Aumentar a produtividade de trabaH~o 
de nossa indústria e da nossa la v aura 
é. em minha opinião, um dos obieti­
vos mais amplos da nessa batalha ·pelo 
enriquecimento nacional. S·e podemos 
plantar borracha natural ao nível das 
nec~ssidades da nossa indústria, tnnto 
melhor. Infelizmente, o Brasil con­
SDme cinquénta-mil toneladas de bor­
racha e produz apenas vinte e cinco 
mil.- ltesse deticit da nossa producão_. 
ps.ra ser coberto curo a borracha na­
tural demandaria, no mínimo, dez 
anos, tempo indispen:;ável para que 
uma seringueira entre em produção. 
Nesse perfodo tic dez anos'quc farír..-. 
mos? Além disso, a produção de art::­
fatos de borrncha, vem crescendo d(>' 
fo-rma auspiciDsa. O Btru;il exp3rül.!'í:. 
bvr~·21.:~a natural em conciições desfa­
vomve::~. porque a nossa pl'odução era 
mal~ cara que a de nossos competido­
res. Cnm ~ mont:Jscm <le !ndústriaa 
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de artefátos de borracha assegurare­
mos, aos valorosos produtores da 
Amazônia, mercado certo e com p:reço 
remunerador. Há, entretanto nessas 
indústrias, um campo de apuca ... ão ela 
a.heveã." que não pode ser Coberto 
cxcluslvamente pela borracha natural. 
V. Excia. referiu-se' à. Companhia Va­
le do Rio Doce. Pois bem as correias 
transportadoras de cauê Para os ori­
tadores e dêstes para cs silos de em­
·tarquem· devem ser fab-ricados c·om 
borracha sintéti~; a natural não ofe­
re-ce condições tecnicas favoráveis O 
Brasil deve. além de desenvolver sua 
plant.ação ~e borracha natural, partir 
imediatamente para a produ:-ão de 
borracha sintética à base dos sÚb-pro­
dutos dp petróleo e da cana de açú­
c:;r. Sao.duas etapas que, a meu ver. 
nao podemr. deixar de ser atacadas 
imediatamente, porquanto, cada dia, 
creece a fome de borracha no nosso 
parque industrial. Mal comec2mos a 
C?~struir, 11ossas estradas; mâl prin­
Ciplamos a penetrar a produ!'ãO de 
automóveis e caminhões. ~stãf">. sendo 
mcntadas, neste instante fábricas 
para veículos motores. A ' oror:orrão 
que o nosso desenvolvimento indÚs­
trial '"fôr atingiria o nível qu~ des-eja­
mos, maior será a nrocura de bori-a­
cha, a qu!ll !.lão será su'9.rida, apenas, 
pelas nroduçoe-; que 8e faze..., hoie na 
Amazônia. Cito outra razio. cOntra 
o _projeto do nobre colega f..-lourã.O 
V1eira. Fazer incidir. ·RI)enas sôbrt' 
um setor da vida econômica nacional 
dete~mínado imposto, hão me parece 

. razoavel. Se vamos cobrar da indús­
tria de artefátos de borracha o neces­
sário para o desenvolvimento do plan­
ti9 da P!oduto natural, devemos tam­
bem, arrecad"lr, da indústria de teci­
dos. 11m. auxílio para a produção do 
algodão. 

O Sr. Cunha Melo - Não se trata 
de impôsto. No caso, seria uma taxa. 

O Sr. Juracy Ma'Talhães '- T.axa ou 
~..•· 1mp5sto, o nome não impo':'ta. 

O Sr. Cunha Melo - Em ·Dire1to 
Fiscal e FinanCeiro t€mos que distin­
gir. 

O Sr. Juracy Magalhães - Distln­
gc perfeitamente a diferença. Entre­
tanto taxa ou impôsto é gravame pa"!'a 
a }Jroduçbo nacional. E o mctusr'Hl 
não pagará êsse impôsto ou taxa, 
cobra~lo·á do consumidor. Nt:m pn€'ll· 
mático de CrS l.SOD,OQ, os 4% rep!'é'­
&nt.arão Cr$ 60,00. ão pretNendia di;;~ 
cut.ir abora êsse projeto, porquanto te­
rem-os ooorunidade de fazê-lo quancto 
cansar. da Ordem do dia. 

O SR. LIMA TEIXEIRA- Falando 
el!.l p!'(lduçáo, tud.o se justifica. 

O Sr. Juracy Magalhães - como 
o nobre Senador Lima Teixeira assis­
tiu à reunião da Comíssáo a.e Econo­
mia, é natural que associasse as idêins 
e me chamasse a debater o assun~l 
e esclarecer em um ponto de vista sô­
bn: o problêma da. bOrracha. Fa{;o 
estas considerações lntciais ~ conc.luQ 
afirmando ao nobre representante d~ 
Bahia, que se deve fazer, quant.o à 
borraeha, o que fiZ€ffiOS em relaçBo 
ao minério de ·ferro: aumentar a pro· 

p dução. E isto se corisegué à custa de 
trabalho. Há um verso de Kipling: 
"Our England is a garden and such 
a garden is not made y singing". A 
Nossa Inlgla.terra é um jardim, m1.s 
um tal jardim não ê feito cantando 
Se atacarmos nossos problemas c0m 
tenacidade, aprov_:eitando as qualida­
des naurais dos trab~lhadores e técni­
cos brasileiros; haveremos de constrmr 
uma grande pátria; uma grande pátr!a 
só se constroi um pais só se liberta e 
enriqu~e aumentndo a produção à 
ct!sta de trabalho consciente e da-· 
terminado. 

Cem essas palavras, agradeço a opor­
tunidade que v. EY.c'a. me deu. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Eu e 
que agradeço a maneira como Vossa 
Excia. ilustrou o meu discurso. 

O Sr. Juracy Magalhães - Não e1'9. 
mau intuito discutir o assunto nesta 
oportunidade. 

.. DIARIO·DO·CONCR!õSSO NACIONAL:" {SeÇão 11) 

I 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Vossa 

Excia. me proporcionou o ensejo de 
razê-lo à baila. 

O Sr. Mourfio ViUira - Permite 
v . .Excia. um .aparte? 

·O SR. LIMA TEIXEIRA - Como 
tudo o prazer. 

O Sr. Mourão Vieira. - Nfio pr€'­
tendo discutir, :pesta oportunlctaeíe, o 
projeto n.0 7, de minha autoria, ma<> 
como o ilustre Senhor Juracy Maga ~ 
lhã~s a êle se referiu no seu aparte, 
quero longamente dizer a S. Excia. 
que, está procurando plantar .couves 
enquanto eu desejo plantar can·.a~ 
lhos. 

O Sr. Mourão Vieira - A juta, A ·produção da borracha natural 
como V. Ex• sabe, foi um dos assun- deve entretanto, ser incentivada a tra­
tos que mais debati na Câmara dos vés da assistência técnica, do torne­
Deputados. Tt>nho or.gulho e vaidade c~mento de mudas convenientes e do 
em declarar que foram em número fmancJamento pelos estãbeleclmentos 
de 54 •. os discursos aue poFc:ibilit.aram de crédito. 
a at.ual situação? da juta, cultura O Sr. Mourão Vieira _ v :&.:: a es­
~nual._~~~~ma_zonia, ~ até bl-anual. tã. incoerente, quando ach~ qÜe .. $,. 

"" '"l, .... • ~- e '"'f'-rn ,T'..,."n.t'l rllfl~if:P daqui d t ;;:,v 
dos fenômenos das tn,mda,..ões· · ~1i·Õ cl>·n . s~ ~~ .. ~~os eremos l:ôa. produ­
é r:cmo a da t>o~rachfl: nem se' pode ~~0· em' g • d • ~ãl plantamos ~ste 
comparar com a indústria. pesada. r.enÍcs na ::S~;{a e;i~~:çã~~s encontra-

Ae;ôsto de 1955 
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O Sr. Juracy Magalhães - Isso faz 
parte da dinâmica da produção mun­
dial. 

o Sr. Kerginaldo _ Ca..valcanji -
Re~ebemos · também a semente do 
café, que veio do exterior. E' preciso 
nâo esquecer êste aspcr.to. E' incon­
testável que precisamos aumentar nos­
sa produção gomifera. Como diz p 
nobre Senador Juracy Magalhães, 
nosso desenvolvimento industrial, no 
que se ·refere à aplicação da borracha, 
torna-se, cada ano, mais imperioso, 
ultrapassando tõdas as estatísticas. 

O Sr. Juracy Magalhães - A pro­
dução calculada para 1960 ,é de 85 mil 
toneladas. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Eu, qt.;e, como V. Ex.n sabe, sou na­
cionalista, sempre declarei no Senado 
- e quero tornar mais explicito - não 
fazer parte dos nacionalistas çegos, 
mas, sim, dos que vêem. Se precisar­
nlos de técnlcos, lançaremos mão, cer­
tamente, dos nacjonais. se, porém ne­
cessitarmos, dcm estrangeiros, não vejo 
in<:onvenien:e em que sejam êles con­
tratad'Js, beneficiando-nos com a sua 
~xperiência:. 

O Sr. Juracy l'.!agalhães - E' o 
pagamentQ normal dos povos menos 
desenvolvidos aos industrializados~ 

O Sr. Mourão Vieira - Não, porém, 
para plantar borracha. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Não no alto capitalismo, que procura 
desgraçar a produção de nossa havea. 
Cercaram-se de técnicos, que a~ompa­
nharam o desenvolvimen:o.das árvores 
da borracha,, e procuram condições 
técnicas excepcionais, para que as 
mesmJ..s pudessem desenvolver-se, fi­
car ímunes a certas doen;,;as e, inclu­
sive, produzir de modo satisfatório. Se 
êsses homens nos trouxeram essas li­

. ções ea experiência, não · vejo nisso 
qualquer incOnveniente, mas não é 
justo colocarmos nossos técnicos e 
nossa experiên~ia à margem. 

O Sr. Mourão Vieira - Deixando­
os em situação de inferioridade. 

O Sr. Kerginalclo Cavalcc.rdt -
Isso não se pode admitir de forma 
alguma. Devemos reconhecer que a. 
Ford já tentou fazer na Amazônia a 
cultura ela borracha. 

grande parte, a falta de braços pela 
cessação da onda migratôrio nordes­
tina. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
O nobre orador vai-me permitir fixar 
neste debate que, certamente, se de­
senvolverá noutras sessões o seguinte: 
Achei interessante a ponderação que 
acaba de fazer o nobre Senador }:leio 
Estado do Ceará, Parsífal Barroso, po­
rém já ouvi outra explicação. A êste 
respeito desejaria que os amazonenses 
pudessem dar testemunho esclarece· 
dOr. Quando For pro~urou faze~· gran­
de plantação na Amazônia foi porque 
o consumo de borracha entrara . em 
conflito com os produtores inglêses, 
sediados na Asiã. O preço se tornara 
tremendamente inconveniente e Ford 
homem de iniciativa e, ao mesmo 
tempo, ligado ao capital, defendendo, 
Portanto, seus inte[êsses, jogara bri­
lhante cartada com. a iniciativa Mas 
os trusts - êste o pon ~o caroceo.or de 
análise que torna a questão mais po­
sitiva - que se entendem, que não 
têm amor a Qlialquer país, nem mes~ 
mó ao em que se situam, entraram e'm 
entendimentOs com Ford, equaciona­
ram os problemas, resolveram-nos e 
resultou dai a retirada dE' Ford da 
Amazônia. Não sei até :mde vai a 
verdade nesta versão, mas deve haver 
algo de positivo. Sabemos quão ma­
ravilhosa era a iniciativa: em matéria 
de saneamento, admirável; de salá:r·ios. 
excelente; de edifica~ões, magníficas; 
de técni~os, dos melhores. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Não se1 
por que, Sr. Presidente, tenho o dom 
de promover debates. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
E' uma virtude dO nobre coleg-a. 

O SR. LIMA TEIXEffiA- Slnto­
me, aliás, muito satisfeito. Chego à. 
convicção de que os asuntos de que 
trata são de 'interêsse público, por 
isso despertam a aten~ão do Senado. 

O Sr. K erginaldo Cavalcanti -
E' muito, principalmente êste. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Resta­
belecendo a linha do meu discurso, 
desejo, mais uma vez, acentuar que, 
com a exportação do ferro guza pela 
Companhia Siderúrgica Na,cional, os 
pessimistas que outro:ra tanto comba­
teram Volta Redonda, hão de se con­
vencer- de que realmente o Fresidente 
Vargas criou obra duradoura e pro~ 
missora que está dando os melhores 
frutos nunma demonstrução evidente 

O Sr. Mourão Vieira- Com técni-. ãa. capacidade realizadora do povo 
cos estrangeiros. brasileiro. 

o Sr. Kerginaldo Cavawanti - Tenhamos fé no Brasil! A senda que 
Perfeitamente. o ~ssunto toi debati~· foi aberta terá como lema o da nos~ 
do pela imprensa e deu margem a sa Bandeira: Ordem e Progresso! 
long~s controvérsias. o Sr. Persijal Barroso - Muito 

bem! 
O Sr. -Mourão Vieira - Nenhum o SR. LIMA TEIXEIRA _ Era, o 

técnico brasileiro foi admitido em For- que tinha a dizer. (Muito oem; muito 
dlàndia. bem!!) 

O SR. PRESIDENTE: 
Tem a palavra o nobre Senador 

Coimbra Bueno, inscrito 'para esta 
:)portunida'Cl.e. 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Verificamos que a iniciativa de Ford, 
por êste ou aquêle motivo, fracassou. 
As causas não conheço,· ainda, porme­
norizadamente. Bem poderiam · sér 
analizadas por êsse eminente homem 
da Amazônia, o Senador Mourão Viei-
ra. Os nobtes colegas poderão con~ O SR. COIMBRA BUENO: 
tar com o apoio da bancada do Rio rNáo joi revisto pelo orador) 
Grande do Norte, e, creio, tias de todo S-r:. Presidente, os debates aqui tra~ 
o nordeste, no que fôr ne::e.r;ário para vadvs sôbre a borracha _ assunto in· 
o desenvolvimento da cultura da bor- 11 
racha em· cremento das indústrias. Fi- ter-essanttss:mo para o Bras - pro-longaram-se e não permitem desen­
carei muito satisfeito se os nosos mer- vclva as consid-erações que pretendia. 
ca-dos se bastarem com o que produ- Desejo, todavia h1 'e. qua·Mr1 feste-
zimos na Amazônia. jamos 0 Dia do soldado, na pessoa do 

O Sr. Farsijal Barroso - Permita valoroso Duque de Caxias. - as.s:>-
o nobre orador apenas um aparte. ; ciar-me à.s homenagens que lhe· ~~-
, J tã.o sendQ perstadas, lançana<.· a ide1a 

O SR. LIMfl. TEIXEIRA - Terei do levantamento de um monumento 
prazer ern OUVI·lo. ao General Couto Magalhães, pionei-

0 Sr. Parsifal.Barroso - A respei- r? ~a navegação dos grandes rios bra­
to da indagação que o nobre Senador sllerros. 
Ker~inaldo Cavalcanti acaba de fazer, I Há poucos dias, regressando de vi_a­
d~~eJO declarar a VV. ~Ex.a que, ao gem aos Rios TOcantins e Aragua.1a, 
VISitar Belterra e Fordlandia, quando/ tive ouortunidade de escaiar na an­
Deputado Federal, e na qualidade de tiga Vila de r.eopoldina. Acompanha­
relator do Projeto sôbm a Valorização J à.v de alguns amigos ·•isitei os restos 
Econômica da Amazônia, souhe que a ct 9 embarcação com que o General 
quase estagnação da ·produção dojCouto Magalhães inaugurou a nave-
1astex, naquela área, se devia, em gação do Rio Araguaia. 

Trata-se de embarcação de aço le­
·;aua numa v.~azoem verdaJ.eira._l-ente 
éph.a da Bacia do Paragua1 para a 
..t· AmaZ{)m.s, isto é, para o grande 
R·__ Araguaia. 

-::auto Magalhães foi o precursor 
cta interiorização da capital de Bra­
sii. Começou por fixar a do Estado 
de G<Jiás às .. rp·et. ·, n.~'l Ar ·<r \H • 
inaugurando, assim, fecunda éra de 
a~roveitamtntü das exter.soes nave! 
gáveis, política infelizmente abando­
nada. 

Digo infelizmente porque hoje já 
p< C.eriamos ter recup-erado o nosso 
interior, se as grand~.; vias de trans­
pm·te.s, de que a Naturez~ nos ~::ltou, 
houvessem sld;) melhor atendidas pe­
Jo. PDdere Pú.Llicos. 

i. idéia que agora lanço como par­
u, das homf nagens ao Dia do Solda­
do, é no ser.ti-d·'l de elaborarm-Os Pro­
~eto - para o qual desde já, peço o 
apoio do Swad'l - ::eterm:nsncl0 q·te 
dos destroços do barco existentes à3 
.n::-...rgens do Ara"'U::I:n seJa fe:to nvJ­
numento consagrando essa grande fi. 
gura ·de piJn3>:J qu~ f)l ! ··-:·J r~ 
galhã€s. Perpetuar-s·e-á, assim, uma 
cias grandes rêaLzaç-ões de nossa ter­
ra qt:e poderá constituir exemplo e 
m'-l'CO para: as geraçõe3, no sentido do 
ap::-'Jveitamento racional ·das grandes 
vias navegável!. de nosso raí.s. 

Valendo··me ainda da oportunidade 
ó. ocupar a· tribuna, apelo para o 
DepartametLto Nacional d~ Estradas 
cte Rodagem no sentido de, ainda no 
corrente ano, aproveitar-do a estia­
gem, envia1 alguns técnicos destaca­
dQs em Goit.ni?., a fim dP r-eti"B.T d<~.s 
barrancas do Araguaia os restos do 
oarco de Gouto Mao;alllãe~ .t-r.~ rn .s~· 
rão iniciados os estudos preliminares 
para o projete de lei r'..le apre~enta­
rer. 

Era, Sr. Presidente, o que desejava 
üizer nesta oportunidade. (Muito 
bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há outro orador inscrito. 

I Pausa).· 
Vou levantar a -Sessão. designando 

para a de .r.manl}ã ~ seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Eleição dos representantes do 
Senado (5) na Comissão Mh;ta d-e Rew 
forma Agrária, criada por iniciativa 
dn. Câmara dos Deputados.--. com 
aquiescência do senado Federal, con­
forme deliberado na se~são de 1 de 
julho do ano em CUJ"so. , 

2 - votação, em discussão única, 
do Prc}eto d~ Lei da Câmara n.0 248, 
de 1954, que cria, na s-egunda Região 
da Justiça do Trabalho,· uma Junta 
de Conciliação_ e Julgamento e dá 
outras providências, tendo pareceres: 
1) - Sôbre o Projeto; da Comissão 
de serviço Público Civil, sob n.o. 444, 
de Hl55, favorável; da comissão d~ 
Finanças, sob n.0 445, de 1955, favo­
rável. 2) Sôbre a emenda: da Co­
missão de Servico Público Civil, ."O:Ob 
n.0 848, de 1955, contrário;. da CO· 
missão de Finanças, sob n.o 964, de 
1955, contrário. 

3 - votação, em r.a discussão, do 
Projeto de '"'ef.(}rma CJn.stituc:\lnal 
n .... 1, de 1955, que acrescenta quatro 
pa'rágrafos ao art. 78 da Constituição 
Federal, tendo parecer contrário, sob 
n.o 833, d~ Jg;:::-, (l'l Comissão de Re­
forma Constitucional. 

4 - DiscUssão ún!ca do Projêto 
de Lei da Câmara n." 42, d~ 19:!5, que. 
dispõe sõbre .:t regulamentação do 
§ 4.", art. 153, da Constitutçã·J Fe­
deral, referente ao auxilio da União 
aos Estados nos estudos referent-es às 
águas termominerais de a.plicação 
m-:dicinal e no aparelhamento das 
estân-cias destinadas ao uso das mes~ 
mas, tendo parece:res da Comissão de 
Saúde Pública, sob n.0 968, de 1955, 
favorável; da Comissão r\~ Ecor~Gmia, 
sob n.o 969, de 1955, favorável; da 
Comissão de Transportes, Comunica­
ções e Obras Pública.'J, sob n.o 970, de 
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1955, favorável, com a emenda que 
oferece de n.o 1-C; e da Comissão àG 
Finanças. sob n.0 971, de 1S55, favo .. 
rável ao projeto e à emenda. 

5 - Discus.são única do Projeto 
de Lei àa Câmara n.0 00, de 1955, que 
autoriza o Poder Executivo a abrlr, 
p:;lo Ministério da Educação e Cul­
LUra, o c:édito especial de •..•.•.• 
Cr$ 289.5.00,0U para a:end.er a despe~ 
sas decorrentes de exames de habili­
tação e concuno realizados no ano 
Letivo de 1952, tendo par.:1;:er favorá .. 
vel da Comissão de Fincmças. sor> 
n.o 958, de 1955. · 

6 - Discu&São úníca do Projeto 
de Lei da Câmara n.0 8~ •. de 1955, 
que autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Educação e 
Cultura, o crédito esp_cial de ..... .. 
Cr$ 27.427,50 para atender ao pag~~ 
mento do aluguel das salas ocupa.dits 
pelo S·~rv~ço de Estatistica da Edu­
caçiio e Cultura, tendo parecer favo­
rável da Comissão de Finança.s, sob 
n.o 961, de 1955. 

7 - DisctJ..s.'iáO única do Projeto 
de Lêl. da Câmara n.0 9·0, de 19~'5, 
qu= autoriza o Poder Ex·.s'cutivo a 
abrir, pelo Ministério da E-ducação c 
Cultura, o crédito especial de .... 
Cr$ 35.10<},00 para pagamento a Ar­
naldo de Azev-edo Estrela, como inde­
nização de ,:::erviç.cs prestados à ad­
ministra~ão p.ública, tendo parecer 
favoráv-el da Comissão de Finanças, 
sob n.o 9S?, de 1955. · 

S - Dlscu.ssão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.0 99, de 1955, que 
autoriza. o Poder Executivo a abrir, 
pelo Minist€rio da Justiça e Negócios 
In~eriore.s, o crédito especial de .... 
Cr$ 797 .458,7{i, para re:;ularizaçú.o de 
despesas f:.:itas no exe~·cicio. de 1952, 
que foram paga.s além do crédito pró­
prio, tendo parecer favorável da Co­
missão de Finanças, sob n.0 9-85, de 
1955. 

9 ·- Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.o 114, de 19?5.. 
que concede o auxílio de .........• 
Cr$ 1.500.0ú0,QO ao Instituto Bra.si­
,eiro de H1s~ór.a aa .:.V.~.eo.~c.na p.u·a 
r-ealização, conjuntamente, do I Con .. 
g:resso Pau-Americano de História da 
Medicina e III Congr-e.sso B:ru:ileiro 
de História da Medicina, te11do pare· 
ceres da comissão de const:.tuição e 
Justiça, sob n.o 986, de 1955, 1Jela. 
t.'OnstLucionalidade; da Comts.'iâo de 
Educação e Cultura, sob n." 9-87, de 
1955, oferecendo substítutivo <-emenda 
n.o 1-C) ~ da oomissão de Finanças, 
sob n. 0 98-8, de 1955, oferecendo novo 
substítutívo (emerida, n.o 2-C). 

lO - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.0 13{), de 1955, que 
autoriza o Poder E}CecutivO a abrir, 
p·elo :Ministério da Fazenda, por con· 
ta da arrecadação do corrente exer­
cicio, o crédito extraordieá..rio de . , . 
Cr$ 3.000.00H,GO para atender acs 
pr~:juízü.s causados pelo tufão nos 
municípios da zona norte do Estado 
de Santa Catarina, tendo parecer 
t'avorú.vel da Comissão de Fina.ru;as, 
sob n. o 955, d-e 19·55. 

Está encerrada a ses~SãO. 

Levanta-se a sessão à-s 17 horas 
<i! 25 minutos. 

DISCUR.::?O FRONUNCIADO PELO 
BR. SFNADOR RUY CARNEffiO 

NA St;js_c::l.I!;O ~E 24-8~1955 

O SR. RUY CARNEIRO: 
(N5.!J, to'. rPVis.,.(, Pelo. orador) - Sr. 
Pres:dente, precisamente, há wn ano, 
pOUI·as hr.·ras r:'lf'pOiS do trágico eVenw 
to rrue rnuJ~ou ac país a figura ímpar 
do rresidente Getúlio Vargas, tive 
oport~mictr•r'!e de ocupar esta tribuna 
~ara. ·to[':tli?ando a tragédia emocio­
nal quP -;p at-atera sôbre a Nação, 
falm a cr-ta Casa. não em nome do 
n~eu. Parti"'o mas no das pouulações 
hum:.JdP;; f' sofredor~s da Paraíba 
r~nô::nr:1o ;1r,;ir.1 um preit·J de ,gratidãO 
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nquêle <;,UP Jf'mpre estivera pronto 
para sen;i-Ia generosa e desinteres­
-.d.t.mente. 

H'lje no momento em que o Sena­
do escr!"-ve, para a história política 
do Brasa, ed1flcante página. de sau­
dadt, ao l omf"morar o primetro ani­
versãrio ão desaparecimento do gran-
1e \:lrasUei!"o PU não poderia deixar 
de reno-va .) . preito de gratidão e 
,."'!~"1i~~ ... )$' flagelados e humildes da 
:"L~~--· 11·;.-l SE'mpre tiveram .do gran­
je ~-Jomem pílhlico assistência desve­
!.D.d.~ carinho e. bondade. · 

.Nãc esquec(lremos jamais - nós, 
~s ';J:lr'li banas - ·sua .atuaç-ão direta 
:I e <1.pôio h O então Minist1 o da Via­
;ão. o em..inente sr. José América de 
A.lrr•nlda, o QUP permitiu ao atual go­
fernador ie minha tena realiZar 
"lbr:u; notáveis como a cadeia de 
,:v;:uda~€''11, dotada de açudea grande 
~.?mklios: a rêde rodoviária: o pro~ 
longamenrt~ da estrada de ferro en·· 
tre r_ C'P!U'â e campina Grande, com 
a construção de outrOs ramais. _ 

Com '5Un ajuda foram, aind::t, .:ons­
trui;'!as rm João Pessôa, maternida­
de noderna · a colônia destina.da aos 
hah~eniantJs: a Colônia Agrícola de 
Cainaratuba para colonos brasilei­
ros e a !:Sta(·1io da Rêde Fenoviária 
d·o ~orr1e!-te. · velt.r.. aspiração da po­
nularãc d~ Jo§.o Pessôa. 

Sr Presidente, deixemos à U1argem 
o ó~'!io que nada const1ói, para re­
Jemt•"'ar ~ 3f obrM indestrutiveis que 
o s~udor.o 'Pre,:idente Getúlio Vargas 
nos lE>~r;u. Uma das facetas mais 
mar"'antEs da personalidade do Pre­
sidente -· como citou, entre outros 
ora;tores, o nobre Senador Jm·acy 
'Ma5,'alh!!if's, - foi sua pregação no 
~ntJrTo do amor - o único 1)entt­
vwnto grandioso que constrói para 
ít e+.<>rnioa ~e A obra social que rea-

...._ 1izot no NordPste dando' garantias f' 
proteçã..... uos trabalhadores, fixou-o 
no ... or':lçao 1aouela gente. Jamais 
r.ssa !!eYl ~~ humilde da Paraíba ou de 
qUalf'llE'l' nutro oonto do Brasil es­
mt~Prá c PrP<;!dente desaparPcido. 
"5b sr. CUnha Melo - Muito bem. · 

• 
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O SR. RUY CARNEIRO - Sl·. 
Presidente, dei:r.t:i de falar em nome 
da meu Pnrtido porque desejava tra­
dUZlr .r fif'ntimPnto do povo humilde 
de minh'l terra. um fato ocorrido 
cow.!go, em 1940, desejo, entretanto, 
dar couhectmPnto à Nação e aos meus 
oare:., !J~a qc.r sintam quanto era 
bom e ?€DProso o Presidente Getúlio 

prlr sua última etapa da vida pública, 1 crição para o 
de::graçadamente saiu inerte nos braR Nf~ 7 desta 
ços dêsse mesmo povo e permaneceu de 10 dias. 

concurso de Motorista, 
Secretaria, pelo praZ<l 

var~as . 
~ Ao convidar-me para interventor 

nO meu Estado disse-me S. EXa.: 
"Conv~dei-o para dirigir os destintJS 
da Paraíba porque o sei incapaz de 
o;;uardar ódios de praticar atos de 
Vi.nganc~, rJe pPrseguir adversáriOS OU 
ies?fl'tos'' 

Na vF>tdade êsse o meu espírito; 
entr<>tanto, aquPla manifestação deu­
me grarde confôrto e maiOl' con­
fianca .na nt>r"lonalí.:iade do Chefe da 
Nação. M')strava assim, demonstra­
va P rpg.firmava sua generosidãde, 

o Sr . . GeorJino .l..velino - Muito 
'>em 

O SR RUY CARNEIRO - NOU· 
tra oport1111id!lde. o Presidente acon­
':ielf'l)U-me a promover uma compe­
siçãí po 1ítica 11('1 meu Estado. Como 
eu opu~cstop resistência advertiu~mP 
patP•·nal.mf'ntP _ - "A pOlitica é a 
arte je t"ansip-ir. Transija com os 
adv~rsário~· ·transija ate com inimi­
gos peSMa;s porque, assim, você terá 
que triunf~r na vida oública". · 

Nunca Psque<'! essas duas passa~ 
.gens das r1uai~ f&..çv questão de dar 
iep.1imPn+P· noroue fatos como êsses. 
~asc:;qdos em- oz~JJinete. entre homens 
~>úhlicM, rar9.ti1Pnte vêm à lume. 

Si'. -Presidente, nêste dia de sau~ 
dade e melancolia, para os bra.sileiros 
·que acompanharam Getúllo Vargas, 
especialment~ para J.s paraibanos que 
datr. tudo rrceberam, seus correligio­
nários e amigos, os humildes do meu 
tllrrão natal. chffio.s de gr'l.tldão vol­
tam-se para Deus, pedhido~lhe dê à 

no coração da maioria dos br:1Sileiros. 
Confirmando o que declarei a res­

peito da bondade do Presidente morto, 
para os que sofrem, trago, ainda, o 
depoimento que me foi prestado hoje 
pelo General Cixo R·~zende, primeiro 
Chefe de Polícia no último Govêrno 
Vargas. Lembrou-me o bravo militar 
o caso dos flagelauos que demand·a~ 
vam o Sul. 

Quando as autoridades federais se 
viram obrigadas a tomar medidas no 
senÜdo de evitar que os governos es­
taduais deixassem vir os flagelado:.; 
desordenadamente, sem trabalho, sem 
irutalações preparadas. para que não 
sofre~sem mais do que nas suas pró .. 
prias terra.s, o Presidente, ao ouVtr o 
Chefe de Polica a respeito declarou~ 
lhe: - ''General, temos de ter paci­
ência e olhar tais fatos com os olhos 
do coração. Se buscam o Sul e o Cen­
tro, é porque a vida, ai, é melhor do 
que no Nordeste. E' natural e raZoá~ 
vel". 

Poaemos, a.ssim, sentir quanto era 
bom, generoso e, .'>Obretudo, humano 
o Presidente Getúllo Vargas. 

Trago as lâgrir.aas dOB que sofrem, 
dos pobres e dOF humildes de minha 
terra, e seu preito de saudade àquele 
que foi bom, humano e honrado, 
àquele que realizou, no Brasil, obra 
social indestrutível. (Muito bem: 
Muito bem, Palma3) . 

SENADO FEDERAL 

EDITAL 
CONCURSO DF; MOTORISTA, 

NfVEL 1 

alma de Getúlio Vargas o lugar que De ordem da Comissão Diretora do 
merece. j do Senado Federal, faço ciente que se 

o homem qç.e entrou no Palácio do acha aberta entre o _pessoal que vem 
catete nos braços do povo, para cum· servindo na Garage do senado a in&· 

v 

2. As provas serão: pslcotéenica1 

que será eliminat()rta, de habilitaçãc 
e de prática de direção. 

3. A prova de habilitação versarB 
sôbre: 

a) questões sõbre as quatro opera· 
ções fundamentais; 

b) ditado e anotação de recado .. 
4. Estas provas valerão cem (100) 

pontos assim distribmdos: 
a~ quatro operações - 50 pontos: 
Mínimo ps.ra habilitação -. 25 pon~ 

tos· 
b') ditado e anotação de recado -

5" pontos; 
Mínimo para habilitação - 25 pon­

tos. 
5. A prova de prática de direção 

valerá 100 pontos. Mínimo para ha­
bilitação - 50 pontos. · 

6. Só será habilitado o candidato 
que obtiver nota final igual ou supe­
rior a 100 pontos, assim discriminadoe: 

Habilitação - 50 pontos 
Prática de direção -· 50 pontos, 
Total - 100 pontos. 

7. Ocorrendo· igual nota final, terã 
preferência, tJara efeito de desempate, 
o candidato que abtiver melhor resul· 
tado na prova de prática de direção. 
(item 5l. 

8. Observações gerais: 
a> a inscrição implicará o conheci­

mento das present~ instruções, por 
parte do candidato e, o compromisS() 
tácito de aceitar as condições dw 
provas de habilitação taf.s como aqw 
se acham estabelecidas; 

b) os casos omissos serão resolvidOf 
por esta Diretoria Geral: 

c) o concurso terá o prazo de vau. 
da de de dois anos. 

Secretaria do Senado em 25 c}' 
agôato de 1955. - Luiz Nal>uco. D ~­
ret<Jr Geral. 


